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CONTRADIÇÃO
Por ter o governo brasileiro repelido os exigên-

aos do Fundo Monetário Internacional, a revista
«Fortune» (da cadeia Fortune-life-Timc, de Mr. Uice)
vê nuvens negras pairando sôbre o nosso pais. Acha

que todos os males que enfrentamos advêm do fato •

de procurarmos «fazer tudo demasiadamente rápido».

Mas não fica nesse conselho velado para que amor-

teçamos o ritmo dc nosso desenvolvimento econômico.
Voi além, sustentando que «a necessidade mais ui-

gente do Brasil agora é parar».

No mesmo dia em que se divulgcu aqui o oiti-

go da revista norte-americana, líderes da indústria

foram ao Palácio das Laranjeiras levar aplausos ao

presidente da República poi sua posição «segura e

certa» ante o FMI e pelo discurso pronunciado o 17

de junho na concentração popular frente ao Catete.

Acudiam assim — disseram eles — à proclamação do

sr. Juscelino Kubitsehek de que se torna necessário

mobilizar a opinião pública brasileira no sentido da

preservação e do estímulo «cio processo de desenvol-
vimento econômico etn que se empenham a Nação e

o Governo». Agradecendo o apoio dos industriais,

afirmou o presidente da República: «O Brasil não po-
de parar, sendo, portanto, necessário e urgente que
a atividade industrial piossiga também na sua

jornada.»

Muito bem. Nóo há dúvida de que a afirmação

é dará e igualmente justa. O Brasil não pode parai.
Só não pensam assim os sangue-sugas e parasitas,
daqui e do estrangeito, que se alimentam da nossa

condição de pais subdesenvolvido. Mas, no mesmo

dta em que tais palavras claras e justas eram proferi-
das, O governo, através da 5UMOC do sr. Garrido

Tones, elevava para setenta e sois cruzeiros o dólar

de exportação do café. Enveredava assim pela guer- j
ra de preços po mercado mundial o que vale dizer,

pela política de baixa dos preços. E as conseqüências I

dessa política sáo conhecidas e já estão sendo apon-

todas pela imprensa: corresponde.áo, em última aná-

lise, a uma desvalorização da nossa moeda, a um

agravamento da ciise de divisas, em benefício do se- !

tor dos fazendeiios o exportadores de café e em de-

trimento do conjunto da economia nacional. Uma po-
lítica, assim, contrária aos interesses do nosso desen- I

volvimento. Note-se que a mesma «Fortune», no arti-

go que diz que nossa necessidade mais urgente é pa- I

ror, critica também o Brasil por ficar fora dos mer-

codos mundiais de café, '-em virtude de seus preços
e-lf.vorios>'.

Onde ficamos, enteio? Parados ou em desenvol-
vimento? E' evidente a contrt.üçáo entre as palavras
do presidente da República e o ato do governo. E es-

sa contradição, que se manifesta também sob outros ¦

aspectos, é que deve ser superada. O que aconteceu

•m relação ao Fundo Monetário Internacional veio

exatamente mostiai a necessidade de c governo mu-

dar de rumos na sua política econômico-financeira, j
orientando-a de maneira efetiva e firme pelos cami-

nhos que conduzem ao nosso desenvolvimento inde-

pendente, reclamado pelos interesses da nação. Não

será sacrificando o conjunto de nossa economia, em ;

beneficio de latifundiários retrógrados ou dos mono-

pólios imperialistas, quo conseguiremos realizar a «re-

volução do desenvolvimento:) de que tem falado o sr.

imrelino Kubitsehek.
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Jovens Paulistas
Renovam o Teatro

l/m grupo de jovens artista! • intelectuais de

16o Paulo, reunidos principalmente «m torno do cho-
mado Teatro de Arena, vem desenvolvendo impor-
tanto itabzlho de renovação de nosso teatro. Entre
eles desíaca/n-se Gianfrancesco Guarnieri e Oduvafdo

yiona Filho. A propósito damos, na página 9, com-

pleta reportagem. Na foto, Bila (Flávio Migliactio) e
Fina (Riva Nimiti) personagens da peja 

"Chanefuba

F. C", rie Odvvaldo Viana Filho.
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Homem" Mecânico

LAVRADORES
PAULISTAS:

NAO COMEMOS
CAPIM.

QUEREMOS
PLANTAR
CEREAIS
(5.' página/

POLICIA:

DEVASSA
DEVE SER

COMPLETA
'3.' página)

TRABALHADORES
DECIDEM:

CAMPANHA
NACIONAL

CONTRA
CARESTIA

1 5.3 página)

IK E FMI:

CAMINHO
A SEGUIR
TEM SIDO
INDICADO
O0.a paginai

Jó no ano passado, na Exposição Internacional
de Bruxelas, motivo de grande interesse para os vi-
iilantes foi a apresentação da "Mão automática" no
Pavilhão da União Soviética. Qualquer pessoa podia
colocar no próprio pulso uma corrente imantada e
fazer movimentos com sua mão: todos os movimentos
eram repetidos pe/a mão mecânica, afé mesmo o ato
de escrever palavras em qualquer língua. Pode-se
imaginar a importância deste invento de aufomafi-
zaeào porá fábricas, wsinas, oficinas etc. Um simples
movimento de um homem pode muhipHearse inv-

meras vezes. Agora, na Exposição Econômica da

URSS, inaugurada em Moscou, os soviéticos apresen-
taram wm "Homem mecânico", no pavilhão de ele-
trificacão. E mais wm pano nos processos de auto-

rnafizaçào quando os máquinas cada vez mais subs-

titvem o trabalho do homem, proporcionando o ésie

mais tempo livre para o descanso as diversões, a

cultura. Na foto {Agência TASS), crianças sov/efkas

le adultos tombémj vme>m movimentar-se o fantcis?ico
"Wo-me*n wttet&nko".
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í A URSS MOSTRA AO MUNDO AS SUAS REALIZAÇÕES NO CAMPO DA ECONOMIA- No dia 16 de junho último imensa >'
massa humana se aglomerou
frente aos majestosos pavilhões

aue integram o conjunto da Exposição aue abria os soos portai, poro mostrar oo povo soviético e a rodo o mundo os progressos da economia nacional soviet.ca A Exposto esta loca-

«__d na ZsVTría moZvhFqZ abrigara ati .mtão T facções Permanente. Agrícola e industria/ da URSS. Aos 53 pavilhões existentes foram acrescentados mais 18, mte.ramen-

.nZosTu^ 9*ral, do indústria tron.porles, aaricuhura e construção. Em seus 71 Paviíhõ-. encon.ra-sr exposto todo o progresso econômico do na-

cõ2itoaos7ato7desuaelonomZ impllsionado no. último, ano. pelo aperfeiçoamento 6a técnica e da cuHura, bem como _m quadro das vastas P*^™^£*™ 
f"

^_sTr._imo_ «Tono. No Pavilhão da Academia de Ciência, da URSS os visitantes podem admirar peta primeira vez os foguetes meteoro/og.cos e geof*s*cos empregados para o es-

r,ÍÍ at<a2^n^'J£ TatmJera No Pa\Zo dedicado o "Energia atômHa^ra tins Pactos»; aue tem agora o dobrado seu tamanho -^^/^nínVZT

Tée centrais elétricas atômico, de 150.000 . 400-000 JfW, aue serão condida, mo sopremato em curso. Os Pressas da mdustna '£'™*°%^"™ 
TaS^rónTca''

_.*,<*•__ através das mostras d. 73 Somarkhoses, 1.300 empresa, industriais • 350 krmHuios de mvesUgacao aent,f,ca Qua.ro ~v05/™'^ ". "^'X./aia 
fe^osd da Tn-'"Ceotegia" . "Tran.port.", atraem a atenção dos visitanf. Com maior envergadura a Ixposiçáo ex.be as ultimas reahiaçoes no campo da «Surgia e da 

f^3JJ__S^Sréo.
dúrtrla pttroírfera . dTgã. naturoí, da otlcã • da tecnologia mai. avançada na indústria das contruçòes mecânicas. E x.stem estúdios de televisão em cor. de °»™*»«* "'««°

SS^&S frente io Pavilhão do, Transporto, podem ser vistos avrôos roatore, "TÜ-104" e outros tipos de aviõe. de pa«age,ro,. Nos 20 
fâ£' 

*«"£»£

SEjta no «empo da agricultura e-tão oxposto, o. moderno, íipo, de tratores, moo«,ino. combinado, e grande vari-dade de outros ,mp»emontos agrrcolas. O clichê /«. uma v.sta

panorâmica da Exposição, vendo-» a grande ma»a humana avt mt reuniu às suas portas, no dia da oborturo.
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DENUNCIADA NO CHILE
JORGE AICSSANDRI,

presidente do Chile

A DITADURA DO F. M. I.
CRÔNICA
INTERNACIONAL
**************

EXPOSIÇÕES: FATOR DE PAZ
Acontecimento aparentemente de ordem cientifico-

técnica, apenas, mas na realidade de alta siKnlficac&o po-
litica, íoi a inauguração a 30 Oe junho em Nova Iorque dc
unia grande exposição soviética. Logo mais instalar-se-ã
em Moscou exposição norte-americana de idênticas pro-
porções. Resultam, ambai. cia execuçÃo do acordo "Sobre
permutai no domínio diL cultura, da técnica e da instrução"
firmado entre os ciois paises a 27 de janeiro do ano pa_-
sado, em Washington,

A exposição .-rfiviétha cm Noia Iorque (ocupando iroa
andares do edifício "Coliseu"! compareceram o Presidente
Eisenhower e o Vice-Presidente Nixon. E pura inaugurá-la
foi à capital comercial do,s Estados Unidos um Vice-Pn-
metro-Ministro soviético, Koslov Num feito condizeir.c com
a natural expectativa rio povo norte-americano, o avião de
Kuslov, um TU-114 io maior avião comercial a jato do
mundo,-, realizou pela primeira ver um vOo sem escalas
de. Moscou a Nova Iorque, em li horas e 6 minutas, ba-
tendo assim um novo recorde mundial, "Mais rápido rio que
o Sol na sua irajetóriii sóbre metade do Globo terrestre..."
—- glosou Koslov. Os- tu mil objetos cxposios uo Coliseu de
Nova Iorque completarão a icieia que os americanos ja co-
meçam a formar dus progressos gigantescos alcançados
pela URSS. Lugar de destaque na exposição c ocupado pc-
Ias seções que moestram ;i-, conquistas soviéticas na wj-
lucilo de problemas relacioi ndos com os vôos cósmicos, c*>
satélites da Terra, o planetoidc que gira na orbita :s<i)ai-,
o desenvolvimento chi técnica dos foguetes, os complexos
instrumentos dc automatização e mecanização dos métodos
de produção, o aproveitamento cia energia atômica paia.
fins pacíficos, maquetas rie usinas eletroatomlcas, do que-
bra-gelo atômico "Lenin". alem cte Inúmeras amostras rie
outras realizações soviéticas no terreno da Indústria leve,
da agricultura, cia instrução, da saúde publica, das artes.

Em resumo — e o Vicc-premier Koslov reafirmou —
% URSS esta empenhada mim gigantesco esforço dc cons-
truçào pacifica, tendo como objetivo alcançar e ultnipas-
jar o pais capitalista mais desenvolvido, os Estados Uni-
tíof-, tanto na produção global como na produção por ha-
bitante. F: é neste terreno —ei ao no rios arniamentoe --
qi»; a UR.S.S propõe a competição,

O significado das exposições como íntor ri', apruxnria-
çhfí das dois grandes povos foi reconhecido pelo Vice-pre-
sirienu: Nixon. A exposição soviética em Nova Iorque e a
norte-americana cm Moscou, disse, "propiciam uma opor-
Umidade única para diminuir os mal-entendidos que existem
entre os nossos governo.- e assim promover a causa da
pa?....".

As duas expasições 'a americana ->. inaugurara em
agosto em Moscou», pela sua Importância corno uconteci-
mento inédito no apos-guerra, ultrapassam o,s llmiteF ria.s
relações soviético-americanas para refletir-se bcnèflcamen-
te em todo o mundo, contribuindo paia o alivio da tensão
Internacional. São um exemplo lambem au nosso pai;:, on-
de certas setores, embora restritos, sc obstinam cm igno-
rar a grande potência socialista, a União Soviética, en-
quanto o;, próprios EE.UU estreitam com ela su:« rela-
ç«5es.

Oi cto-Jenos forotm objeto das mesmas «mpoaiçoes
rio fundo íMonerório internacional ditadas oo Brasil.
Mas o governo do Chile se conformou. Segundo jornais
de Santiago, o poi. teve "hipotecada sua soberania"
aos Estados Unidos a fim de conseguir um empréstimo
do FMI.

O fato coutou indignação oo povo chileno. No par.
lamento, o deputado democrata-cristáo Rafael Agustin
Gumucio denunciou a capitularão do governo de Ales-
sandri às exigência» do fhSI.

E interessante observar como essas condições
amplamente reveladas na imprensa e no parlamento
chileno, coincidem eom o. que tontarom impor ao
Brasil.

Senão, rojamos.

AS EXIGÊNCIAS
DO FMI

11 Limitar a» atuais e.mis-
soes de papel-moeda, íaaen-
do-as baixar de 30% num
semestre até chega,- a 6Ç-
e nào aumentando o crédl-
to do Banco Central do Chi-
le em mais de iOró duran-
te o resto do ano.

2) Supressão de qualquer
aumento de vencimentos «
salários de futuro no que k
refere ao setor público.

3) Equilíbrio do Orçamcn-
to, limita*_o-o è-s receitas
atuais.

4) Rebaixa de 10% na_
despe-ms para a admlTils-
tração do orçamento nacio-
nal (demissèo de funciona-
rios).

Õ! Dinuniiiçiio do uni tei-
ço das despesas do orcamen-
to nacional, o que corres-
ponderia a 50 milhões dc
dólares.

6i Destiaar ao- pagamen-
lo da divida externa o pre-
co máximo do cobre (consí-
derando este a 20 cenus oe
dólar a libra, com uma pro-
dução de 400 mil toneladasl.

Ti Kliniinação dos acòr-
dos bilaterais, quando êstés
não forem pautadob em moc-
d» forte.

AUMENTO DO
CUSTO DA VIDA

lánlrc na con-eqUèncias
funtatas para o Chile das
cxlgônelas do FMindo Mone-
tário Internacional está a
Intensificação do aumento
do custo du vida. A política
econômica do atual gover-
no, contrária n-os interesses
do' povo chileno, já deler-
nvnou um aumento de 11%
no custo da -ridu somente
nos primeiros -t meses des-
te ain).

Pai-a compensar parcial-
mente e-sta alta os venci-
mentog e salátios vinliajn so-
fi-OTido algumas majorações.
Agora, o B'M1 exige a sus-
pensão absoluta dos salários
o vencimentoí.

O «CONTO» DO
EMPRÉSTIMO
As exigências do B'undo

Monetário Invemacional ao
Chilei destinam-se a aten-
oVr-lhe. um pedido de em-

préaUmo oe ISO nu-nõ*,-- d»-:
dólares. Mas, esse dinheiro
oh chilenoa o vêem po-f um
oeulo.

Dos 130 milhões, 23 mi
Ihôes ficam nos Estada-
Unidos para cobrir divida
que deveria ter sido pa_a-
a 31 de março, juros de em-
ppéHtimos contraídos ante-
riorniente.

Outros 25 milhões de dó-
lares serào entregues ao
Eximbank pai'a projetos cie
ampliação das companhia-;
privadas «Chilena de Ele-
tricidadc e lEmprêsas Sa-
litreras». O empréstimo fi-
nará reduzido, no -"-m de
contas à Ínfima soma de 6(1
milhões ile dólares.

Ante estas exigências, o
ta.! empréstimo represent <
ap;*nas mais um compromi.-
su do Chile através do qual
deve entregar anualmenu
aos Kstadoa Unidos uns a
bo,i parcela da renda do
pais; mais de _'_ milhões de
dólares! Quer dizer, o Chi-
le fica ainda mais endivida-
do, numa demonstração pai-
-avi'| de que os emprésti-
nos nào resolvem, sobre-
ido quando concedidos sob

i.oiK/a-ocs leoninas tais quais
a* uuposUs pelo FM~

Os chilenns falam com ra ¦
ztio de ditadura do f^incio
Monetário Internacional •,
sob a máscara, de ajuda pa-
ra s*u desenvolvimento eco-
nòmico. A soma recebida
p«lo Chile náo ««. destina *
obras básicas, como. por
exemplo, o fomento da In-
dústria pesada. Parte "-a1
parar nas mãos de conipa-
ntiias que de chilene,s só tém
o nome. pois na realidade
são ramps de poderosu^ en,-
piésitó norte-americana!* que
exploram os minérios e •)
indústria energética.

RELAÇÕES COM
TODOS OS

PAÍSES
Xo Ctnle. i-uii^j lio I3rá-

sil. ha um Importante setor
da burguesia nacional que
deseja o desenvolvimento
econômico do pais e que, ao
lado da classe operai ia e
de outras camadas da po-
pulaçào. resiste à_ iniposi-
(óes dos Estados Unidos,
Repele ou insiste à -ajuda ¦
americana que significa, no
tini de contas, nm bom ne-
sócio mas para iw norte-
americanos. O objetivo des-
ii-H é unicamente multiplicar
seus lucros e se apoderarem
<lt novas fontes de mate-
rias-primas (especialmente
petróleo, emita quer que éle
exista).

Outra parte da burguesia,
porém, ainda Sc- submete
passivamente üs impusi-
(óe.s dos Estados Unidos. O
novo governo chileno, che-
liado por Jorge. Alessandri,
mantém a mesma politica
.iiilerio)' cie Ibanez, resistin-
o.i a toma.r medida.-! recln-
madas ptílos inlei*èsse_ na-
cionais indepondentemenU'
da submissão aos Estados
Unidos. E' significativo, por
exemplo, que o Chile fignrs*.
entre o« Únitos vis paiset-,
do Continente americano que
níi0 mantém relações cum
(liialquer pais socialista.. En-
Ire estes, as odiadas dita-
duras de Stroessner no Pa-
iag\uii, de Trujillo nu. Repú-
blica Dominicana, de Idigora"'"uenteg na Guatemala. No
entanto, o Chile sofre as

conseqüências da limitação
de seu mercado externo, so-
bretudo nas vendas 'li1 sali-
tre, que os norte-nniericii-
nos manobram á vontade,

inia tl<+s r-ft.xiüs "te erise,
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Dcpul^üo Rafael Agustin
Gu-muci«

reclamada p**,n P"Vn ('||i:'''
no. é. manter relações com
todos os países.

ACUSADO O
MINISTRO DA

FAZENDA
N7i semana passada, de>*

deputados chilenos (cinco
comunistas, quatro eocialia-
ias e nm democrata-popii-
lai-i pediram o julgamento
político do Ministro da Ea-
zenda, Roberto Vergara, pcu*
haver aceito as exigências
no KM.1 contrárias aos Inte-
i esses nacionais.

Uma comissão purlameii-
:ar foi Incumbida de estu-
dar a questão e apresentar
um relatório à. Câmara chi-
lena. Vergara, é acusado do
ter violado a Constituição,
•comprometendo gra vem en-
le a aejrnrança econômica
do pais e a honra da nação,.
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PSD Com Lolí:Destaly®n.
Apenas Formalizar \

Al! FAVORÁVEL
\ WMM CMl DO fi

l.tiis resistências que
ne erguiam no PSD contra
k eiuidlilaturii do maré-
ehal Teixeira l.oll não rei*-
tiiin, neste instante, se-
nâo alguns focos isolados,
une se desfazem com ex
iraordiiiáriu rapidez, "
(|iie se notii agora é tinia
corrida daqueles setores
quo antes se mostravam
mais renitentes e lioje pro-
curam aparecer como os
lideres e dirigente.!, dessa
riinilidiitiirii. Tm exemplo
típico é o do* figurões
pessedistas du Minas <Je-
rnis ~ particularmente m*
srs. P.ia*. Fortes e Bcne-
dito Valadares — qne se,
anteriormente, opnaliam
nina resistência oiicarniçitila a indicação 'I" nome ile l.on,
disputam agora uniu aproximação mais esirtiíiíi com o um
rivliíil. procurando cada qual colocar-se em posição mais
evidente pró-l.ott, Kstn é, nliíis, de um modo cerni, ii ati -
imle da tnln vellia : forçada a iicültni: iiiiin euniliiluiurn
que nâo correspondia «os sen-, desejos, esforça-se no sen
,,i|n de atrai-la paru sua esfera de influènciii, iifiisiniiili,
tanto quanto possível a hegemonia Inicial 'ia
ila Frenle Parlamentar Nacionalista,

WT' -- *"""*1" '"^^'^'yy ,

Mal Lou
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Campanha já iniciada
Antes mesmo da reunião do dia lü, já *»; «ousideni

iiiiciadu a campanha eleitoral pró-l.ott. Comejjain a sur
.ir os couiitfis eleitorais, assim como ns primeiras intcíii

mus no ii-n-eno da propaganda. 0 emblema da campa
nl,!,. segundo parecei seri. uma torre de petrdleo e um
irnioi', simbolizando o nacionalismo e o desenvolvimento
111'onóinico. Pensa-se também em realiasar o eomleio dn
lançamento em Volta Redonda ou nns . roxinrlikides des
eauipos petrolíferos de Mnlaripe, na Uniria.

Vice, o problema
I in problema qii»í permanece sem solução <> o iln

eaiiilidiiio a vice-presidente na eluipa Lott. Pelo acOrdo
t'nii-1! ii l'SI> e o PTB, cabe ao Partido Trabalhista o di-
rniln di.- Indicar o nome do companheiro do inlnisiro da
tiiioiTii, Não será fiioil fazê-lo, entretanto. Ltuiçiiiido-sc
eaiKlii.lalo |ior couta própria, quando estu indicação deve
sei' fui la oficialmente pelo PTlt, o sr. Fernando Ferrari
criou nm problema Inegavelmente difícil de ser resolvido,
Sabe-se que a tendência dominante entre os trabalhistas
•'¦ |i.'ira a Indicação d" nome do sr. .João iioulart. Uma
vi-/, porém, quc já exiaie um candidato de origem pele
liisia, realizando iiiiuiiso Iniliiillio de proselitismo, Ini
«Kinprc ,1 ii*rii tle uuifi dlvi.síío de ffirçns — tnnifo com

om ai pessoaliiieiue o *,- l-crrari. que pretende fazer
dessa ameaça nm eleinenio dc iiressão para qne o seu
noiiie seja a final Hc-eiio

l.evjiiido '-in coma ••*,:, iiiiuaçTio, i*m wmhíh apressa-
dn a volta do sr. ,loão lioulni i.

Merruiiipen-
dn as delicia.*
de sua po-
ine viagem
ao ni u n d o,
ijiii' ,- n ! r a
agorn nu tei
eeiro na'-*, o
senhor Jâniu
Quadros en-
\ lou (le Ruma
unia carta au
-,. Magalhães
Pinto a qual
i\ ao inesmu
lempo, u in
padrão de ei-
nismo e unia
confissão, em-
hora caniu-
fiada, de sun
posição en-
treguistn O
n, ii I i v i, da
cartn e res.
ponder <• " ¦
quesitos UU'

Uu- foram submetidos i»',.' direção da L-DN
detalhe du natureza meramente formal

para a oficialização de sua candiriaiurii
l¦>-l.-i eterna vigllftnciti

Absoluta identidade»

'maJnM. *+-** ^

«i

Felinto Muller, único pró-Jânio Conteúdo potttko da campanha
A reunião, ua última semana, dn bancada federal e

rio Diretório Nacional do PSD consagrou a ilerro.tn d.'*
diferentes manobras que vinham sondo puslus em prá
loa pela cúpula pessedlsrti '"tura a eaiididiiiiirii l.oil
Kinliora não desse lugar a nn, proiiilticii "i" formal,
nada menos de I- diretório.» estaduais iiianifesiarBiii-sc
pelo lançamento imediato do noini] d" ministro dn (íner
rn. eil(|lliUilo eni,',,.- i"|'n-.seiilaiili'-. ,t'- qilitlro listado.*
embora exprimindo a mesma leudOiieia, diziam ngiianlm
ainda a decisão de smis diretórios.

Apesar de ser transferida para «. ilin 1.. próxima a
resolução oficial do PSD, parece não resiar mui* ueiilm
ma dúvida de que ésse partido formalizitrú então " -cn
upoio ii candidatura l.on. a fórmula reacionária >!u

união nacional sofreu mnis uma espetacular derrota
I-.' iniercssiiiiii' assinalar que na reunião conjunta da

bancada com o diretório nacional apenas o sr l ,-iiui,.
.Muller insistiu mu, admiiii' a possibilidade ilu r,| i a
.Iftnlo. Poi, porém, i-niiii, se estivesse pregnrulo no ile
srrto.

Ha nina visível preocupação entre setores nacloniills-
ias que iipoiuin on teiideui a apoiar a. candidatura Loti
i|,iaiiiu an conteúdo que deve caracterizar a campanha.
Sendo H rnnrilrtufn das fíirçn.- siniaeiuiilstns, será impo*-
-iVcl n.esligar d" iiomu d" unireelial l.oti os reflexos ine-
viiáveis da políiica reiiliziiila pelo governo do nr. Kuliils-

. Iicl< Pode-se iiiusinu nfirniar que. dado o sistema, d" fòr-
• :i* que apoia o ministro da (iiioiTit. a decisão do pleito
dr Uniu será, antes de tudo, resultado da orientação que
venha a seguir o Catete neste período de ano n melo
que nos separa das eleições.

v enorme repercussão que alcançou nu opinião pú-
blicii ii gesio de .IK ronipeiiiiii eom o l-.MI e o apoio
miieiço einonirado então pelo governo deuionstrain quc
n cainiiiliii de .IK não pode ser outro senão o de realizar
unia política de inilependõociit em face dos monopólios
tiorie-ameiicanos >¦ tottada para atender »"* iiuerèsses
populares, Hsie ím-iií um fui oi* decisivo pnra assegurara
¦iiúriu de l.uit frente a rtemagiiuiá inisino d" tr.
Janio Quadros,

Ai,aves tlês!,; documento fica definili*
vãmente earaeierizcda a candidaturH de
Jàllio Klu mula tem de populista, apesui
dos seu* cotihecidiis truques demagógicos
lenlre os quais a sua eleição pelo PTlt, e
Ua cobertura que lhe vem emprestando pu-
Ií ticos imiiiii i, sr, Peruando Ferrari. K'. ae
ninii.áriii. uma candidatura niarcndameiiie
udenista e lanterneira Diz o sr, Qua-
riros. em sua carta, que há uma mbsollila
identidade v comunhão de propósitos en-
Ire os seus oonius de vista e os da direção
da UDN, Quer dizer: o sr. Quadros pensa
di, mesmo modo que o sr. Carlos Lacerda
e ii antigo espião íuuiisle Raimundo .Padl-
lha. Como eles, é um entreguista e um ini
niigu d,, democracia !•'• isto é confirmado
nu piniili.i caria, au se definir o «u :,,,''
em face d- alguns priilileint * básiens du
pai*

A reforma cambial
K' o rasii du reforma cambial. Como

s(- sabe ¦ e o ronipimeiUo com o FMI veio
lm nar evidente para iodos esta é uma
exigência básica teilr pelos monopólios
norte-americanos ao governo do Brasil, Km
es.ièncin, o que se visa com a reforma cam*
liial, unificando todas ns operações de cam-
iiiu num iiierci rin de lavas livres, 6 difi-
miltnr o deáenvolviinento Industrial do pais.
levundo-nos a uma dependência ainda me.ioi
dos trustes estiangeirns e luinnndo mais
difíceis as ocmdiçóes dc vida para as «mn-
rW's massas da população Por isso é que
precisamente du FMI pi»rie semelhantes
1'xigência.s,

Pois bem .'iii -«uu curlti, cunio eni uri,.
sióes uideriores, o sr. Jânio Quadros so de-
clara favorável a essa reformai inl coiim
fizeram, há poucos dias, na Cama,a. us li-
deres udenistas João Agripino u Carlos La-
cerda Isto torna clara a posição do si.
Jâniu diante du problema du desenvolvi-
mento econômico du Brasil! e de nossa in-
dependência frente nos monopólios dus 1>-
lados Unidos O ex-governador paulista de-
lende para o Brasil uma política de submis-
sâo nos uustes ianques e d' pi rnlízaçãu
uu seu progresso econômico

l.lefine*se, assim, a atitude >í" -,. Jânio
Quadros em lace du debate que ninrin hoje
empolga a nação acércn dns Inroli nles im-
posições do Fundo Monetário: Jânio, como
Lacerda e os nii ioruis udenistus, está com
ii FMI e contra u brasil.

Defensor da Petrobrás?
Sendo bn muitos nnos uni profissional

do engodo político, pensa Jânio -;'-'i possível
ainda desta vez iludir i, povo pnra empo-
teirar-se no Poder, Apresenta-se agora como
um partidário da Petrobrás e chega mes-
mu au absurdo üo cinismo dizendo-se uni
nacionalista das primeiras horas.

Desta vez, porém, as manobras d ¦ des-
pudorndo deningogo estfio fndnrir.s :," fui-
casso. Km relação, por exemplo, an pi'n-
hleinn úo petróleo, sabem us brasileiro:
que não pude ser um sincero defensoi du
monopólio esl: tal quem, ao mesmo t •',:¦,,<•
¦ in que 

'¦'¦ fingidas declarações úc num,
,i Petrobrás, aceitn a reforma cambial •'.-
FMI iVão c segredo paia ninguém qup :

aplicoçáo dessa reforma encareceria dc tal
modo us equipamentos de importação in-
«•Itl-iw- |iaia a Petrobrás que em pouco
tempo a empresa estatal de petróleo es-
laria estrangulada, K esln é mesmo, hoje
unia das táticas de que os imperialislas Inli
1,'ain mão para. como dizia recenlcnicnie ;¦
Hanson's Letters liquidar a Petrobrás pnr
dentro

Mas não seriu preciso êsl< argumiMito
pnra provar, nu questão do petróleo, a ia!-
,:' d- pudoi di, s, Quadros e o seu aberto
eiilregllisníó A,mia na sene. na lifissada
foram divulgados scnsiieúiinii; depoínieiitu*
dn.- deputados llermina! Feijó e Miguel
l.euz/.i. participantes de unia reunião cun
" sr, Quadros em 13 de agosto d,, uno pas-
sado, na residência du sr, Kmilio Carlos, en:
que o ex-governador paulista afirmara ser
a liquidação da Pelrohrás a sua primeira
preocupação no caso ò-- se eleger Presi-
dente da Repúblic: Acrescente-se que o
noticiãriri dessa reunião foi publicado nn
dia seguinte pelo Jornal paulista Folha da
Manha . sem qu- houvesse qualquer úc
incidido

Nem c nm ni,Uu motivo, enfim, qu'c :
revista «Tiiiii , além de jornais como d

i-ilulio. ou o ¦ Kstariu de ^im Paulo apóin
e recomenda a candidatura Janio Quadros
M«s é pelo mesmo motivo que ns patriota)
brasileiros rechaçarão a soa candidatura eu.
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Bancos Estrangeiros

Não Trazem Capitais
Mais tuna contribui-

cao para o exame do
problema do capital es-
trangeiro acaba de ser
oferecida • Câmara,
através <\r discurso do
sr, (.labriel Passos,

Tratou o representai!-
te mineiro da situação
dos bancos estrangeiros
i|iii.' operam no Brasil,
Raseado em cifras que
expôs, o sr, Gabriel Pas-
sos demonstrou que es-
sas organizações não
trazem capitais paia o
País. Operam eom capi-
tais brasileiros e até ..
195o enviavam seus lu-
i-ros as matrizes utili-
/.ando o cambio oficial, o
(pie agravava o processo
de exportação de capital.

PONTA GROSSA

Passeata
Nacionalista

PONTA GROSSA -
i.pRi — iDo correspondente)
— Acompanhnnrlo o drsen-
volvimento dai; lula* nacio-
nalistas que se desenvolvem
por todo o pais. o. estudan-
íes paranaenses- realizaram
isto mês várias denionst'a-
çôes em defesa das riqueza?
nacionais,

Entre rssm inanile tagóei
destacou-se a passeata ele-
tuoda no dia 19 contra a
Companhia de Eleuiviúade
local.

A)joiundo * iniciativa do
Governador do R i o Grande
do Sul eiicanipiniúio a
CEERG, e preconizando a
criação da Eletrobrfts para
pôr Ilin á exploração da
energia elétrica pc!'-: trustes
internacionais, o- c iodamos
de Poiru Gru*. n leab/urain
o enterro simbólico da Com-
umhia dc Eletricidade local
rm meio ao grande apoio po-
pular.»

Foram dist.ibuulos ua oca-
aião milhares dc cxemplaies
dt uni Manifesto, onde cs cs-
tudantes tornam pviblicos os
•eua princípios nacionalistas,

Qual a vantagéiu t|tie
representa, paia o Bra
sil. n altiação ilésscs
bancos estrangeiros, (pie
operam apenas com di*
iilieirii brasileiro, (pie
fazem concorrência a*
organizações financeiras
nacionais e quo so em-
prestam as organizações
industriais mi comer*
ciais de seu.* próprios
países'.1

Peita <i denuncia, que
imporia em condenação
a legislação que regula o
assunto, o sr. Gabriel
Passos cobrou das co-
missões técnicas da Cã-
mara rápido andamento
para unia série de pn,-
jetos sobre modifica-
ções a serem introduzi-
das quanto ao funciona-
mento de entidades es-
Irangeiras no Brasil e
quanto á disciplina a ser
imposta aos capitais es-
irangeiros. ftsses proje-
los, por motivos desço-
nhecidos, disse o o!'..dor,
estão engavettidos há
meses ou há anos e é pre-
ciso que sejam trazidos
ao plenário, pois o atra-
so em sua tramitação
causa os maiores pre.iuí-
/.os ;'t economia brasilei-
va.

Deve Ser Completa I
a Devassa h Polícia

ForaDeuuina

RAIMUNDO NONATO

Coionel Crisanto Figueiie-
do, novo chefe de Policia

Mãos e
Vassouras
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Dep. Gabriel Passo»
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1'oriii Alegre, n «r. Fer-
iianilo Kcrniri, recente-
mente expulso ila lideran*
ça do PTB na Câmara,
deu início à 'sua campa-
nha, por êle próprio cha-
niada < da* maus limpas .
Antes, havia comparecido
a um custoso pro ura ni a
de telcv i*.'in nu ftio, lar-
lamente anunciado atra*
us ile umn propaganda
ainda mui-* custosa.

O sr. Ferrari, cm seus
melífluos discursos, in.sis-
te cia se proclamar o
^trabalhista autentico».
Mus. dando uma mostra
concreta dessa auleiitici-
dade, declarou há poucos
dia- uu TV nâo existir
nenhuma diferença entre
ii, i-aiiili-laliira* Teixeira
l nii c Jânio Quadros.

Tão «limpo» »' " sr. Ferra-
ri 11iit* iá não descobre
qualquei' diferença entre o
riitrcuiiisiiio e o nnciona-
lis m n

(jiiem 1'M'larei'c a quês-
lãn é, afinal, o «Kstailn
de Sâo Paulo» qne. pnr
não ser tão «limou», apoia
Jânio e iiuride l.ott F.lii

Sita elliiviu dc -s de jtl-
nho. riiseaiidn eloeios au

P\.|ider iiflchisla, expli-

ca o «listados: «A (..'ani-

panha das Mãos Limpa»
lem. uma afinidade os-

lensirii com a vassoura do
sr. Jânio Quadros». Nau
é preciso iiiais: mãos e
vassouras se completam,

Km conseqüência do de
uüuiia tle nina serie de
latos acena da corrupção
que lavra desenfreada t,"
l/l-Sl' e ,1c inicio lie sua
apuração poi uma eomis

..o parlamentai de inqué-
rito, foi obrigado a demi-
in-se cia chefia de policia
o general Ainami Kruel
Como é ile praxe, aeoni-
I',uili.iram i.o nesse iie.-iu
u> seus auxiliares imediu
,o.*, inclusive o famoso co
ronel Danilo Nunes, conhe

« ido poi suas liopelluí an-
licomunistas.

As denúncias sustenta
das contra ., policio li
cam *e ,i vergonhosos es_
'andai,,s em que aparecem
corno figuras de proa vá
lios do1* mais categorizados
tuneionários do DFSP. São
escândalos que se referem
particularmente ã extorsão
de que vinham sendo vi-
tinias os comerciantes eu-
riocas, obrigados, sob o pé-
so de intimidações e vio-
léncias, a entregai' quam
tins cada vez mais eleva-
das para a «caixinha ilo--
gnngstcrs- policiais. (|

bando aluava .como já está
provado, segundo unia or-
ganizaçào vasta e meti-
eulosa, eitjo centro diretor
linliii sede. com absoluta
liberdade de movimentos,
uo próprio gabinete da che
fia de policia. K paru as-
segurar mais ampla imii
indade â gang . um flllio
do general Ktuel. de nome
Nei. era um dos seus inte
grantes e principais liene
fieiãríos.

K' necessário salientar
que fatos indecorosos dessa '

natureza não são de hoje.
tanto no alta hierarquia
policial como em outros
setores da administração.
A verdade é que a corrup-
cãu vem caraeleri/ando
muitos serviços públicos,
onde se sucedem escárnio-
los sobre escândalos, -sem
ipie os seus responsáveis.
freqüentemente, sofram as
devidas punições. Se as de-
núneias sobre o gangste*
rismo policial alcançaram
desta vez a repercussão que
estamos presenciando, i*-t<>
sr> deve sobretudo, á cora-
gem como que algumas vi-
limas da «máquina infei •
nal se dispuseram a en-

i,om,o lódas as possíveis
represálias, em defesa de
seus legítimos interesses.
Pretendendo defender o*
seus pupilos, encontrou-se i
general Am.uni Kru"l i
ma pOSiçãO illsl.*; . '.

não tendo oulra aiit i.i
senão exonerai se < i ine;-
dente com o sr. . lenezes
imie* — du qual o.s luli-
res n-.ii um.o io.* da l'l)N
procuram lirar proveito -
não foi senão ., gota dágua
ii nc le/ ii eo|)0 OM .i i .0
xinha i r.i.iisbord.ii.

Agurn, quando o* i;:.,
v ísimos fatos apontados
contra os mandões do
DFSP são do eorliei iineii-
io (i.i opinião púhii «i e cin
encontram quaU|uer con
lestiição, e quando eslá em
andamenío um inquérito
parlamentar sobre «i cor-
ru))çáo '.', lidai, chegou o
momento em que se faz iu
i'.i .;n'."'/ivel uma devassa
cr.i regra em torno das e.x
lorsões. do peculato e ou
tin ¦ crimes oue vem semi"
pi ideados sistemàtirameu
ie ia* «.lias esferas da po
In i.i federal, não apenas
durante u gestão agora
linda du general Kruel. mas
igualmente dos seus ante
cessores, inclusive o sr. Me
nozes Cortes, Com efeito,
li.iu e de hoje que o DFSP
se eonvorlou num antro rie
negocistas e peculatários,
que enriquecem ú.i noite
para " dia extorquindo cq
rneivianles, explorando o
jii^u c o lenoeinio, cume
lendo enfim lôda espécie
dc ilegalidades Km rela
cau mesmo uo período do
si. Menezes Cortes — que
hoje se fantasia com a
austeridade de vestai da
l\iS - pesam grave-
acusações ainda não devi
damenle apuradas K ie
conte ., denúncia do dele
livc Perpétuo Freitas da
Silva, em carta aberta an
sr. Menezes Cortes apon
lando-o como o criador da
arercadiiçáo de propinas
dns i-omcrr "Oe*. da rua
Uruguaiana, além do ou
nas imoralidades, (i sr Me-
nezes Curtes, atualmente
deputado udenista, e gra
i.a* à eterna vigilância
dos lideres [.acorda e Agri

«Condi», »« V p*gln«i

Sem duvida um «,,* grandes acontecimentos
du*. últimos dias foi u discurso do sr. Meneses Còr-
ie*. na câmara. Quando o representante udenista
anunciou que faria am relato frio dos aeonteei
mentos em que esteve envolvido, ninguém supôs
que esse relato fosse realmente isento de emoção

No dia em ipii- ,, wc-chefe de polícia do dr.
iole Filhu subiu á tribuna ainda eram deseonhe-
cidos os resultados iln exame de corpo de delitu a
que liavin sido levado u antigo lilular do ÓksP:

Clloho ocular integro. Kquímose róseo-violáeea
alongada com cinci, centímetros, em direção ubli
qua n.i região perobiana direita, tu,tia paralela
com as mesmas caraeterislicas

A descrição feita assim em lerniu.s unaluiiiieus
perde o colorido. Por isso o telatório do próprio sr.
Meneses Corte* foi mais interessante, como documen*
lo Sim, o globo ocular apresentava-se integro, Mas
ii sr, Cortes, com um sorriso nos lábios, convenceu
;i Câmara de que seu sucessoi na Pojieia, i, general
Ktuel quebrara-lhe os"óculos

ti detalhe dus óculos e mipoitaiiic <• não pode-'-, devidamente apreciado por nenhum leigo nu
observador leviano. Quando descrevi,, 0 corpo a-cm*
po que manteve com o general Kruel o sr, Mone-
*cs Cortes, dirigindo-se ao utentu plenário dn Cá
mara, informou que depois üc separados os valeu
íes euiiieiiíliires. ,, ele st* dirigiu o coronel Danilo
Nunes, lloiivv um suspenso nas diversas banca-
das, Que iria fazer, naquela emergência, o '¦-. : , .,
da repressão ao credo vermelho'.'

Devolvamos «> palavra ,.,. general Corte*.: <0
coronel Danilo Nunes aproximou-se de mini vindo
do lundu da sala. que é ampla. Curvou-se apanhou
qualquer coisa n,> chão. que me entregou, Krani
meus óculos partidos*. Foi ai que o sr, Alolsio Nono,
alagoano de maus boles e cara de poucos amigos,
aparleoii: Depois disso Vossa Kxeelêneia ei.n Ala
gons não seria eleito nem veroailoi .

Mas iiein iiiiio n,i viii.i -..i,, iristo/as Ai teiimH
,i nula campanha dos sacerdotes católicos u«- I i>e
cuba, que desejam abolir a batina fora da igreja.
Nesse sentido dirigiranvc ,,,. bispo diocesano e tam
bém, como compete, «o Núncio Apostólico |>.ii*'
igreja é eosmopolila com supremo comando em
Roma

D,/em ,:,-• padres iriaiigulinos, justifica mir» sua
reivindicação: «A substituição u,, batina, poi outra
veste mais simples, em nada afetará a santidade
do clero. 11111,1 vez qui «pirilo sacerdoi.il eslá
alicerçado ua sólida furniacáu .da personalidade do
padri •• não nn batina

U argumento é irrespondivel Não é ., batina
que faz o padie. Vojamo» os padres de Eça, Todos
iguais quanto ao hábito, Mus quc diferença do con-
dota entre o bom padre Soeiro. de um lado, o do
mil ro lado o rancoroso Na tá rio, o sinistro Amaro
c " velho pecador que era o eónegu Dias. cuja Intimi-
dade eom a Sáo Juaneira lauto sc çonieniava em
Leiria
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ESTADO
DO RIO

O II Congresso du_ Traba*
lliadores Fluminenses, enccr-
rodo na noite de 10 de junlio
passado, no Teatro Municipal
<te Niterói, resolveu desenvol-
v». uma campanha dc esrla-
(«cimento, e de luta pela en-
campa ção da Companhia
Brasileira de Knei-_ta Elétii-
«a. Esta empresa, subsidiaria
dn Bond and Share, desde
IO30. quando terminou o seu
contraio com o Governo, dc-
v«ria ler entregue todos as
•wuh bens ao Estado, sem ne-
alitim ônus para o povo, mas
políticos, a serviço dos inte-
rreses do poderoso truste, per-
mitlrám; numa época em que
rnido lhes era fácil, que a
Bo-id and Share, sob a deno-
ininaçio de Companhia Bra-
iileira de Energia Elétrica,
continuasse a explorar a po-
pulaçüo fluminense, sabotai)-
oo, principalmente, o desen-
volvimento do seu parque in-
-.ustrial.

Monopólio dos
trustes

No Estada do Rio, rs.-i_i.i-_
'i8 usinas d. produção de
•u.rgla elétrica, mas 97.2*4 ,-
<_o total da energia prodttv.i-
(in e tti-.tril.uida sfto mono-
p-iü.ados pela CBEE iBor.d
vud Sharei e Llght, qur
mantém • controle absoluio
sóbre o parque Industrial flu-
rninensf. cujo desenvolvimen-
io e entravado, em grande
parte, pela acâo nefa.in cios
referidos trustes.

Encampação Da
Bond And Share
TRABALHADORES FLUMINEN-
SES, EM CONGRESSO, RESOL-
VERAM INICIAR UMA CAMPA-
NHA DE ESCLARECIMENTOS E

DE LUTA
lia pouco tempo, uma (ir-

ma Industrial era impedida
_e montar em Nova Iguaçu
uma fábrica de zinco, desti-
nada a .suprir tôdas a.*; neces-
sidades do mercado nacional,
porque lhe íoi neeado o pe-
tiulo de instalação dc tórea.
Fm outros municípios fato*
idênticos tem o-Torrido,

A exemplo do que realiaa
em outras -áreas onde opera,
a Bond and Share, segundo
foi denunciado; exige que o
futuro consumidor financie
Iodos os serviço-, de instala-
cão, pagando, inclusive, 30
mil cruzeiros por poste colo-
rado. Assim, operando con-
•apitai alheio, que lhe e obli-
¦.aiòrlament. doado, o lru-ie
consegue obter lucro;, tabulo-
.*.u_. ás custas cie sacrifício da
população qui* apenas entre
setembro de lüã? <• us dis-
aluais, pas.sow a pana1' uni
aumento de 106 sòbiv «-
antigas taxas rie força e Uu

Comissão
permanente

Paia assegurar o exilo na
decisão do II Congresso, dc
lutar pelo Unibamenlo do»

bens du CBEE e sua oon.se-
quente encampa.áo. resolve-
ram os trabalhadores fliuni-
neneses criar uma comissão
permanente, destinada a es-
clarecer a opinião publica
sobre os direitos do Estado e,
de colaborar com o governa-
dor Roberto Silveira em to-
das as medidas destinadas a
acabar com o monopólio par-
ucular da energia elétrica no
Estado do Rio.

A comissão, dc acordo con.
0 que deliberou o II Con-
gresso, deverá ser ampliada
com a participação de repre-
seniantes da industria, do
comercio, de associações es-
ludantis e patriótica.--, de pai-
Iftiiientaves, engenh e i r o s e
demais técnico-* Interessados
na emancipação do leniio-
rio lluintnense.

O contrato da
CBEE

Segundo lese apresentada
nn II Congresso dos Traba-
Inadores Fluminenses, e am-
piamente debatida pelas cie-
legado., o •ontíat. da CBKK
.om o Governo do EStado

lerniinoii desde l»:tO, ina.- ,-
influência da poderosa em
presa se iéz sentir junto ao
Governo, que preferiu fazei'
riova concessão. Em -!8 dt
janeiro de 1835. quando a opi-
niáo pública Ja começava n
pressionar as autoridades vi-
sando à encampação da C.B.
K.E.. a Aseembléia Legislativa
votou uma Lei autorizando o
Governo a desistir de sc apo-
derar do patrimônio do trus-
le. em virtude de o decreto
contratual n. 931. rie otilu-
bro dc 1905, estabelecei' em
sua cláusula 30 que:•'Ftn-Jo o prauo de pvivilé-
840 reverterão para o Então o
sem tndeniaaçáo algumn. tó-
das as obras, terrenos, edifi*
cioa, winas densas e ac ele-
tricidade, instalações, cana-
lizações, rede dc distribuição
pública • particular até o*.
medidores, postes, lâmpadas e
seus aparelhos de iluminação
pública, rede de distribuição
para outros misteres que não
os de iluminação, motores a
vapor, geradores de energia
elétrica se houver, contratou
feitas com outreni para *.n-
priineriio de energia clétriuíi
publica e particular."

Desde 1930. portanto, que o
Governo poderia ter entrado
ua posse dos bcn.-, ria CBJ!K.
•veni que para isso Uic paga.-*-
.ie coisa alguma.

A cláusula ãi do referido
ootítrato estabelece que a
mm continuii cão em maus oa
oontratanU pe:a dele u.-ai*
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Um grupo c/e t/eletjodas fecelõs oo ( Congresso Nocí
teis, em pose especial para NOVOS

Sindicatos
Contra FMI

Governo deve seguir nova
política externa

SANTO AXDUÉ (Do
. rn rc.~|juiiilciite> — U
1'uclo do Unidade Inter-
-iiulid.l, I. presentandu
n- t ruballiadui*.*- clu
ABC, Mauá e Ui.eiràu
1'tres, _ ncl ii reco u um le-
legTiuna no Presidente
du República hipoteca»-
d.o-lhe apoio pela sua
i tiiulula jun lo au .'umlti
Monetário lutei nacional

. recliihiaiido-liii.' o ini-
cio de utiiii nu* a polil i*
¦ a exterior, dn i-uniói ci<'"

- nm toflo.s o.s |'ii ¦•'-¦ f|Ui:
nilio.-.ci, (ji.n.ii:.i:i 11 c J4 í - -
ciar,

(* ii.-lo-uTaiua • n.->iti;'i*
ri.r polii*-- pl'O.Sl'1 'lll' ,*- ""-
-.'¦"'iiiiii.'*- -.iiid.ícíUu**. dc
i i-aballiutUir.ft* Itul ú--
iria* Quinüean e luinm*
(•i'iit.i.a« de Santo An-
clvé; Coinlutore.*; dc Veí-
culos Rodoviários c Ane*
xos de Santo André, S,
C. dc. Sul - S.B. do
Campo; Incu da
ConstmçHO c Mobi.
do S. Lijí iiarclo do t .
ii»: ,-i.stvifis Metalúr
•:*,.. i*'';*; •' ''••

SlaLcrial Rlét-i-iw de S.

. 1.1, .lu I a:ii| . II, Pire,-*
i* .Maná; Indústria de
I* iaçãu <' Tecelagem dc
S.B. cio < 'anipo* liidu--
t ria de Fiaçàu e Tceela*
¦M-iii de Santo André,
Mauá e Ribeirão Pires;
Indústria de Construção
Civil de S.C. do Sul; In-
dústria Melalúrgica de
S. ('. do Sul: Fiação c'i';'..'.*la^'*io de S.C. do
Sul; o Siiidu-al«> do.-- Tra
bidliadi.re.H nas Indús*
triim de Coiistruçãi.) Ci*
\ ü, Ceráriiii-a, Ma-cena-
>*;a. Seriaria e Similares
de Saulo André. ¦¦-.«un.
M Ribeirão Pires.

DO R G DO
NORTE

Taitibftin on iraballia-
rloves na Indúfitria de
Construção Civil do R.G.
do Norte, reunidos em
ashtiiiuicut .: 

' ,,n 'se-
de do pen Sindica.
sob*eram endereçar

vraina .'.'-) Preside
Rppãblica, apoiando

sua ' nnd'ila fvnle ao
WMI
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Aspecto de uma das
fitado do Rio, que se

ate o tini tio presente con-
•M-alo, t iimix simples conces*
•«Ao que lhe faz o Bsteclu."

Ma. o ex-governndoí Amn-
r»l Pp.í.voIo pi-píüi-iü. (|\iar,iiu
faltavam apenas oito infM*>
pnrn .r.i.irar o prazo cia liov»
__nce_s_o, dtwibtir dêase et'--
r.ito dn Hí-ado c presentear
« CBKE com o pr.i rimõnio .ia
pertencente a população (lu-
rninenu».

Coiitra ès.-e crime '• <|iic *'•
l.vam.tm os trabalhutlorcs
(lumincusQü exigindo au atual
íovemador Roberio Silveira
» adorào de medidas iniedin-
ias visando ao loinbAfueiiiti
rios boa* il» subsidiai ia da

sessões plenário s do II Congresso dos Trabalhadores d.

reuniu de 27 a 3 0 de junho no Teafro Municíperf de Niterói

Bond and Share e sua ron-
>rqiirnie «noampaçáo.

Apoio aJ K
üuiiHs resoluções impar*

¦JilnleH foram adotadas pelu
II c:uii_res.*-o dos Traball.a-
dores do Est-ado do Rio. que
-. ieimiu de 27 ¦ 30 de junlio,
no Teatro Municipal de Ni-
im ni Or; congressistas apluu-
(liiain a açéo do Governo
Federal .lunlo ao Fundo Mo-
iieiario lntern*oiow»l, -folia-
ram a e.xifcir das autoiidades
eompeM-ntes a adoijKo de nic-
didas rie reforma aftram •

de proteção aos trabalhadores
oo cainpo, a aprovação ur.
Lei Orgânica da Previdência
Souial e do Direito de Greve
medidas de proteção á in-
dilsfcria nacional e dc limi-
i*u. o das remessas de lucros

cias empresas estrangeiras
paia o exterior, ampliação do
comércio exterior brasileiro
plano concreto de combate »
ce réstia de tida. participai :n.
dos trabalhadores nos orsüo
_-.i-Hrre.ados do abastecimen-
io t do controle de preço
• outras medidas de intem* ••
particular dos trabalhado).
r do moTimenlo «indicai flu-
minetii**.

FABRICAM 0 PANO
OUE NAO VESTEM

OPERÁRIAS TÊXTEIS (DELEGADAS AO I CONOH1-WO NACIONAL)
FALAM DE SEUS PROBLEMAS

Reportagem de ANA ItONTENEGRO

onal de Operários Têx-
RUMOS.

A indústria lêxtil, quan-
iu au número dc trabalha-
ilorcs, é i" urinviiíi inclíis*
iria brasileira. K a mfio-cle*
obra feminitiH represen Ia
t|uase 60ÍÍ desses trabalha*
(Iijivs. Torna-se, pois, mui-
io importante, em qiialc.iici
ii-unlão tle têxteis, a (lis
rup.áo dos problemas par-
lieulares das mulheres, que
empregam oito horas tle
seu dia produzindo o pano
que níto vestem, aqueles
lecklos maravilhosos t|iie
envolvem a beleza e a ele
¦_;iiii Ia cie outras mulhen

Respeito à
muSher

frabalhadora
|l| nillll! .' MM u '*....•'".. tio

I Congresso Nacional dos'I <*• \it-is. proeuriimcjs nos in
lurmnr sóbre é^-es proble
mas qiu; poderiam ser re*
sumidos em apenas um:
i_s)ielto à mulher que tra
ballia, á mulher que ad-
cuilriu, no momento em que
atende no apito d'* uma

labiiiia. o titulo honroso de
irabalhadora, mas não p'*:
deu as características fe
niininas e o mais glorioso
rir* Iodos os direitos: o (li
leito de ser mãe.

Formalmente, mun - api
lltlo especial ria Consolida
cão rias Leis do Trabalho
sio resguardados os direi-
los da mulher que trahr-
lha. mas. na prática, a par-
te maior dos lucros parir,
nais saem dos metros tle
pano manipulados por rã
1'iclas mãos femininas. qu<.
já levam ao começar o «'ia
de trabalho o cansaço das
tarefas tlornésllens cum
prldas tle noite quando che-
gam em casa. ou de rua
cjrugada, antes de sair. S.**
gundo um censo realizado
pelo IAPI, as trabalhado-
ras da indústria recebem
somente 60% do salário
pago aos trabalhadores,

Depois da última guerra.
o.- industriais do tecido,
que haviam ganho impor-,
iantes mercados durante os
anos de conflagração, per
deram-nos e vèm alegan*
do, desde eni&o. que essa
indústria está em crise,
agravada com a diminui*
cão dn mercado interno. I*.
uma lese que merece con-
restaçúo. pois. na realida-
de, o que há é que não si:
conformam com lucros ra-
/iiáveis e com o fato de
oue não poderão em tem-
pos normais alcançar aque-
ie.s extraordinários índices,

(ileiecidos iií oporiuimia-
Ue dc. um coiilliK» mundial,

Ritmo de
Irabálho

CoiiVi.'1'Saiuio ii-iiu teií.e
s-enlantes de sário- lista
dos. especialmente de São
Paulo, Pernambuco, Para*
ii;í e daqui, do Uisl. ito Ke
deral, sentimos que em lõ
das as i('i*l.-in,,r.*''ii* i'-'.â
p.p*enie o ritinu aceler.uio
.* (lesitinano dr traballio.
f ¦.i v yl. i comu uma com
pensaeíio á ciise lio |A'o
I*. laili pelos indu.-iiriais. K
i .*¦ inuiili: a<,'ãu. só pai .
|...:,i:.H' : o dc -a'.i io iii-
miliiaic- ii" metros de pa

• no. apre euiados como de
fi ,','jf.-..-. mas (pu; dep.. ¦
sáo po tos á venda.. V. -"
biecaiTeganiio as mulheres
com um número de mãqui-

i .~ superiores ás suas lot •
c --. |': r.i Irai íercnciii dc
i.-ii:ica para fálirica, como
(. •! .-':.. Paulo nas Indús
iriitj Maiaraz:.!). proctiraii
do um ajustamento qu»'
coiresponda a umn produ
, io acima da? pciíísibillda
des físicas, IC na mudança
t'.i'< canôes relativos ao ar-
liyo produzido, islo é o
operário produz um tipo de
tecido mais caro e o car-
i.o colocado no tear é de
tino Inferior, mais barata a
iiiáo-dp-obra. I'.' fechando
;.-¦ lomeiia** uma hora au-
t¦*•- (|(- cn. en nr ii espe.llc-i

í

REATAMENTO COM Â URSS
MOÇÃO DA CÂMARA DE PELOTAS

í'l.1,1 i'1'Afi — RüS l Uu i oi ii |iuii
(l.ule) — Nu uia 17 último, reuniram-se
,,,• Câmara dos Vereadores, paru ili.cuiii*
,-, urgente necessidade «Io tombamerilo dor.
hens .1» The. Rio-Grandcnse lá-rlit. and
Power a fim dc encampá-la, represen-
tantes do I'TH, PSD, PSP. PR, presiden-
te. dos Sindicatos locais, lideres cstndan
tis e representantes da imprensa, além de
inúmeras outras pessoa» interessada, nu
questão. Após ob debates foi organizada
uma comissão para dirigir ao atividades
nesse sentido,

A Ca. Municipal no dia 1Ü, vea-
,;*'.*.u uma inii.-i.aiite sessão, via rjual lo-

nprovados "ínimimidade uma
ie congiutu.i.«, .. :.o govemadoi

i^oonci .iri^ola pela ei.e.iiiipncão da

Clülilíl. .* um |j..'diilu 'l '•" ueaçaO il''
umu Comisisâo pu'« o romliamenti ¦
tabil da I.iiíhi. N» ivi.ciua .-'.-.-á". o.*- ; ¦;
readores aprovaram ritias mu.òc* dici
gidufi ar. Presidente dn República; umn
de solid-ariedadc por »ua iitimde diaim
do I'*M1 e outra índícandu a neeessida-
de do reatamento dc relações comerciais
com a URSS,

A Comissão drçanlzadii nu reunião
do dia IT lançou um Manifesto definiu
do ri sentido da .(impunha e resolveu roa
li_at'i de 1 a 7 de julho (semana em em-
..o | a Semana do Tomliamenio • da
Kiniampacãn, cujo enciu íamenlo ser»
inarcado po; um ívande comício, mini -
dllill já fovnr-1 "O')', iiliulri'* o* -i- Leonel

!IZ/,' w V

te. proibindo, assim, que o
serviço possa ser largado
por alguns minutos, nem
mesmo para beber água.
I lor. ando n.s acordos com
. - mais antigas e subsli*
luinclo-as poi menores, pa
ra lucrar eom a diferença
dn r-a lários. K demitindo
mulheres grávidas, poi
i .uísa da licença de algu-
mas .-emanas, que teriam
(•*• conceder por ocasião dn
pi ilo. !.' assim por diante

Neqrtclo até o
direito de ser

mãe

Juli.i Santiago, hü.r tc.x-
lil cm líecife, foi quem nus
,iii,ç Tv.ioii a quase duas
o ,¦ / c n a s de delegadas,
cujas histórias, qt)L,ix*as. ie
¦ l.maçúcs e prolcslns náo
. aheriam aqui.

K'iiipiaulo as operáiias
paulislus, ligando as de-
riiiicia.-: ao ritmo de li»-
balho. reclamam contra a
ppvsotíiiieán indlvi d uai.
exercida no sentido de obli
._á-l;'< a entrar em acordos
humilhantes, á dispensa de
mulheres em estado de
c.sía.ãri — as trabalhado-
ias pernambucanas, em
sua grandu maioria, não
estão, ainda, nem recebeu-
ii.. o ...-Lírio mínimo local,
i )-¦ problemas gerais não
diferem muito. Km São
Paulo como cm Pernambu-
.¦o. como no Distrito Fe-
deral, grande número tle
fábricas náo .dispõe de
creches, le banheiros, do
água filtrada, de vestia
uns. No entanto, as têxteis
pernambucanas rei vi n d i
ci ui. especialmente, a ins
uilação <le refeitórios, sem
os clássicos bancos de pe-
tira. Os patrões costumam
dizer que é falia dc hábi-
:.. o abandono dos reíei
lórlos existentes em alguns
locais de trabalho. Mas
quem se habituaria a co-
iiicr sentado nn umidade V

Temos, ainda, na parte
das condições criadas paia
que as trabalhadoras se
iie-*e-u..|*'--ii, e larguem o
eninréfo, aqui uo Distrito
i-Vdprul. lambem o i.*a>o
das iran-siereni ia i. Kt mu
llicies ij._<¦ naballia\ am no

Caju, morando na.s pioxi*
ni idade.-, foram removidas,
.-ciri consulta, para bairros
distantes, pela Mavilis e
pela Confim, onde lotam
." teares e vêem pe.as de
20 metros serem condena-
das a pretexto da existen
cia de defeitos. V. a propó
>no nos diziam.

0 pano nao ,scr\c paia
oue nos paguem, mas sei
\e paia ser vendido !

K nas fábricas do Dislri-
io Kedeial. Fábrica Cru-

r-iio. por exemplo, que o*
trabalhadores bebem ásmi
de poço. nas vizinhanças
oe lóda a liscalizaçao *a
• daria '.'

Trabalhadoras da Cia
Manufatura Fluminense, ci"
listado do Rio, repetem a
velha denuncia: «Operária
i.ito tem o direito rie sei
: :ãe ! K continuam, como

.damente:
Acredite a senhora que

muitas escondem até o c<<-
samenlo, mas quando íi-
cam gordas não têm
remédio, vão mesmo A para
a rua.

No Estado do Rio, o lio
rârio d", traba lito inclui ho-
ras noturnas, o que é pro:
bido pela CLT. Também
nâo tém banheiro e nem
local para mudar a roupa.

Como se vê, os direitos
oa niulUer trabalhadora
,,jo passam-cie um capltu
io de lei. TC à pergunta —-

Por que vocês não recor*
rem ao Ministério do Tra-
balho? — respondem in.c
(lialamente como o fêz uma
operária dc Jundiaí:

Pra que? i. '.¦* pioi'e>-o.- de iucleiiização <s açor-
oo levam até doi**. anos ua
Insiiça do Trabalho, e en-
(.manto -c arrastam a geu-
fe vai trabalhando na ba
sc (pie o patrão quer c ;¦*•
. ebendo o que uos dc. cc*
,' preítn.áo.

Tem ia/;.'.' e« clireioieí
du Sindicato do*-, Tèxtptt.
quando consideram a CLT

¦ 11. instrumento tk- lula
tios trabalhadores. Posse

* o cumprida •* as molhe-
res não seriam tão perse-
cuidas i- exploradas, não
serifim de uespelttidas na

ua qualidade de mães. rie
i....ii,..- « iii trabalhado-
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CAMPANHA NACIONAL
CONTRA A
CARESTIA DA VIDA
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Correspondência para: NOVOS RUMOS

ou P.oa S<*o José SO

Refletindo a inquietação
crescente entre os traba-
lhadores e suas famílias,
cujo nivel dc viria vem liai
xando aceleradamente nes-
tes últimos meses, os sin-
dicalos sediados nesta ca-
pitai, reunidos nos dias -2
e 23 últimos, a convite dn
Conselho Consultivo Reglo-
nal da CNTI, resolveram
adotar novas medidas des
tinadas ou deseneadeamen*
1o de uma i nmpnnhn de
âmbito nacional contra a
carestia.

Na reunião, qttp contou
cmu a participação de ro-
presonianios de trabalha-
dures da indúslria. eomél-
cio, estabelecimentos ban-
cários, transporte, mariii-
mos e outros, foi ampla
niente debatida a necessi-
dade dc scren: revistos us
aluais níveis ric salário
dns trabalhadores (pie, em
várias oportunidades, téi¦:
demonstrado o seu apoio
a,i governo mas, por nu;."
lado, tém deixado claro
nãn estarem dispostos a
carregar nas costas ,is cnn
seqüências de sua dosas-
trosa política econômica e
financeira, cujos resulta-
tios se fazem sentir sobre a
massa trabalhadora aira-
vós dn inaudito encareci*
monto dn custo da vida.

Salários
superados

Constataram os dirigon-
(es sindicais que us pre.,"-

rias mercadorias continua-
ram a subir mesmo depois
rias anunciadas medidas de
cunlençfio do custo da vida
adotadas p e I o Governo
após a orgia-de aumentos
que so verificou durante os
meses de janeiro e feverei-
rn e ria conseqüente reação
rins trabalhadores de lodo
u país, particularmente rie
Sá,, Paulo, onde os dirigon-
ics sindicais chegaram a
projetar ;i «marcha da
fome ao Catete, eom o
apoio dos estudantes, das
donas-de-casa o dc setores
ria indústria o dn comércio,

f) -Govcuro procurou cnn-
tornar a situação, mas não
adotou as medidas sugeri*
das pelos trabalhadores (pie
indicaram a necessidade
de unia mudança na sua
atual política econômica o
financeira, a ampliação dn
comércio exterior n ;i par-
lieipnção direta tias om ida
.les sindicais nos órgãos tie
controlo rie preços e de
diasit cimento. < ts traba

lhadores abriram naquela
época um crédito de cnn
fiança ao ' '"'• êi no mas :i
situai1 " coni iuuoii a s ¦
agrai' c

Fatos

nn f.ltlade dc São Ta ain,
segundo conclusões do l'1'-
parlamento Intor-sinriical
le Hslalistica e Estudos:

Socio-econômicos. o custo
ria v ida iiuinenluii, de 1 dc

janeiro a 30 ri/> abril pas-
xario, em 22,2 ° ,

No Distrito Federal, (ie
acordo com a publicação
de maio último de «Con.
juni ura Econòmiciu-, o r\\^-
to da vida subiu em I8,,'3 .
enquanto o preço da ali
mentação. em particular,
sofria uma alteração rie
21.1 . A recenie elevação
do preço do gás e ria força
c lu/, e o projelado aumen:
lo tle lu nas 1milas de
bonde e ônibus, agravarão
ainda mais }l situação rias
massas trabalhadoras oo
Distrito Federal,

Nn Rio (Irande do Sul,
segundo carta (pie nus en-
v in o sr. Kiicliiles Rosa. a
situação nãn c diferente.
Rste leitor, valendo se da
indicação de um nutrido*
nista local, chegou à cnn
elusáo ri1' que uniu família
com rinis filhos menores, só
para Se alimentar, necessi.
!,, rie CrS Sul 1.20. ,|(. aeôr
dn com os preços vigentes
om Porto Alegre em ab.il
últinm. ti salário mihitiio
nessa cidade, entretanto, é
de õ mil ' ruzeiros,

Nos Kslados dn Norte e
Nordeste a situação é ali:*
d,i pior, pois o salário mi-
llilllo quando foi rieeiol.iiiu.
não correspondeu nem mes-
mo as necessidades rij

Medidas
Diante dessa siluaçSo,

resolveram oa dirigentes

sindicais cariocas propor ás
Diretorias das Confedera,
ções, Federações p Sindica-
tos Nacionais que se reu
liam na serie ria CNTI parti
traçar um plano rie ação a
ser desenvolvido pelas en-
lidades a elas filiadas a
fim de executar o seguinte
programa em todo 0 pais:

ai Tomar medidas enér-
gieas c definitivas no sen-
lido dc ser contida a verli
ginosa elevação do ciisio
ria vida. incentivar a ação
continua contra as impo-
siçòcs do Fundo Monetário
internacional, o movimen-
ln pela ampliação do mer-
cado exterior, pela contou-
ção da remessa de lucros.
e :i adoção de outras medi-
da- destinadas a valoriza-
çáo da nossa moeda. Lutar
pela adoção d(> medidas de
reforma agrária.

In Apoiar a escolha do
dia 7 de agóstu como data
dc Ação Nacional pela
aprovação da l.ei (irgãniea
da Providência Social e da
regulamentação do direito
de Greve,

ei Promovei na sedo de
uma das Confederações
uma reunião das oiitidados
sindicais de trabalhadores
sediados no Distrito Fede
ral. com presidentes dos
partidos o lideres das liai,-
caria.s da Câmara o do Si -

nado. com o objetivo de
acenarem medidas tirgon-
tes para a aprovação i!,,s
referidas leis.

Abandono de emprego
— O empregado que, por nüo se sen-

Ur upl" por» ii Irillmllio, recorre (Io alo
d<l lllstltllto, l|lle lhe lleo altu, Cll'VI! cie
iiiiiniciir ('ss,. fato uo empregador, Se
não o fizer, pude foto, decorridos trinta
diiis, dali, como Incurso em ahanrioiio
rie eni|)i'èifo, ciisi, a instituição de previ-
iléiiciii uãii tenha ateiidlilii o pedido dc
reconsideniçAo ihi iilln, fisso tem sido o
eiiteiHfmoiito (loniliiiilite oos Irlbuiuiis
trabalhistas,

Adicional noturno
t) acréscimo de 'W/n 

pura o tr»-
liallio iiotorno, ciileoilidii eonio Ial o exe-
Olllario entre '•".' e •*> horas, c devido »
todo empregado, indepeiulentcnieiite d''
soa atividade profissional, A Constitui-
«,'íio é evpressii, mandando remunerar "
serviço notiiriin coni salário superior no
dinriio, sem lirilililir Iplllltpier exceção.
I.ouo, iiAu lui rii/iio paru excluir dósse
lieiielieii, ei-rliis calenorlas tle traballia-
dores, como, por exemplo, o ylgln, nem

I uni pouco recusar o adicional no caso
de pi rcclii-r o enipreüiuli, mais do t|ue o
salário-iiiiniioo, As restrições dessa na-
tllle/iil,- eolllidlls II'. CollSolitlllÇllo d»s
l.ei, d,. Trabalho, fórum revogadas pe-
ln Constituição dc lülli. Infelizmente, »
•loslic.i d,, Trulillllui (' o Supremo Trl-
liiuinl Federal ainda vacilam sôbre "

. assunto, decidindo ora em um sentido,
ora em outro, Aluda liem tpie os juiz.es
traliullilsliis, denionslraorio niuíiii' sensi-
liilhlail,. n ipieslfni lem se Inclinado pe-
I:, prevalência do principio coiisllluein-
nal,

Jkjuâa .rie custo
\ VCflla paga a esse lillllll, iplati-

d,, realmente • destinaria a reeiiiholsar "
empregililo de despesas e.vlraordiilâriiis
iple 1«>i- obrigado a fazer lio (lesenipe-
lilin de soa iitivlrinrie, vi, ..,. Integra no
salário, segundo a lei, (piaoilo sim im-

porlãlleiil seja superior a >1II"., riu -ala-
rio. Nesta hipótese, cola", constituirá

parte integrante tlôsii', para .> cálculo
de hllleoiziiçáo, no eus,, de despedida in

justa, Todavia, em nm on niilro «aso,
oão potle o empregador siiorliuir » aju-
da de custo, obrigando o empregado »
efetuar por slla couta .is despesas 'I''
I liinsporle, hotéis, etc. poripic 1*011] isso
estaria alterando, em prejuízo ria iiulni

parti1, uma cláusula dn runtrittn ric Ira
Imllm.

Alimentação
— 1'ode o empregador, (pie fornece

almoço, .inalar e lanche ao eniprcgntlo.
descontar-lhe alé .VI";, do salárin-tnini-
mo. Todavia, depois da I-1'- H.OHi)_ de ..
l!)-lü-ô(i, Os estabelecimentos (pie s''i-
\cio refeições aos empregados, prepo-
rnndii-iis im próprio eslalioleoimenlo
(restaurantes, hotéis, etc.), so poderão
descontar pela alimeiilaçiln completa
¦;.V,. Conliiiiii, se a enipré.sii sempre for-
ni-ci-o i'1'atilitameiite refeições a" em

pregado, não pode, depois, a pretexto dc
ipie :i lei sobre o salário-oiinim., lhe per-
mil¦-. efetuar (|Unl(|uer desconto pelas
mesmas, Iss,, porque se entende que n

gratuidade, garantida desde a admissão
dn empregado, etinstilul om ajuste con-
Iratual tácito.

Alteração contratual
— O ri,iiliiiii, d«- trabalho, ajustado

por escrito on verbalmente, s» pode ser
alterado pelo consentimento (le ambas
;is pnrles e, ainda assim. — di/ » lei. —

se não resultar prejuízo para ° em pre-
gildo. As alterações lllliis liravrs, no en-
leniliineiilo da •liisliçn, sáo, rillre outras
ns ipie acarretam rcduçAn de salórin,
mudança e reliaixameiilii dc calegnria

proflssioniil. A iilleraçAo, ipie é lambem
nma violação do contrato, tlâ motivo »
ipi 'in pregado reclame oa -liisli-
eu: o restabelecimento da cnnriiçAo ali''
rada oo :« rescisão contratual, eom o pa-
gamentn das indenizações.
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IDEREMIS PLÃMTÁR CEÍFAIS"

Mulheres, com crianças oo colo, velhos e jovens lavradores, todos participaram
da passeata e do assembléia.

ATÉ 3 DE OUTUBRO

ROBERTO MORENA

Neste ano ja se realizaram vários Congressos e Confe-
rèncius dc trabalhadores, Outros e tão cm preparo A
maioria das resoluções sao constituídas de roa lu inações tio.*
programas e planos anteriores. Muitas dessas resoluções
não foram cumpridas porque não checaram até a base.
isto é, lis lábricas aos locais ric trabalho, Fm todo: esses
eonclaves ja eleluatio :.;io houve preocupação sérni com a
itrregiiueiiiiição sindical, con; o necessário aunieiito riu <-[<-¦
ír.o quadro oc associados, li isto t - - r i i prejudicado nuuíu
a ação rin:- órgãos sindicais e. cm conseqüência, muita
rias decisões tomadas náo puderam sei postas cm pratica

Um dos problemas que mais tem preocupado a- mas-
sn.s trabalhadoras é o n;t previdência social, que também
se incumbe ria assistência social, F.la c deficiente, li' talha.
Ha nela grandes erros qne cumuiii prejuizos a seu* cn:.-
tribuintes, .1:: íoram apontados ês.-es erros c talhas. Ma.*
ate a-aea não íoram corriuidos e nem sequei Icntariun
iniciar sua correção. Todas a.s (-'speriiuça.' estão voltada.'
para a aprovação da l.ei Orgántca d:. Pi evidencia Social.
que dornuta no Parlamento, estando agora encalliarla no
Senado Federal. Ila mais rie Ir: anos è.-se proj"to in. exa-
minado, emendado, substituído, modificado, etc li lia am-
ria senadores (pie ri 'cm que não podem aprova-lo porque
nao querem votar nn "escuro",

Por que procedem assim ' Poi q ie zombam rins : eus pro-
prios compromissos'.' Poi que lunem ao seu devei".1 A res-

posta esta no pensamento rie todos o trabalhadores. Firitu
nma ação enérgica, unida c maciça rio moviinento sin-
(iicai para reclamai do: legisladores que acabem tle vez
com tanta e tão injusta protelação, Foi neste sentido qui

-u-TTtirrratr-Mtidica! rio dia ^.ria.més.|iassadt) se¦ pmnui:-
ciou. Com o coinpronussa rie riirii.cntes de vários listadüs
c lambem da alta direção ria CNTI. decidiu-se lançar nma
nova e ampla campanha para ver aprovadas a lei orgà-
nica da previdência social e a reguhiinenlaeão rio direito de

greve até o rii.i '¦'. tle ou obro tlé.ti ano. adotando :i roo-
loção rio 1 Congrc o Nacional rios Trab.iliiadoies Téx-
Leis.

Ma"- paia is-n c ;¦¦ < •• arai ama VOtladcini liloblliva

ção continuada c sim imerrupçáo :.té ii viloi-iii. (.- sciüi-

dores c Cepo;- o deputados não pitiem permanecer uni
dia sem recebei cartas Mcüriimcs visiias. aric'.'!.-, (",(¦

Tudo isso será a grande base para n |)i'c|)'ir..cao cn Dia

Nacional da Previdência Social e (Io Direito ria Ci revê a

7 de agosto próximo. Nesse dia, em lodo o território na-
cio:.ai os trabalhadores oxiriiíio: queremos as Icjs orga-

nica da providência social e do direito ri" mcv". roíi-

rluidas ate ,t rie outubro rie l!)5!>

\,;,,,i |. ar; i; iiiii(|i| <) 11 il !)a i i I ii i i 'i'. i'> (|»velll mel; 111 ia:

rio seu sinriiciito. rii * n íederaeão e '-a conícricraeoes qne
cumpram com seu devei S- íis.miu li/ermos, a '¦¦ de oiuuhro

comeinnraremo uma mande vitoria ria unidade dos tra-

balhadores rio lirasil

DEVE SER
COMPLETA
A DEVASSA
NA POLÍCIA

(Conclusão da 3.* pág.)

pino guindado à posição de
v ni- presidente ila comissão
parlamentar dc iiuiuérilo
sôbre a corrupção policial
da qual, como se vi-, éle
lambem é parle, tem que
aluir m,io dessas absurdas
prerrogativas para ocupar
.' posição qui! de fato lhe
pertence: tle reu e não de
juiz: l>e outro modo. o
inquérito perderá lôda se-
rieriade, uma ve/ que suas
conclusões serão parciais
e facciosas,

A ilcv assa no aparelho po-
licinl dr con tipçáo lera que
-ei coinplela e rigorosa,

Q.uanlo «o coronel Cri
santo Miranda, novo chefe
de poi ala, o que se espei a
é (|lie cie loine a peito a
tarefa de põi lérmo á i oi
nipçõos, até agora desen
l re ida, na a lia* esferas do
IJFSP. sem acobertar t|Uciu
quer ouc seja . Kslu é uma

--(-•ow-diçáo preliminar pau
qne o novo chefe tle policia
não inicie os sem. passos
sob o signo da ilesmoriili
z.açõo nem con.* inia t|iie so-
brev iv ;i a "a o-- dia bélica
ria ni.i d i llelnçào.

MOAGEiROS
Com d-- Viilos fuj eli P.i

a li(i\ a Diiciin ia do Sm li
caio di is Ti abi lliailul es :,,i
Industria dn Trigo do 1-h's
iritu Federa I. A i ha n,, v í
loiio ,i era encabeçada pelo
lidei -inilii .11 Wiihloiniio
Luiz 1111 Silva: a derrotaria
pelo sr. Niv nlrio rie i Hivei
r.-i Nazaicih. A posse d i
n iv a Uircioi ia está progia-

ma.Ia para o dia ¦'¦" ri., i or-
rente.

SANTA FK DO Sll.. ju-
nho — 'Mo enviado espe-
ciai i — Apes.u do i lima
de terror aqui insiauiario,
rias v iolénciiis e tia pres
sáo exercida pela policia,
o- lav radores da região
realizaram a 11 último,
nesta cidade, a as.seinhleia
ouc fundou a Associação
dos Lavradores da Cornar-
ca de Santa Fé tio Su!.
aprovou os seus estatutos
( elegeu a sua primei: a di-
retoria.

A realização da assem
hleia constituiu uma ela-

pa vitoriosa na lula dos
camponeses de Santa Fe
riu Sul, ameaçados dr se-
rem expulsos das lonas
uue arrendaram, Quem os

ameaça é o fazendeiro /.i-
cn Diniz, que, ido
pelo delegado Marcai e

pelo juiz Sinésio Lui' 
' 
dr

Paiva, manda os seus la-
¦ ¦iirçns plantarem capim

nas ienes que os lavia
dores arrendaram e nn«l«
cultivam o milho, o urro
c o feijão.

Amhlente de
terror

7,ioo lriiii/ e seus pi,,-
leiores tudo fizeram paia
impedii a realização ria a--
sembléia Inúmeros poli
ciais e dois jipes carrega-
dos de iiivcsligitdores pei
corriam osiensivamente as
ruas da i idade procurando
atemorizai a população, t'o

nheceriores tio poderio rio
lalifuiuliário. n* lavrado
res. uma semana anles, já
hav iam se dirigido á capi
Ial, ,-i fim th pedir garan
lias ao governador Caiva
lho Pinlo.

() delegado de policia ri..
. idade, Marcai l.ariislau da
Silva, não escondia o seu

propósito de intpedii a rea
li; ni-ao da i (scinhléin. F.m
bora lendo consciência da
ilegalidade di sua meie
são. êle csi.i\ a disposto am
ao lila ssacii dr lavi d.-r.r

I a ira proibir que os mo*
mo-, -e oi c;i u| ,i- ,,•:-, pai,
a i|e|'e ;i dos seus liireilo*
Pa l,; liinlo, impedia ns oc
chegarem ao leu a' -l.\ u-

• embléia.

Soiidarpedade
operária

Salicdoies ria siluac o o
deputado Lueiano 1 "i-eia c
uma comissão de iliiigi-n

CINCO MEL CAMPONESES, ROM-
PENDO A iARHESRA POLICIAL,
FUNDAM A ASSOCIAÇÃO DOS
LAVRADORES DE SANTA FÉ

tes slllilii-ilis lie S O Paulo lei início il assembléia.

que se cii«'i>iinov a na ci- ipiairo eaininliões partiram
dade. di; minou .- «• ao rie ila cidade para buscai os

legado .Vi.r.-nl. |«ro',e laudo i-,'.in|ii)liesés qae se eiicon-

coniia as iiegalid.idi': qne Iravam (lislalites. Kll(|uall
vinham sendo cometidas. lo isso, pequenos comícios

l-.sic. enláo. inlorinoi.i os eram realizados na cidade

uue não tjiicrii iiipedii (lestacaiido-se em todos

realização da .f-.*("iiblc::i. eles a participação do pre-
mas policiar o iramporie leito Denildi Piado que
de pa-- ,r'i'Í!(is em i-ami- deuiinciava o delegado a

ohões -m'. a-o rios litlifuniliátios
t icm; c. Mil o. co

no i;ilt'i ioi (ie S. n 1 elo
o-, lavriniores
111 i I i,' a! a! n o.' i . 11

Ui l.mio lie Ua -porlo

,: :s ! •,-elida - . - - " ciloi
d.i i idade \la:«'.ií '¦ '

i!i-l  p.'!iei.n p oa o-

pie l..s de ,i, l..icao de
i : mpiiucsc - a I nr '!«¦ !'•' ;
bil (ilie (is mesmos e,']
cassem n« >-' veículos qr1"
o: i: mspo! lariain

Romperam o
cerco

Plessiim i.i.. pela a.;ao ¦

ui pur.nio Ia j era. dc< di.

n, li! raldo da Sil' a |'i-.i
e pela pi'('i|il'i.i |m;«u1
loca!. a e>sa ai' ma ja -"

lidai ia i om os l.av i ati««:
o dele".elo v ,n tjlie sua m.i
uolil,, c lav a iii"- iiol a ii
da o leve rie ir u.ii.

Foliando mun boi,. :....i

pei .gllirioi de liivradoies
pobres e proielol de jagtin

Muitos lav radores dn i
, ni,!-, (lesconliecelido ain

i|,i o leeiio do delegado, ja
..", iam -e dirigidii lidera

. i,. poi ,Io| e Correia -" elo

par,; liubili 'ia. (lolltlc Io
iam o i:.'¦ n com ile-iic.o

a Saii'a l-e,-!oin|iend(i. dc--
si modo, a barreira poli
ciai.

Passeata
Mui-, de 

">0H eamponesc:,
eniie eles mulheres. Ve-
iiios e eiiançilS, ciieglirani
a raiado poi vollli (le l"J..'iU
Ia,, as e du igiram se im oi

piirados para o Im a I da a*
sembléia, empunhando lai
Mis e cuia/e*. (ir- lacu do
a in-ci v.o: CJI KllK.Mi 'S

PLANTAI! CLIIF.AIS NAd
n iMILMtiS CAPIM .

A p,e -cila. l|tle liav ia
... proibiria p. Ia policia,

:«V1 ,,- , ' Cl,'In rrr .... liu .

'jg#
m**.'-%*

•W:v. **

'Í3g»*.
% ^mkwm

demais lav radore o da po-
ptilaçáo local. A avenida
pi incipa I foi alrav e isadn

pelos manifestantes sob os
aplausos do povo. O Pre-
feiln e o lidei .lolre condu*
/iam a massa crrl u.si,'i-.m;i -
da com a primeira vitória
ria '..ir ida.

Deieççado voSta «
ofensiva

I le c- pelado ruiu O rumo
dos aconie imentos, o de -
legiolo lenta .. óliimo gol-
pe parti prejudicar a roa-
lizae.-io da a isembleia: re-
sol. ¦ rov i-lili l.iri.is os |,-i.
vrari ¦ o.ue (pieiram pi: -
li ai lio i iliemu i local ilo
alo . 1'nmcca, então, uma
iul('i'i.ni!iavei apreensão de
canivetes, utilizados peiofi
. ampoiicses para picar fu-
mo. i is prépi io* auxiliares
do deieg ido chamaram no
a ;i ',¦!¦¦¦¦ n para O ridículo
a tp ¦ e -.a.\ a se subuielen ¦
do |-: .i dele '.'do des,sim
(ia l '. I- '.i

A assembléia
l'.iiii i . .- a siipni lota-

do e : iini.i L'"'iite na praça
fronteii::'. i "iiiparei eram
cerca ile .'. mil pessoas i,
i,a e ira a., finalmente i\
,-|s.s,.|, lu : i di.- lavrarimes.
presiriid'1 pei, prefeito De
¦ a Ido i i Sil'. a Pi ado, que
se ia ia a .iinpnuhat" na
mesa pelo deputado Lucih -
no l.'-| i :. Pedro Duarte,
plesiilc le ri,-" 1 i.'!' \ B: \'e-
ícadoi Seiiasiião de Souza,
Presidiu ie dé PTB local;
lituno ria Caruii Lobo. ad-
vogado o.. P;e'i " .;:• Ho-
beilo Vaie li, I,mibe ad
V ogiilln; c p/*|os d|i ig"n!i";
sindicai* p.iulis!as .1 o s (^
lirasil du- i'."-' ro A!'. (*s, ,Iosé
Xavier rios Sai-los e Ma
lias Cai-npo

Na a- seiuliléia foi am
apn.v a.lns i.- rsiai nins ria
enl idade •¦ eleii.i a sua no
va Direloi

. í 
'*: 

.'-V rr :^V v . ' 
%¦-

lol
|iaia a qu.i!
pli-siiti-nie o

O preta o Dei.o/do c'n Silva Pro-do (ci direita} foi n:cc

for no £5/11-00 dc Sctnta Fe os lavradores. Ao seu lado

:enf.'o Jo!tt: Correia Neto, presidente da Asscciaa.o

tl.lei .l.dle folieia Nel,. : 1
1 iv r.oloii-s d,. S.iiiI.i !•'«'• rio

:.v iil.nie. sul d.i: Icdiuir*
.1.1 . 'I.is-e no,. ¦ .1 ; 1,1 e dns
homens piogrossi 1,1- ua i i-
.lade. dh põem ;¦•; :,i 1!.' um

I*! rumei Io de lu'.| .apa .'
di nielhòi ' onriu.-i !"
campanha eu e .1.10
empei li niu- ' i .- ¦:.. .1 O"
lesa da- -. ' :• p: i" erl.-t -
ilcs r li, ,;¦-. nlan-
lar cereais ua' 1 - : ; a 1

1
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Nove fábricas de automó-
vels acham-se em funciona-
mento no Brasil e desde
1957 ató 30 de abril último
fnrnm nelas produzidos mais
cie 120 mil veículos de dife-
rentes tipos. A indústria au-
tomoblllstlca no Brusll e,
portanto, uma realidade. Par-
lindo do seu atual estágio
que perspectivas oferece ela do
ponto-de-vista do desenvolvi-
mento independente da eco-
nomia nacional? £ o que ten-
taremos responder nesta rc-~*irtaRem.

DESENVOLVI-
MENTO E DE.
SENVOLVI-

MENTO
Um ponto é pacífico: per-

tnanecem de pé as críticas
fritas ao governo por al-
B u n s setores nacionalistas
no tocante à- íorma de
implantação dessa Indús-
tria no Brasil. Do ponto-
de-vista rios interesses nacio-
nais, nâo se pode colocar um
sinal rie igualdade entre a
indústria automobilística e
empresas como a Petrobrás,
n Cia. Nacional de Alcalis,
Volta Redonda c uma série
cie outros empreendimentos
privados de porte existente no
país. Por uni motivo bem sim-
pies: no caso destas ultimai
qualquer prosresso que al-
cantem significa tambén.
progresso para o país, o lu-
cro que elas auferem contri-
bui para o nosso desenvolvi-
monto ou, na pior das hi-
póteses, não saem do pais; Já
com a indústria automobllls-
tica as coisas se passam de
outro modo. Todas as fábricas
de automóveis — a Fábrica
Nacional de Motores constitui
um caso à parte como vere-
mos -- sáo constituídas por
parcelas de capital estrangei-
io. o qual nelas detém po-
ficões que váo rie minoritâ-
rias :i totalidade dos recursos,
como sucede com a Ford, a

DOIS TIPOS DE DESENVOLVIMENTO — O CAPI-
TAL DAS DIVERSAS EMPRESAS FABRICANTES DE

AUTOMÓVEIS NO BRASIL — FÁBRICA NACIONAL
DE MOTORES: UM IXITO QUE PRECISA SER DE-
FENDIDO — A MAIOR AMEAÇA VEM DOS TRUS-

TES AMERICANOS
Reportagem de JOSUÉ ALMEIDA

General Motors e a Interna-
tlonal Harvester, Desse modo,
náo se pode considerar a
indústria automobilística co-
mo um todo. mas e preciso
examinar cada caso de per
si. Em poucas palavras, dire-
mos que o desenvolvimento
obtido por esse processo e
muito mais penoso, mais caro
ao pais, quando nüo acarreta
conseqüências piores.

DUAS
TENDÊNCIAS

Os que criticam o modo
como íoi Implantada entre
nós a indústria automobilis-
tica apresentam como argu-
mento que seria mal.-, conve-
niente ao Brasil organizá-la
a partir da indústria de auto-
peças, que se formou no pais
desde a última guerra, já al-
cançou o número apreciável
de mais de mil empresas c-
cujo capital é predominante-
mente nacional.

Em contraposição, alegam
os defensores do esquema
adotado pelo governo i,ue, por
essa forma, não seria possi-
vel Instalar a indústria em
prazo tão curto, comu o que
está sendo conseguido. Toda-
via, é discutível a procedèn-
ela de tal argumento: esta-
mos certos de que mesmo os
nacionalistas que defendem o
esquema atual não acolhe-
í-tam èsse argumento se apll-
cado à exploração do petróleo
brasileiro, por exemplo...

O CAPITAL DAS
EMPRESAS

A composição do capital
.ras diversas empresas nuto-

mobilisticas tem sofrido alte-
rações, desde que foram cons-
tituidas e atualmente, em
percentagens, è a seguinte:

Empresas Capital Capital
Nacional Estran-

geiro
Fábrica
Nacional
rle Motores
Vemag
WUiys-
Ovpiiiind
Mi-n «Ies
Benz
VulKswagen
Ford
General
Motors
International

80
TO

65

50
::u

20
30

50
S0

100

100
K'ü

Além das einpiés"- que ti-
gurain no quadro acima, ela-
boiado por NOVOS RUMUS,
existem quatro outras que ti-
veiam seus projetos aprova-
dos pelo Grupo Executivo da
mdústrla Automobilística (G.
E I. A.1. Sáo elas a Simca.
a' Borgward, a Toyota e a
iioini As três últimas são
consideradas sem possibilida-
de de vlnirar no Brasil e a
Rornl, em particular, já re-
tirou o projeto que apresen-
tara ao Gr.IA. Quanto à Sim-
ca. trata-se cie poderosa em-
presa, com fábrica na Fran-
ça, cujo capital pertence par-
cialmente à Ford (16r'c) que
a vendeu a um grupo fran-
cês. A principal figura deste
grupo tem laços de paren-
tesc-o com um dos maiores
magnatas da empresa Itália-
na Fiat que, colo se sabe,
está profundamente vincula-
cia á General Motors.

No Brasil, a Slmca. entre
o-i'vos apoio?, conta com o
depurado Magalhães Pinto,

presidente da UDN e grande
banqueiro. Os projetos da em-
presa para a instalação de
fábricas no Brasil acham-se
bastante atrasados *. prova-
velmenle, ela não estaria no
país não fossem as facilida-
cies para importação ooncedi-
das especificamente t indús-
tria automobilística pelu nr-
tipo 50 da Lei de Tarifas.

Km alguns círculos cia in-
dúsl.iia de automóveis lia
quem considere que á Símca
íol atribuído o papel desem-
penha do pela Fiat, na Itália,
concorrendo com os auluinó-
'.pis Alfa-Romeo a serem fa-
brlcados pela Fábrica Nacio-
nal rie Motores, segundo pro-
jHo já aprovado.

Na Itália, o poderoso truste
ítalo-americano da Fiat por
pouco não leva á íalència a
Alfa-Romeo. que ó unia cm-
presa cie capitalismo rir- K.--
meio, '-ni moldes semelhante*
aoí nn nossa FN.M.

A FÁBRICA
NACIONAL

DE MOTORES
A defesa da Fábrica Nu-

cional de Motores, sua
expansão, de sorte a tor-
niir-.ra a empresa líder da
Indústria automobilística,
i- mn ponto que deve ser
defendido com todas s.s
forças pelos nacionalistas
Há, pelo menos, duas boas

1.-..1ÕCS para Isto;
li Oitenta por cento do

seu capita! são nacionais.
M-iicio a União e o IA1T
os maiores acionistas. O
restante é formado pela
contribuição do BNDE e
uma pequena quantidade
r!ia-se em mãos de acio-
niülas privados. Os outros
vinte por cento são a pai-
Ucipação da Alfa-Romeo.

2' Fábrica montada lm
anos. posfrti já razoável
experiência na fabricação
de veículos, sen nparrTlm-
mento é líiodernin.simo. é

Doi veículos produzidos pela indústria automobilística no Brasil, exceeoo feifo

dos caminhões FNM, o automóvel DKW- Vemcra é o que tem, realmenf», maior

porc«/o de naeionolixocòo: do capital d a emorèsa, 30 por cento seio e.rrcrnoe/ros
e 70 por cenfo nacionais.

num e.itula de técnico- e
operários especiali :<. ii ri o s
brasileiros. Os caminhões
PNM. de excelente qualt-
dade, sáo relativamente
baratos e desfrutam de
justificada popular! d ari e
iio Interior e nas estradas
rio Brasil.

No depoimento-que pies-
lou ante a Comissão cie
ISoonomia da Câmara dos
Dfpiitados, a 10 do me>
p» ssad o. o economista
Sidney Latlni demonstrou
que o canihihào FNM é
limito mais barato que "
produto estrangeiro cíh sun
categoria, ainda que ê.sle
Iíihíp importado pelo cãin-
bio livre.

Os enlreguista.s nâu es-
condem si-u desejo (lo ver
u fn.vi alienada «o capi-
tal estrangeiro, sob dife-
rentes pretextos. Em te-
Unto. a vitória desse em-
preendimênto — desmen-
tido aos que negam ms-
lemàticamente a possibi-
lutade de êxito das Inicia-
tivds governamentais —
reclama que o povêrno lhe
pieste lôda espécie de »¦•
sistèncla, com absoluta
prioridade sôbre iodas h.s
demais fábricas dc auto-
moveis.

OUTRAS
EMPRESAS

Das demais empresas, ->
Willvii-Overland tem 6ã por
cento do capital no Brasil.
Contudo, o controle da em-
presa permanece em mãos do
acionista americano, que de-
tem 35 por cento do capital,
uma vea que os 65 por cento
nacionais estão, pulverizados
entre cerca de 30 mil acio-
nistas. Afirma-se. que o grupo
Kaiser tproprietário da Wtl-
hs-Overland) está sendo hos-
iilc/ado pelos grandes mono-
pólioK americanos e encontra

dificuldade* nos Estados Uni-
dos.

Quanto » Mercedes Beu.'.
o capital pertence metade «
omprésH alemã homônimo e
a outra metade ;i um acio-
nifrtn naturalizado brasileiro
Também os nn por cento do
iiapllal estrangeiro da Volk.v
wagen *áo cie procedência
alemã,

AS TRÊS
AMERICANAS
Da:- três empresa:, ameri-

cuuias cie capital exclusiva-
mente estrangeiro - Ford
General Motors e Inlernalio-
nal — ns duas primeiras po.-.-
suem eércu de uni terço cie
todas a.s inversões ria inclútí-
¦ na aulomobilistica. Por seu
peso. sua política, sua orien-
laeâo, coiistitiiein » maior
iiiiieiica a aspiração cio- bra-
sileiroii a que o Brasil possua
sua próprio industria cie au-
louióveis. A participação clu
duas ua produção c de pouco
iiihis de um terço (tm 1057:
10 Oftl sobre um total de ..
30,700; etn' 1958: 20.050 SÒbti-
dl. 1'ja: no primeiro trimestre
deste ati": ~ 353 sóbre 22.Ü3ii
veículos; e. no total, ate li!
de março último, 38.394 sobre
uma produção jilobal cie ....
114.-165 veículos'.

MAIOR A PARTI-
CIPAÇAO EM

VALOR
Entretanto, se tor conslde-

lado o valor da produçáo,'
será de mais de um terço —

talvez mesmo de metade - •

n participação da Ford e. riu
General Motors. Estas duiis
empresas, efetivamente, dedl-
i-iun-r.p exclusivamente á pro-
diipfto de veículos de carga
pesados t- médios, etiju *rdo''

ií-é inuiin iniiioi que o dos
•--.- automóveis dc ^assogei-

io.- e furgões. Em conseqUén-
i ia, um liovo ônus recairá
oure o balanço rin pagameii-

[.,., cio país, Como empresa».
, ¦ ,tngeiras que são, os seut
i ii ro.;.' cm maior escala qu-'
,,s cias demais, tomarão n
i-iiiim do exterior. A IMo
iv. enceniarianios, ainda, u
laio de que os veículos p---
,r,dos sâo aci:"'les mie terão
por niiiis tempo de importar
per,-,., complementarei, do es-
tiamielro, segundo os planos
de mu -.ooiili/açiio do GEIA

\ outra empresa, a Intet -

naMniml Ifarvçsler, apesar cie
-,.- inslalado uma fábrica d>
i-eminliões fprodiiziu apenas
408 unidades até 31 de mar-
,.-„ deste anui. tem sua au-
viciada na fabricação ile nu--
quinas agrícolas, Sua presen-
ca no pais, talvez se explique
mais como tuna tomada de
pohieáo puta o futuro, vlsan-
do pleitear favores do sovei-
no quando forem concedidas
'Bcilldades pata a implanta-
i-iio dn indústria dc tratores
prevista pata unia sc-i-.iincl:
etapa,

TRUSTES
PODEROSOS
Por fim, e oportuno assl-

nular que tanto a Ford como
a General Motors são doi?
cios mais poderosos trustes
d.,s Estados Unidos. Contam
com a força- e a influencia
do governo de Washington.
no qual possuem seus pro-
pi-ios representantes. E i-->'n
marca - já está marcando

- sua conduta no Brasil, co-
mo veremos em próxima re-
portaaem, qwando abordare-
mos, entre outros, os proble-
nws da indústria de auto-
peras. da nacionaliuaçfto dn
rxoductio e do crédito para a
iiKfiwtriii automobilística.

Prosseguíndo na divul-
gacáò da conferência
pronunciada, no ISEB,
indo economista Paulo

Sckiling, sôbre o problema
do trigo, publicamos rnof'9
trcihos que se referem à
penetração capitalista no
(nrr.po gaúcho. Os títulos
sao da rerlnçno.

O arroz, com sua cultura
ein grande escala, iniciou
tio Ilio Grande o tipo cie cx.
piorarão agricola denomi-
nada \m\or americanos
oplanlalioiis.. Foi o inicio
da penetração capitalista
no campo rio-granclense.
Pela primeira vez. foram
empregados grandes capi-
tais, assalariados cm gran-
dc c 2aIa, máquina? agri-
colas c modernos métodos
dc t-tiltivo, Processou-so um

i erdadeiro «-rtislt . rtmin nn
¦ •ainpn, pois, cnnin c!"|»'i-'
iria verificai se cum o ui-
lm, ns la\ raduic- do a riu/,

- in sua guinde ma iot ia.
:ião oram agricultores lia-
'iicionais ti:,is sim. i-itarii
nos (íe iodas as ptnfissôo'-.
O.s i:.'ií'ui!"i-s latnliém Io
ram chamados cavcntun i-
ro,-.., ronio " trilietiltoi. -.
mai.. tarde, 12' vcrtlaclc 'i'"
a campanha contra o>; Ia
vourclro.s do arroz não ii"
a mesma rcpcr"tt -":,-, w.c a
movida contra <>< Itiiicu!-
tnn-s pois r.ãn
-lt:..- ncnhmn ••
leu .-. :oiial n ; I m- iíi.í 1.
'.i.-at.do litiuidar a r.as.i-i-n-
te cultura.. Cnm nu capiia!
•iplii-i d" eni i- aipiinaiia
a;:ri'.''.'!a, \> ' ¦ ' - . .stalM

dc .. i-.i dr t r-
V 0,,-| I ¦ ft 0f)l '.! ,.,.;, |. Il,; ,
,.,,. ., ,,;,., 

¦..,,! | ,',. '_"in linu

1 ti com '
,',- ci$ .", (¦••": íiVi.fm

i'\ o crtfz pi -a
nio (;i i- ivani ¦ te, !¦;: ha
lança ti''u ^ a rln I! •
(Iian^í» ficitraivlo cm lei-
cciro lucai na prndurãn
agricola do Ksindo, "'mc
rado. .'m valor tic pruriu
rão, |iclo trigo c |»'lo ni-,
lho! Infcli"nci io. com ;r
perda dc mercado. c--:ici
nos. i-oii::cot!Ôíi''ia cia 'V..1

política cambial do "<"
7hi da União a invntira •''

,-iri'oz. dcpnis dc nm nu-
nicnto lapido O18.0M ha
cm 1941 para 290.C00 ha
en', 39563, attrwjhi um pon-

DESAPARECERÁ 0 TRIGO DAS COXILHAS DO RK) 6RAMDE ?

TRIGO
FUNDIO

Paulo Scbiling

Io dc saturaç eiulo sc-
[iiiida. : o niciiii-ut". uma
puütica dc limitação dc
arca. ' 'uniu dei orrõncia na-
itirai li.i lasp clu iransiçãu
i|iK! atravessa a economia
rural du Ilio (Irande. tic sc-
mifnuclal para capilalisla
.1 grande maioria d"s ai-
li-nilamcnto.s das icrra.s '!<
,,! 10/ 17.V . da ¦ área é ai
rendada • c paga cru espe
i ie — a renda-produto, As
alias potroiiiagcns pag, s,
di- :.:n a '•"' - da |)i'oiliu .V
hnit.i. ¦ "' n-spiitisávci-
|,.-!n aít.i ' ''•¦'"- dc puniu-
,-..,, ,|,i .ni,.'. tí-prcsi-nlan-
,!,. nm v.-iilailcitii SiHpic ao

i .i:.s|iiniii'.i. (|Up c. cin ul
iiiiki análise i|Ui-m paga a

, - n 11: i terriiutial
itiiiát ms.

lati-

A lavoura capi-
{alista do trigo

'. i(iu,i ti-iit,-.!;-. .i (|tic ii ¦

ilimi- ,i autoridades I»':
igiiè.siis tic muitiis erros.

¦ -.- mi:-, já cm IT 19. n chi--
<!,. lios in um iio.-s ¦ casa i

; oro ia nos aos (piais foram
lii-st inada: ' liaias tic ti t ¦
ii com a área dc 

'¦'¦"•'¦'¦ ha
. nela rtr.a. A base cconó
mic.i i',i latifúndio linli.i

: io e conlituin a sei
¦ pi f-tiáiia 11 luiidanietiii

i! i. o, ¦ ; í piopi ií-daile •"
.Ifiia sei a agiiciiliura

1' açotiano» Iria1 \eumi -i.
bagagem a senieuii

nobre, a h:1-'" dn civiliza
i .'to -- o trigo

bai po: diante nlê IS20

:>,(-,, ,, \ ia lanie mil percor-
i-(, o líin t irai.oo. i.i/ men-
i-ão ,oi trigu. A- pi.uilaçcics
,l,, Pciitu di» Casais c tio Jíiu
Crandc, cm puucu lempu,
i; fi fi hu.stavam somente o
r.iii-uaio local, mas passa
iam a posar na balança
econômica da província.
A pesai tic o- upui área
iii-igtiilic.iiiie cru rclaçfii)
à pecuária, u uigo conlri-
liuiit, cm ISIlí. com uma
expoilaçâu dc ,'U13.070S000.
,oiilfa SIII.M7S.Vi0, valiii
,:., expoflaçáo dc Iodos o<
pioiluio.s- da pecuária rc-
ore- cniaiiilo tpiasc tini ler
,,, d;, o-, purtaçáo lotai.'-Ias .opiili, ipic foi ttm
|, i-u.r na cinan-
eipação uo Urasil. a aliei-
uiVa dos potios, t-m ISIiS,
lepresenloll ,i liqulfllicíiu
,;,, la\i)iini ii" irigu gatt

i lio. 11 iraii.-piirte da Kuru
p,, c do < i ilc p a grande
abundância de farinha citie
os americanos introduzi-
ra-in cm ISJli.Torain a <"iu-

,i de deixarem o.s açorin
i ns- ,i lavoura do lt ií'". (''"
ilhcii; passaram a peões ti"
fa/.nnda, ou se instalaram
o,is vilas na.sccnics, cons-ti-
inindo n ai lesanatn c n pe-
(picna burguesia

O Irigo icssiiigiit. no Kio
i irande. no último quancl
do -éi-ulo pa sado. t •-¦ imi

anil-.-, ilalianos. habiimi
¦ los a uma 'iiçir' cpta.sp cs
,-|iisjv;i ia- tniissas, loi::is
ile [alinha dc lligu- ici"-i-
ciaram o seu cultivo. Ksla
produção porém, sein ae
lliciiie.s a(i,r|ii:nl.i» as o.is

sas cijiidiçòe.s ecológicas,
sem maiores conheeimen-
tos técnicos, enfrentando a
topografia montanhosa da
icgiáo. não poderia de.sen-
volver-sc em grande esca-
li,. Foi, essencialmente.
unia cultura dc auto-abas-
t«cimento das zonas rurais
produtoras, só possível gra-
cas a0 espirito de sacrili- campesmo

Cio e á tenacidade dos bra-
vos peninsulares.

Getulio Vargas lançoi:.
quando governador do Kiu
Ciraiidp. as bases pata tmi-i
lavoura i(ii nica c rticinnal
lil! Iligll.

A- i-si,n;ó,.s liiiaé,-niciin
e\pciimcniais criadas nu
líi,, i irande du Sul, depoi-
ile anos tic Una abnegada
e priilicamente anônima
do, técnicos brasileiros,
ptopi fciuiiiiram as s arieda-
(ii.- no\as, próprias ao nos-
so meio, resistentes "s pra-
gas. ipie darão ao Brasil a
auto suficiência de pão. A
produção de trigo do 12sta-
do, priilicamente estacio-
i,ai ia 1-10.000 tonelada:,
em 1922 c 1G2.-4S8 cm 19-lti.
subiu, nos últimos tic/.
anos, num ritmo fabuloso,
alingiiido 902.230 tonela-
das em I9."ili t essa cifra rc-
piesenla a produção tola!.
aa liisi\ c ,, retenção pata
-emeiilP, réti-.i di- 10'- . C
n consumo local das zonas
produioias onde existem
de/e'ii!is nc |"iH'c!iii-' uioi
tihos não conlrolados pch»
S.KT i,

1 "llr.i 1-il'tlr»! e*sa 1>*0

gre.ssiio tão rí»)>kia. inédita
no Brasil, talvez, uo mui.-
do'-'

Homens de espirito pi' •
nelro, mais capital c cre
dilus, mais a ciência ^gro-
nòmica. mais dezenas de
milhares de máquinas
agrícolas, mais a maravi-
lhosa capacidade do nosso

ontem peão
dc fazenda, hoje tratorista
c mecânico — fizeram êss:-
prodígio. Continuando a
iransformação iniciada pelo
arroz, o ttign revoluciona
Ito.ifi o campo gaúcho. A
penetração capitalista nu

i aiiipii é uma realidade vi-
lüilnsa. O capital apliia-
do na lavoura do trigo, en
lie máquinas. Instalações,
lavouras, feitas com rficur-
sos próprios (sem financia-
nieiitoi. terras próprias ele..
deve andai pela cifra tic
10 bilhões dc cruzeiros. O
parque tic máquinas agri-
colas, tratores e ceifa trilha
automolrizcs. é de cêii a
de KJ.000 unidades. Ü níi
mero rie plantadores, sc-
gundo o censo realizutiu
pelo Ministério da AgricMl
una, em 19.17, era de . . •

131.000. Ü.V. dos quais po-
quenos produtores, o nú-
mero de assalariados na
lavoura mecanizada atinge
lambem algumas dezenas
de milhares, A produção
obtida na snfin de Ií' -'•
o uma ateu de 1 .OTfl.õBT lia.
alcançou um valor de CrS
15.4-1 ii. 5)27.000,00, mais -
um terço da procVwç&n
nioisU d« Kstado,

O fim ào
latifúndio

As empresas capiialistas
rie arroz c uigo. assim
eomo oulia.s que irão sm -
«indo paralelas, vá,, modi-
ficando completamente n
infra estrutura econômica
no campo gaúcho. A grau-
d.- valorização dos campos.
decorrência dos ait"-'s urrem
(lamentos pagos pela Ia
votira dc trigo, se prejttdi
en o desenvolvimenlo tic--
sa cultura, condena itte
iiiecliâvelmcnle a pecuária
c.xlcnsiva c nidimenjai
Pas,. pconôrnica do latifun-
ilio, A renda bruta da !"'¦
i-uária. cm 1056 te aluai
menlp não •' superior» l"i
de CrS «1-11.00 por hectare,
li. mulo -i renda liquida rc
duzlda mais ou menos a
metade; ora. o arrenda-
mento médio pag". atual
monte, pelos triticullorcs é
dc Cr$ 600,00 por lia, re-
prcsctiiando. praticamente,
renda liquida, pois o pro-
prictátio náo faz nenhuma
despesa para auferi-la. Ou-
tio argumento em favor
dessa tese: de 3950 para cá,
a terra sofreu uma valori
/.açà0 média tic quase
1.000'-' nos municípios dc
campanha; o preço do boi,
nesse período, subiu cerca
o,. Mon', : é lógico, sc em
lüâil ;i pecuária eslava em

eri.SP. a situação tornou sc
insustentável, pois ° ''•''''

pilai ¦ aplicado tuiinentoti
numa proporção três vê/.es
iiniior do qu'1 a renda bru-
in auferida: a despesa,
pi ini ioalmonic a mão de
obra t om conseqüência dos
altos salários pagos pelas
lavouras capitalistas' su-
biu lambem numa escala
muito miiiui do (pie o pn*
ço do gadu,

O grande pioiuictáiiu cii
ierras eslá ante mil <ii>-
mn, já qiie a pecuária, lal

ei nio '"'ln a explora, tornou
se antieconômica. 1'ode

¦ adotai' os novos mêlodos r
•a lécnii a oi- exploração ';i
pilalisias', praticando agti-
cultura mecanizada ou Ia
zendo pastagens artiflciais:
estará assim transformam
do seu lendo em uma em-
jiiésa capitaiisla. A oitlia
sofrtcáo é aTrWKliaf stt-a w«

prl-Unde n «ma ou vária»
etn presas capitalistas, cri
ando assina condições para
soa espropriação, pois o
capitalismo em marcha no
campo, à medida que sc
consolida, irá e.xiRir dos
governos futuros, já eniao
representantes de seus in-
icivsse.s c n&o mais dos ia
tifundiários, a adoção d-i
n forma agrária.

Üe qualquer forma, o la-
lifundio será liquidado. Te-
remos, nos próximos dez ,
anos, o reverso do ocorrido
,.e.! 1820, quando as peque-
eus propriedades agrícola*
foram absorvidas pelo lati-
fundio pastoril. Os açoria-
nos seráo vingados,

Aspectos sociais
e políticos

Us peqcuenos e médios
proprielárlos das zonas cie
campanha, c|tic lenta, po
rem inexoravelmente s*-
nham sendo expulsos pelo
latifúndio, tiveram, graças

a trilicultura. sua posição
consolidada. O.s peões tic
fazenda, cujo trabalho foi
tornado excedente nas es-
landas, o qun vinham en
grassar as populações mar-
Kinais ao redor das grau-
des cidades, encontram ser
viço nas lavouras mecani-
andas tic. trigo. Com isso.
nas zonas de trigo, foi es-
lançado o êxodo dos cam
pos. Km alguns muniu
pios. como Cruz. Alta. o êxo-
do inverteu. Cerca de 2.000
famílias de marginais, que
cm Irl-íu vegetavam na pe
ri feria daquela cidade, vol-
ia iam ao campo, traba-
Unido atualmente nas 6fK)
lavouras mecanizadas ria
ouèle município. Surge, a-
sim, o proletariado uo cam-
po gaúcho.

O coronclismo. earaetc
ristlca fundamental da so-
perestrutura política do
Inlcrior brasileiro, está de-
s.ip '.recendo no Rio Gran
(io, A estrondosa vitória dos
partidos populares nas elei-
ções tic .'i de outubro con-
tirma nossa tese. O PSD, 3
l'DN o especialmente "
Partido Libertador, partidos
que, no Rio Crande, repre-
sentam os interesses lati-
fundiários, sofreram gran-
nes dcrrolas mesmo no in-
terior. onde eram absolu-
tos. refletindo a mudança
<^.te se ogfxa p,^. jiiil'i:,i-c«*-nt-

l*ra do Jwo-GroHTiFe do Sui.
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O governo st encontra
empenhado, fa/. algum
tempo, em uma campa-
alia sistemática contra o
movimento operário c po-
pular, especialmente con-
ira o Partido Comunista,
mobilizando com õsse ob-
jetivo o.s recursos do apa-
rellio eslalal, adotando
medidas repressivas de .
ioda espécie c estabe-íe-
condo o delito de Idéias,
que contraria a Consti-
ttiiçSo Nacional.

OS PRETEXTOS
PARA A
CAMPANHA DE

CALÚNIAS
O pretexto para justili-

ear essa campanha e lai*
medidas é 0 de que se
pretende < subverter a
ordem e pte-parar a in-
siirreição>. O governo
considera quc qualquer
protesto eonlra a caies-
iin da vida ou contra as
injuitificaciamenle eleva
das tarifas elétricas,
qualquer greve por au-
mento de salários e ven-
cimentos, como a dos
bancários e seciíritárius,
qualquer tentativa de
exercer o direito dc peli-
cão perante o Poder lixe-
cutivo ou o Parlamento.
qualquer encontro entte
personalidades políticas
ou do movimento econô-
mico e social, tôm um ca-
ráter insurrecional. A
simples lula ptla tinida
do da classe operária e
pela criação de uma CGT
independente dos patrões
e do Estado, 6 considera-
da subversiva polo Po-
der Executivo. Por Isso.
reprime violentamente <>
movimento operário c
popular, intervém nos
sindicatos e mobiliza mi-
lltarmenle os Iraballiii-
dores, leva dignos ope
ráiios perante tribunais
militares- mantém por
leinpo indefinida o esla-
do dr- sítio, dissolve com
» maior violência pncifi-
cas demonstrações de rua.
proibi» por decreto as ali-
vidades partidárias dos
comunistas e a circulação
dc sua imprensa e a oe
outras forças demoerá-
licus e patrióticas. E isto

i-W****:************ * -.**•*'*.* *'* * * «
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acontece j u s i a incute
quando o-s eirettlo.s reu
cionários dos diversos
paises da América LaII-
na intensificam a cam-
punha anticomunista >ns-
pirada e dirigida pelo Dc-
parlamento de Estado.

Dentro deste quadro fie
ial é que se deve exa-mi-
nar a publicação do ía<-
srmile de uma carta de
origem duvidosa, supôs-•«mente escrita por lim
partidário de Fertm, na
qual se deixa entrever a
wistência de acordos
«enlre comunistas e pe-
niilistas*, objetivando a
realização de «um. vasto
plano subversivo-. Nessa
caria, ao lado da repro-
(lucilo dn pontos progra-
niáiicos extraídos, sem
dúvida, de documentos tt
resoluções de nosso Por-
lido, que sim do domínio
Público, são enxortadas
frases com o propósito
de dar a entender que os
militantes co m ti nist.is
estão comprometidos em
planos insurrecionais. I'
se menciona a respeito
o nome de Victorlo Coito-
vllla.

Por seu lado. o ministro
Vilolo, utilizando um ai •
gumento uniforme c in*
viiriàvelmonte repetido
pelos representantes mais
empedernidos da reação
política dos diversos pai
ses da América Lalinu.
disse que os comunistas
participariam em dito
plano ¦ perturbador por
razões de estratégia de
dominação mundial, a
fun de impedir o auto
abastecimento de petrõ-
leu. Pura o senhor mi
nistro é «impedir o amo-
abastecimento de polró*
leo- defender o petróleo
argentino para os argen-
ii nos, propiciar uma po
litica de exploração. ev
ira.fio e elaboração do

V* tfV¥*¥*¥*¥*¥¥»>-.(*.**i*. **¥¥¥¥**••. *¥¥¥¥¥¥¥¥ *****

peirolco parn coloca-Io a
serviço da economia nn-
cional e de seu desenvol-
vimenlo independente e
não a serviço de mono-
pólios estrangeiros, como
a Standard Oil e a Royal
Dutch, como fé/, o gover-
no entregando lhe*, em
concessáo, sete milhões
de hectares.

Quanto a (Jese«)ar in-
duir nosso partido o a
seus dirigentes nos cha-
inados «.planos insurre*
cionais», saibam os que
se propõem tal objetivo,
que é cada ve/. mais difi*
cil enganar a opinião
pública e que, por con-
.seguinte, esie gênero rie
provocações está destina'
do a fracassar completa
mente.

A POSIÇÃO DOS
COMUNISTAS

A posiçáo dos comunis-
ias é bem conhecida pela
classe operária e pelo
povo. í" inútil desejai Ial-
siflcá-la grosseira men le.
Nosso Partido se opôs e
-e opõe às aventuras gol
pistas porque a história
do pai.s demonstra que os
golpes de Rstaclo dados
ã revelia do povo, redtlli-
dinii sempre em um pu'«
der mais reacionário con-
Ira o povo e a .Nação- A
solução verdadeira que
apresenta o nosso Parii-
do e pela qual lula in
cansàvelmente è a (ie
desenvolver o movimento
de massas sobre a base
da unidade de ação de
todas as correntes patrió-
licas, democráticas e piu-
gresslstas objetivando à
formação de uma ampla"'"rente Democrática Na*
cional e de um governo
de coalizão democrática

Ao criticar e combate:
o plano de auslcridado e

. 44* ??»??*** ¥¥*-*¥»¥¥¥¥*•>

sacrifício du govêi no, quc
significa fome paia o
povo e maiores lúcios
para a oligarquia dc la-
úíundiário.s e os mono-
pólios cslrangelroB, nosso
Pari ido tornou público
um piano para superai
a grave situação econô
mtca atual. Esse piano
compreende, entre outras
medidas, a mobilização
dou recursos internos.
materiais c humanos, que
são enormes e sufi-
cientes I>ara assegurar o
desenvolvimento nniltila
teral e independente du
economia nacional; a
realização tle uma refor-
ma agrária que permita
prender ns camponeses à
una, aumentai- e ban-
tear u produção agrícola
e pecuária e «o mesmo
iiimpo. ampliar sensível-
menlc o mercado inter-
no, que será o verdade!-
io motor que impulsiona-
rá o desenvolvimento in-
dtisirial do prií-**»; R nacio-
uali/ação daqueles ia-
mos da economia ou em
presas qi|(- são chaves
para o desenvolvimento
NKií-peiideiito du econò-
mia argentina; a defesa
da indústria e do comei-
rio nacional; a redistri-
huição da ronda nacional
pnra impedir, como su-
«ede aiualmente, que a
parte do leão fique em
mãos da oligarquia de
1,-iifundiários, dos gran-
des capitalistas e dos
monopólios estrangeiros,
cm particular norle-aníe-
i icunos, mediante a elt*
vação substancial do* su-
lãiios e vencimentos dos
operários e empregados
e das receitas dos cam-
poneses trabalhadores e
po,- meio da rcestntliita
çáo do sistema tributário
baseado no principio le

que «aquele que ganha
mais, paga mais»; a dt

fesa do comércio exterior
argentino, negociando
com todos os paises do
mundo, sem exceção, es-
pecialménte com a Unláo
Soviética, a República
Popular da China e de-
mais países do campo
socialista que, por náo
possuírem objetivos ini-
paria)islãs, mantém rela
ções comerciais com os
demais países na base
(los benefícios mútuos #•
da não ingerência nos
assuntos internos; a ta-
dical democratização rio
aparelho estatal, das ins*
liiuleões armadas, da po-
licia, depurando-os dos
elementos reacionários e
antinacionais.

NAO CUMPRI-
MENTO DO
PROGRAMA DC
AVELLANEDA

Kslas medidas são, em
grande pHite. coinclden-
i-e.s eom as contidas no
programa de Avellaneda
e no Programa prometi*
do ao povo pela União
Cívica Radical Inlransi-
gente a 23 de feverelio
e que o govémo não cum*
pre dando origem ao es*
tado de intranqüilidade
política e ruína social por
que atravessa ° pais.

lista posição foi expôs-
Ia sistematicamente e
publicamente por nosso
pai lido e, por conseguiu-
te, por Vistorio Codovilla,
a peronista* e não pero
nistas, ineitando-os »
luta comum por sua rea-
li/.açào. Sáo, por eonse-
gifhite, inúteis os esíoi-
ws do governo no senti
do de faí.er crer que *
atividade legal, ampara-
da por claros preceitos
constitucionais, rios co
munistás e outras forças

patrióticas e denioeráli-
cas é a causa da Inilaol'
lidado política, cconóini*
ca e -ocial.

O povo, -sem distinção
de classes c credos, está
farlo dessa política dc
repressão e fome, c e.xi;.'o
democracia e liberdade.
Se o governo tivesse ai-
guina dúvida a respeito
e possuísse sensibilidade
política, deveria, tal
como o reclama a imen-
sa maioria do povo, eon
vocàr eleições gerais r.
então, comprovaria. (Ic
maneira mais clara do
que em Mendo/a, como
perdeu o apoio popular.

Em defesa da Gonsli-
luição p das leis quc a
interpretam em um seu-
lido democrático o ,pro-¦ressista. luta t- prosse*
'iiirá lutando nosso Par-
ido e nenhuma provoca-

ção pMÍiiiiTfj~rílici.!i o
iifaslárá de i-cti .aminlui,
i oiiio ,'ifiinuiv u nosso
lu ilido nu Dcc)iliição du
_S dc abril sòbrc o dc
i rcio i|Ue proíbe iiv- ati\ i-
dnde, purlidárleí; A .di-
vldade dc nosso Partido
soiú (leleiininiida. cemo
einpic, pela pari ici| u*

ção nus lulas du cl >¦ -c
ojierúria c do lil|V". I"'"1
riefeíu r|r ípiis inlei(,"-.se-
Vli.ii- e os da Nação i-,
esiamos certos rin Iriiin*
fo. Ivin não é a époi a d«
governos reacionários ou
ditalõiials, h serviço dos
interesses da oligarquia
c dn imperialismo. m;is
dc governos iicniueráli«
cos c progresslsias, de-
íonsores dos inieiesi-.es
d,' classe operária o do
povo. da independência
nacional e rin paz. fcslcs
iiliinio.s, triunfarão..

NOTA OA REDAÇÃO - Oi o-conrecimentos

poHHces na Argentiea continuam o repercutir in-
tensamente em todo o Continente. O governo de
frondnl, sèriamont» obalado dopo/j deri vergonha-
mm tapituhfôes ao imperialismo norte-americano
t da adoção da política de "austeridade", impondo

novos sacrificiot à classe operária em seu nivcl de
vida lá deteriorado, não conseguiu conso/idor-je
ainda- t*tà à mercê de certos grupos militares
reacionários e ameaçado de um golpe de Estado

de caráter militar.
Em omio pais, t*nlo se deturpar a realidade

argentina, considerando-se a crise politica no pais
vizinho como rondo tua. origens no apoio recebido

peto eleitotado peronista e comunista. Não é ver-

dade. rVondiíi reo/meo/e contou com o apoio de-

cisivo dos frabalhadortí comunistas, assim como

dos que seguem a orientação de Peròn, contou com

o apoio decisivo dt consideráveis forças populares
« domocráticoi, promofendo a0 povo argentino

realizar um programa estritamente de acordo com

os interesses nacionais, foi a traição a esse pro-

grama e sua? concessões aos imperlajisfas ianques

que geraram a o»da de indignação contra sou

governo.
i»or esso crise, portanto, o único responsável

é Frondii'.
Mas a afcornariva náo é sua substituição por

.ma diía-dura, que soria o fruto inevitável de um

goipe militar de forças reacionárias. A alterna-

Uva é o cumprimento do programa que o lovou ao

Poder, t o qut ficará claro a0 leitor através cia

docloração, que reproduzimos a seguir, do Sucrc

tariado do Comiti Central do Partido Comunista

Argentino, datado de 3 de /unho último.
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AMEAÇADA A AGRICULTURA
PELAS ESCÓRIAS ATÔMICAS

A era atômica colocou
diante da ciência um gran
de número de problemas
novos c dc grande atuali*
dado cm setores os mais
variados. Um destes pro-
blemas consiste no estudo
dos produtos da divisão
dos núcleos dos elementos
posados.

A utilização eni larga o--
caiu da energia atômica é
acompanhada da formação
dc substâncias radioativas
em quantidades muito
gi andes, se considerarmos
a amplitude de sua ação.
l.nui parte destas substán-
cias radioativas sofre uma
:apida desintegração, eu-
quanto outras se eiuactcn
/ain por um longo pei iodo
du desintegração parcial,
conservando seu caráter
radioativo durante várias
dezenas do anos. Os priii-
eipais produtos da divisão,
riésso último tipo, sáo o_cs-
núncio f)0 e o césio 137.

Do ponto de vista da pio-
dução da energia atômica,
n estrondo 90. o césio KIT
í> os outros produtos radio-
ali vos da desintegração,
constituem uma espécie de
escória. Essa "escória dis-
lingue-se porém de lòriiis
as outras por sua enorme
radioatividade. Por isso
mesmo, quando sr produ/
energia atômica Industrial'
mente, é preciso organizai
a conservação ou- o enlet
lamento desta escóiin ra-
dioaliva de tal forma que
suas radiações não possam
5_r nocivas.

Aplicação
prática

Apresenta grande inte*
rèssc a possibilidade de
aplicação prática destes
produtos radioalivos da fis
>,No nuclear, como fontes
rie radiação. f:lcs poderiam
encontrara encontram ápli-
coijão na técnica, na medi-
eiiía c na agricultura. Poi
meio dc poderosas Contes
radioativas é possível, por
exemplo, realizar a tlesin
fiTcão, bem como a esle
ri li/ação a frio de piodulo*
alimenücio'1 '' outros A
K-"\n da Tiidioalividade ir
tarda a germinação da ba
tplinlui e eonlrihui para
sua iivltioi cijiiserv íu;í'io

Professor V. KLETCHKOVSKI
(Membro da Comissão de Radiobiolooio da Academia
de Ciências da URSS e membro da Academia de Cién-

cias Agrícolas "L.nin")

Kecentenicnle foi eluburado
na União Sov iética um mé
lodo multo eficiente dc ira
Pimento a frio do bicho da
seda, dentro do casulo, poi
meio du radioatividade
Knfim, nas mãos dos gene-
lii islãs e dos selecionado
ies, estas radiações Iruns
formam-se num podem o
meio pura a produção :u:i
li.i.il (!<• modiriciições lie
ledilárins nos pioilutds agri
colas c nos inieroorgauls
mos. lendo em vistn a ele-
vaçáo de -siiü produlivida
de. fisic- métodos mnder
xiis permitem alcançai us
lesullllilos v isiidos com ia
|)ii!r/ muilo maior (|im lo
dos o.s anteriormente conhe
.ido-., (fuanilu ¦'¦ irulii da
nblençáo rie covas formas
de plantas i ulliv iidus. re
; i> leitles a doenças piov n
radas por fungos, firmes,
(\c aiiiadurci iuienlo rápido
e possuidores de ou Iras
qualidades úteis. As radia
ções permitem obter Iam
bém formas novas e mai-
produtivas de microo-j»**
nisníos produtores de i
blólicos.

Os primeiros
passos

O ooc esl.iiuoí dizendo
cotisliiiii apenus o.s primei
ros passos dados paia a
ampla aplicação prática
das radiações l mu fouie
inesgotável paia a sua pro
dução pode sei i (instituída
pelos produtos da divisão
nuclear, pela escória ¦ i^i
produção dc energia ,alõ
mica a quo nos referimos.
i 'olociiiulo sob suas ordens
a energia atômica, o lio-
mem domina simultânea
mente também as diversas
aplicações das radiações
atômicas. Devemos notai
porém, que o circulo dos
novos problemas cientifi-
cos. ligados ao estudo do>
módulos da fisspo, não se
limita ás direções dn po;
sivel aula neão deites como
foiites de taditiçôes radiou
livus

1,1 landi, uma - ei '•• quan

iidadc úc piudutos dura
dou ms ua tis.-áo de átomos-
pesados passa a existir nus
condições na mui--, este-
produtos sáo pouco a pou-
co incluídos nus cadeias
biológicas; aliuvés d.i ai-
mo.-Pi-ia e do solo. eles pe
iielnim nas planta-: euni
ii- nlimenios, passam au oi -
í: xii-mo animal e, com ns
seus exciemenlos, nova
menlc ao solo o assim por
diillile

C) esludo do comporia
meiilo do es t rói ii 'io 90, do
i ,-.-..o l.'i~ e dr outros pro
dulos da fissão ao serem
meluiilos nas cadeias bioló-
¦ju ns c. de mr modo geral,
nu , íii-uliu.-ao dos elemen
los na n alu reza, náo ape
nas apresenta um grande
xx,di_-.--.se cientifico, comu
também importante signifi
cação prática, pois. paia a
solução cios problemas que
,u surgem, é preciso conlie
cor. iinles de mais nada.
as leis du migração destas
.ubsláticiiis ne natureza

Solo -
planta animal

(i primeiro rio através do
qual os produtos radioati-
m,s da fissão são inclui
dos xos ciclos biológicos e
ii rai solo — planta.- Mm-
tos dados importantes e in
leicssantes foram obtido-
an aves do esludo das pe
eulliiridudcs que caractcn
zam us processos dc absor
çáo c de circulação do e.s-
iróncio HU, d" césio 137 e
de outros produtos dn li.--
- ,,n no solo, -sua penei ração
n,i - plantas, sua distribui-
I.-,,,, pelos tecidos destas, seu
iu úmulo nas colheitas dc
diferentes culturas.

Verificou-sc quo, mesmo
,, - quantidades mais iu-i^
ni.fi.íintes fquanto au pc-
so) de esiròncli» radioulivo,
de i e.-iio (' dn winioria dos
uulros produtos dn fissão,
.oi atingirem • solo, são stli
-o:vida.- pelas parlieiiln:
dma.s dc -te A i apacidade
itos solos í bscu v erem o-
piodulos (U fissão, c\f(- r

uma influência signitlcutl
\a sóbre o destino das su-
bslàneias radioativas que
atingem a superfície dn
icira. llraças á capacidade
de absorção do solo. os
piodulos d ura i!o'-'ros da li-
-,io, tais como o oslrõncio
lli) e o ei Pm 1.17. [icumulam-
..e n.'is camada1- supei iorc*
não -e mov imMitiindo qua
>,. cm direçáe ás- camadas
mais profundas e nem
xie iiiii peneirando uo sub
solo. Desta forma, criam
se condições favoráveis a
, : orçáo dos produtos du
li ão peias plantas poi
que as substâncias riullua-
ii,us duradouras, que iilin-
oiMii o solo. aeuinulaiivse
ile prcíciéneia na zona de
uiaioi alastramento das
rai/.es. Por nutro lado. a
alisorçãu do- piodulos da
fissão nuclear pelas parti-
cuias duras do solo o sua
11\, rão no solo, constituem
um empecilho á passagem
do césio 137 e do estrônciu
ÜO do soio paia as plantas,
diminuindo a neesslbilidii*
dc ás plauiiis de micro
quantidades desse- elemen
los.

As pesquisa realizadas
demonslraram que a pus
-,.i',ein (los piodulos cia fis
sáo nuclear do solo às
plantas depende das pro-
priedades do solo, da cs
peeie da planta e das eon
dições em que é cultivada.
Alguns tipos de solo ali*
sorvem ésles produtos iom

Uia-ioix-.ü.aeu.siil-rt-dCr-líH-ilítTi—
do.os monos acessíveis as
planta.-; cir outros, a iu
Iciisidade é menoi

Experiências
soviéticas

I'!.\perim_nt<'H lealizuilos
e,i URSS demonstraram,
pela primeira voz, quo o
uso de adubos orgânicos e
miixuai- e particularmeii
ie o Ira lamento com água
de cal (lOS solo- ácidos, po-
ne exercer uma influencia
significativa sóbre o aces-
so do estrondo 90 o de ai-
gitns outro.: produtos da
fe.-áo às plantas. Isto abre
.-- po-.ubilidade do modetar
., passagem dos produtos
ua fissão nuclear do solo
à» plantas, poi meio di

i,x,.'---i>- a:;i U.i cnii ,,- i "in

o ob.lelivu de dimiiuii-la *
oc fazer baixar a quan li
dade de estrondo 90 que
chega às plantas e seu
acúmulo nu colheita,

Apresentam grande inte-
lesse as pesquisas relativas
à distribuição do estrônciu
radioativo, do césio e de
outros produtos da divisão
pelos diferentes órgãos «*
lecidos da planta c o estu
do das leis especificas que
regem o comportamento
o a s m i c i (.-quantidades,
nestes demônios nas plan-
liis c nos elos subseqüen
ies lias cadeias biológicas,

i omporiiimento esle ligado
* introdução ún^ siibslân-
eijis mencionadas na cir-
,ul,náo gcial lias subs
liineius n.i natureza e ua
agricillltira. O desloca
ineiiio, do -olo paia as
planlas. a distribuiçáo pc
lo- órgãos e tecidos i\.<
u I a o i a . o acúmulo de
micio-quHiitidade dc e-
Irôucio radiativo e do ou
lios produtos da fissão i o
organismo animal, osláo
gi-andemenle ligados aos
processos melabólicos du
queles m i c ro-elcmcnlos,
presentes no organismo em
grandes quantidades, qi!**
foram mais próximos ao
elem.nlo radioativo em
questão, por suas proprie
il.uies químicas c fisico-qui
inicas. Se uni tal pareci
io existir no organismo,
éle iletciminará, em alio
"liill, o comiioll.imciilo das

—•niii,i(i-i|iirtiillillilt6*à (to ele
nu-,.lo radioativo dado. Isto
,,, oniece cxaiameiite quan
do o estrondo radioativo
penetra nri organismo das
plantas ou animais.

/4^J

'iX-ik
JÊ

Acumula-se
nos ossos

Devido d semelhança dns
propriedades químicas o li
,-ico-químicas do estrondo
,• do cálcio o estrondo ra
dioativo é como que diluído
numa grande quantidade
de cálcio, participando, jun-
lo com éste, dos processos
melabólicos. Prende-se a
isto uni outro fato impo/
tanto, Uma vez que no or-
ganlsmo animal, o cálcio~c 

ai munia prlncipalmenle
ios ossos, o estrondo rn

idoat iv o, pielereni ialmei

ie também se acumula ai,
aumentando assim grande-
mciiie o perige de ser o oi
uani-mo afetado pelas m
diuçôes, quando nele pene-
liam sis tem à ticamente,
mesmo quantidades muito
pequenas desta substância.

As pesquisas relativas ao
comportamento dos produ-
los radioativos da divisão
nuclear no solo e nas piau
Ias c dos processos que
acompanham o ingresso,
principalmente do estrondo
radioativo, na circulação
biológica geral, revelam
nos toda a seriedade do
problema quc sc ergue di
anlc da humanidade, o pro
bíema da necessidade de
nos defendermos do mal
que poderia ser causado
pela disseminação incon

J_r__ijjl.jlg--.llil'*'.flul^^ "'d'"-" 
aiivos da fissão pela natu-
ic/a. ¦

Como se sabe. a- cojlll
una- explosões nucleares
experimentais con sllluens
uma perigosa fonte dessa
disseminação. Cada expio-
-,)o aiiru pbifi a atmosfera
enormes quantidades de
pioduio- radioativos clu tis
-Ao nuclear que depois se
alastram, acompanhando a-
correntes aéreas o sedimen-
laiu-se na superfície da lei
va. Devemos notar ainda
que uma parle cias chuvas
radioativas é captada dire-
lamente pela vegetação, in-
i luindose assim, de ime
diato, no ciclo biológico.

Devemos lembrar ainda
que aquela parte subsiste::
lo dos produtos da fissão
que *c,-o atinge diretamente
ii- nlanlas, como jA disse

mos, acumula-se gnulali-
Vitiuentc nas camadas su-
periores do solo o ¦ cr1 ' de
fonte interruptii de cs-
liòncio radioativo, que se
cliiiee para as plantas, ik a
sionando .-eu acumulo nas
colheita-, em produto.- agrl-
colas e. afravés deles, no
organismo hum u u coiisli-
luindo uma amc.tca a -ou-
oe i* ao destino da* tutu*
ias gerações, A ciência
busca c encontra o* meios
iircP3_àrio! a (Ix.iixuháii
d-'--.te perigo, que no fim
cie contas, .-eia indulillável
mente afastado L'.ui dns
mais importante- e alimis
problemas dc nossos dias
consiste na suspensão <-\,^
R,\plosõcs li uclea i e-: este
pioblema exige unia solu*
, .ni imediata, devei do o.s
j__ii_d__ LLaid-- _i—^——¦ i ã •
Rrelanha seguirem o e.xeiu•
]ilo da União Snv ietii a, -ms-
pendendo sua.- e.\|." i >" -';ft*
com armas nui ie,::es

I ia. mesma foi ma c-miio o
homem ao dnmii i ij ío
go, precisou aprcnrlct a óe-
i,-'i-|i-i se eoiil i.i a s queima
rluias, a humauidude ino-
derna, em seu conjunto,
está diante da necessidade
inolutável de, lev a ndo a • a-
ho uma npllcaçáo i: leli-
jenle deis nova.- r podere.
sa forças da natu ( s-,
aprender íi impedir Lôrlu e
qualquer possibilidade de
.-ua «rulilização dc ujn*a
forma noeiv a a ela própwfc|,
Os que crêem no pí-çxií
progressista das m;iior_HH
descobertas cientificas ní3n
podem du\ iet; r de qBB o
homem será hem -oiiui^lc
ua solução deste )>-.-<-tiSiic-ia

i
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ALTERAR OS RUM
DO ATUAL GOVÊRN

Tiw>wi**nn>*, a K^rliir. /MW' «"« oportunidade, trecho
án dfn:uimmto «A Minarão poiffi*m e a Ma for um governo
rnieionaUnfa r. dei>wcráHro->, è* Lui» Carlos Frentes, datado
ifr janeira- do corrente iwn. .Keime trecho .te analisa o trpro-
fvndamvnto dn noitt-raâiçlt* file opfie a nação brasileira, ao
imperialismo norte-ameritrno c aos agentes enttPguMttX.
O titulo e nosso. XR.

LUIZCARLOS PRESTES

Sob a influência ile fatores
liitrriios »< externou, a^ra-
voii-sc. a contradirão ontre a
iiiicjin em desenvolvimento o
o imperialismo norte-nnieri-
cano ii seus agentes internos,
OUi- c a contradição princi-
pai na atual etapa histórica
da sociedade brasileira,

Tnrnariiiii.se, assim, mais
agudos ns problemas ainda
na,, resolvidos que di/.eni
respeito a estu contrniliçÃn.

< om esta «gravação c em
conseqüência da política eco-
nômieo.finnnceira dn govér-
nn federal, subordinada em
questões essenciais ans inte-
l'i'">.ses iln eiipilitl llionopolis-
la nnrle-nnierienno, .piora-
ram as condições dc vida (In
pnvn c acentuaram-se as de-
mnis contradições da socieda-
de brasileira,

O agravamento da rontrn.
ilrãn principal r da.s demais
contradições é condicionai!»
pela situação eeonôinieiii
cuia COIljllIltUr» wfletc, sob
certos aspectos, os fenónie-
mis di, crise no» I-Atados l ni-
dos.

Vpesiir das ewidições me-
ti,s favoráveis, n economia
nacional nn0 i'i'Wi de deseir
vnlvcr-se, o qui" se observa
particularmente em alguns
setores básicos; como os- du
petróleo, energia elétrica, si-
derurgia, construção de má-
quinas c alitov eicillus. que
ciiiitililliirillll n crescer, ali*
sorvendo vultosos investi-
nientns, Kntretanto, ns difi*
culilililes que se vêm neiunii-
liiiiln acentuam a desigual*
dade do desenvolvimento eco-
nóniicn. -I:i em 195" a tava
de iiuineutn da prodilçRo iu-
dustrinl fui a nneiior ti» úlii-
i ' (leeênio, (íralide parte ila
inilúslria de bens de eiuisu-
nm começou a manifestar
então sinai, dr estagnação,
cliocnniln-se rom ns limites
ili, mercado interno, cuja e\-
pausa», impulsionada pel»
processo de industrialização
i iiibani/.açÃn c, eni sentido
contrario, cotisidoríivelnirn-
i nlistnctilixadii pelas sobre*
vivências feudais nu esliu-
tura agraria.

A economia nacional em
conjunto sofre ns efeitos ila
crise cambial provocada pe.
Ia queda drástica nos preços
i- nu vollltlle de vendas evter-
nu* do cair. Considerando »
periniln dc .janeiro a nuvem-
1-i-n il- i-iuh ano, o valor da
evportação d" café fui » se-
guinte em milllõcs di- lllílll-
res: !)'!!),!) rm l'i.Mi: "I,:i em
li''7. ,. i;::.-i.7 em IflãX,

\ redução da receita dt
divisas originária d» café pe-
mi sôhre nosso balanço de
pairai nentos, agravando o
i rónieo ilefieil oiii- decorri1
da i-i-rv-riiti' evasão ili- renda
sob :i forma de remessas ile
rendimentos d» capital es-
Irnngcirn e pagamentos de
(reles r seguros ninritinios.
^,. em Itlãd, exeepcioimlnieil*
te, n Iwl.mç, di. pagamentos

acusou um superávit ile lia:
milhões de dólares, a situa-
cão se inverteu em IBS" eom
um ilefieil de 201 milhões de
dólares, Kos nove primeiros
meses d» lltiSH. o déficit do
balanço ile pagamentos já
ern de !"li..'i milhões de dó-
lares. Ksta situação se tor-
nu particularmente, critica
em virtude da necessidade
(l«> numerosas importações
essenciais e dus valiosos pu-
gamentos eorresponileiites a
empréstimos e finai,ciailien-
los, que recairão sobre o
pois neste e nos próximos
anos. A ajtiala ceio.se/ de
divisas, aliada ii desvaloriza-
cão interna do cruzeiro', pro*
vornu uma alta acima de
120% das cotações do dólar
e «Ic oulras divisas nu ileeur-
so d» ano de 1 íl.">S. Km euu-
seqüência, sofreram rápida
majoração »s preços dos ar-
tigo.s importados, em sua
grande maioria bens de pro-
dução, o que sc refletiu nos

, preços dos artigos ile prnilu-
cão interna, aliuientlliulo a
pressão iiiflnciotiária e h ca-
réstia tia vida. A elevação di"
senlrcaila dos custos de pro-
iltiçá» agrava a instabilidade
<la cciiiiomia nacional, en-
quanto a carestia ila vida
impõe sacrifícios endã vê/
mais pesados às massa», pu-
polares.

A situação ii» coinéreio
twterior e no balanço ile pa-
ganienlos revela, dc nianeirii
particularmente expressiva,
o caráter dependente e ainda
atrasado da economia nn-
cional. Kil(|lianln o comércio
exterior sc baseia num uni-
eo produto agrícola e per-
manecc amarrado a mu mer-
cado monopolista — o das
Kstitilns I nidos —, a receita
cambiai de nnss,, pais sofre
hxlos os anos substancial
sangria provocada pelo capi-
tal estrangeiro, sobretudo o
norte-americano. O descnvnl-
vimento econõniieo dos "Iti-
mos vintr nnos vem sr pro-
cessando nu* quadros gerais
desta dependência para com
o imperialismo norlf-nmeri-
cano. IC inevitável, por isso,
que ii desenvolvimento sc
choque com os fatores de
sua dependência, o que apro-
funda especialmente numa
conjuntura de maiores difi-
ru Idades econômico-f 'maneei-

ras nacionais e internacio.
nais. a contradição entre :i
nação brasileira e » impe-
rialism» niirle-aniericauo c
seiis agentes internos,

Compreende-se, por conse-
líiiinte. que a oposição entre
nacionalistas r cnlregiiistiis
não pode atenuar-se, não po-
de ser superada pela comi
Ilação, mas tende a continuo
aprofundamento. Ksta oposi.
cio se manifesta no seio do
nuvem,, atual, dado o cará-
ler heterogêneo que assumiu
c que conserva desde sua for-

inação inicial.
Apoiado oo movimento nu

cioiiulista, o setor iiiiciiiualis-
1-a do governo tem defendido
Cillll sucesso, cm alguns pim*
tos essenciais, uma política
correspondente n»s inl' r'"--
ses gerais ilu nação, Islo é
patente nu defesa dos mine-
rais atômicos e, soliretudo,
na manutenção d» nioiiopô.
lio estatal dn petróleo, cujo
exilo, consuliAl iniciado uu
progresso cnnslanle du P, -
irnlirás, estimula a confina-
ca tio pov» brasileira em
suas próprias forcas, Nn que
se refere ao ealé conliium
em vigor, apesar de sérias
vacilações, a politiea nneio-
niilista ile defesa ile seu spr«-
ços externou, en, aliança
eom os demais produtores du
América Latina contra ns
manobras baixistas dn* mo-
nopiilins norte-ame rica nos,

M' Inegável, todavia, nuc
os elementos enfrcgllistiis sc
refiircaram flllimanienle nn
governo, ocupando a maio*
ria das posiçõcs-cliave (|iie
di/eill respeito ã direção da
política eeonftmicn.fiiiiini ei
ra, o qne sc lorniui evidell-
le sobretudo a partir lia *ll-
biila do sr. laieas Lopes au
Ministério da Fazenda, iieo-
liliiil» pelos srs liulii ilu
Canipos, presidrnle il,, lí.V.
Dl-!, c (iarridn Tor ri -. ilu"--
tm executivo d.i SI Mm
Dai poi-que. embora eolilc-
nliii aspectos nneioiialislas, a
ptilit ii';i wnimiilien-i ni:i||irii':i
ilu gtll érilil lem aeelll lllllln as
concessões no imperialismo
uni,i- americano, procurando
Imunda* que conciliem u* m
lerésses exploradores dêslc
1*111ÍM141 :i mu certo tipn *i*'
desenv nl vimento econômico
limitadii e defnrnmdo, que
só pode vir a aumentar n *i
tlltieão de ilepend la dn
pai* e lançar sôbrc a* massas
lraliiilhadiir-i* o pês» dc
iMiütircs sHonficios,

Ksla lendéneia se maui
festa mai* clnrnineiile na
cinscrvação inallerada do es.
Iililn dc siiliiiiilinacão dn CO-
mérein exterior rios monopó-
Mus dos II A e nn illcreoieii-
In ile escandalosos favores au
capital evlriliineiro. Knquiill
lu a* empresas nacionais se
ili-lialeiii (•imi n flev ação i cr-
lieal dos custo» ili- iiupoi i i -
iiin. com a qiwse impiissllii-
liililde de fimineiameiltos r.y.
ternos e ciiiii a* crescentes
dificuldades dr crédito, prós-
senriic a politiea iiiaugiiradii
pela ln*lrui-A,, I i:t. que abi e
us portas à peneirueãii dn
eapititl esl i-.-oi" •': , e condir/
á ili-siiaeinusli/aeãn de inl-
portuiitcs setores dc nossa iu-
ilústriii. Poderosas empresas
ini|ieriali*lns reei bem r.ran
ili-. priviléiíios di- ôrifãiis eo
\ irnauielit.iis coiiln n o 1 I \
e n (iKICO.V, iianliandii posi-
eões de iliiininin nas nasceu
le.. indústrias de aliloveíeiilus
e ile constrticào inival tão
ii**<*»*ní*:'írins nu peur.^-..! 11«i
eeiinniiiia brasileira.

As rriHfssnN d'1 rriHliiifii-
tus dn capital estrangeiro
iiAo tém liiiiitaeãn leua! em-
bnra o pais M- ' i'jn n braços
eiini uma si-ria crise cambial.

Pondo em prática recentes
instruções du St M(H\ o go
vêrno se encaminhou franca-
mente lln sentido de mi,a ri"
furam cambial que será pre-
judicial á iiidiislriiili/iiçãu ''
elevará ainda mai* a i Uslo
da vida para as uia**a*. l'or
iniciativa c empenho d» u-!-
vêrno, o Congresso aprova,
na n»*a lei do imposto de
renda, o dispositivo que per
mite a reavaliaçilo bienal ,1"
alivn llilnbili/.adii du* enipré.
sa*. Iirnefieiaiidu dil'etailli'11-
le trustes imiieriulislas ennio
a Ilight e u Hand iiiul Share.
IniialiHcnlc em beiielício de
uraodes empresas imperinlis*
Ias foi reeenteineiile iilioliiln
o mnnopóliii estatal da iu,
portiiçào ib- borracha,

(I yiivérini do sr, ilusceli
no Kiibitscliel, tiimnii em
IHãX duas inieialhas a um-
se esforçou paia conferir
t ruiiMMMHiiMifi* i*nvi*riíii(iiirít«
Nessas iniciativas — Opera-
çãn 1'llll-illliri ii-a.ia i- l'i-ni'i-1-
ma de Ksliihili/.in an Moiictii
ria —. rei li li si a orienla -
cão vacila,,l.- e cõnlradilóriii
do governo, lenilente ú con-
ciliiu ão ciou -,i uiiiii-iiali-um
nnrte-nmrrii -,"'.

A Operação l'un iinicricaua
niauifeslii abcrtameiite uo
própria plitnn •»* ici:ii. uimii
siluaeâii di- ¦ i-isi" da piilitica
i*\|rHur.i *¦«'. liuin Mtt iipús-
niierra, dr snbonliuaçrio ao
Dcpiirlamriiln d.- Kstiulo O
sr. iliisccliiin I-: uhitselii t, pro
curou e\pri"•:,r na OPA as
aspirações liaciona.i* de lula

< uni rn n *ií.m!*,*--*ii • ul • iiiH'l l(i
. rcclamnii p. i as i ni-es I i -
lino-iiiiicririHiiK, cm siius rr-
loções com ii-. Kslados I ni-
dos, iirunlilxilc d. direilos na
solução dos problemas ii ler-
nacioutiis, Imi indo assim
uma aliliulr <:w se iifusla

¦ lns n"tn»:i* Intilirioiutis dn
politiea exterior brasileira. I''
eompreeiisi' <-l por i*-n o
apein ip'e recebi u de aliülOs
M*!or(*s iiíicíoh-.iIÍnIiis d;i lutr-
um-ia.

Mu--. i*ni mmis princípios n
eni sua plataforma prática a
oi' \ preleud - manter a po
lilicii eslerna «i¦ • pais na d"
pi-iulèneia da nidifica anli-
soviética dos Ksluilos luiilns
i- .iilie- lie-' ¦: n (lesem nl- i
IHi'illo ccuntti'tini ito pnís :i
cajaila > dn inuif-rivilisiiiii nor-
te.anicriciino, Xislo, preeisn-
iiii-nle. reside n coiltrailiçãu
essencial da OPA: a ajuda é
snliciiiida rin impcriitllsmo
uorlc-amerii ano que é o prin
cipal eiiiisador dn siiliilesim.
\ ulv imeiitii da Vméricii I a-
tini e que, por sua i ature/n
liitrin '-"-i não nuile s".|ãn
tendei' à exploração e à u
pressão.'1'nila um i lonira evpcrii a-
cia dciuoilsl i a um- a collces-
sã,, de créditos pelas institui,
ções bancárias oficiais mi pri
Viidas tios 1'slados I nidos min
Si> l;i-', U<*I"!.I Mhlr sritt :i
i,iiiin*ii ãn ib- duras eviirên-
cia* eeoiiômieiis e poliliciis
conlrárias aos interesses d"*
pai*es ri bedores dos crédi
los. Nn ea«n de nosso pai*,
salw-se que a mais impor-
Innle dessas cxiaências con-

slsie m méaemn éo mmMco
bruoH<4ro mn tmttvmi tou-
qnes.

Como t<-»tativa de conci-
lillÇilo dc certas reivindica
ções nacionalistas aos inte-
résses do imperialismo norte-
americano, a OPA não supe-
rou a crise dn politiea evlc-
rior, Ao mesmo tempo, po-
rém, o lançamento da OPA
veio criar dificuldades 'i(,s
círculos dirigentes de Was-
hingtou, colocando na ordem-
ito-dia a questão das relações
desiguais dos Kslados l'nidos
com a América ladina, e tor-
liou mais viva na npiniãu
publica brasileira a aspiração
a uma politiea exterior ver-
ilaileiraiin-nle nova, orienta-
da no sentido du pa/,, d» pro-
gressn econõniieo c da cum-
pleta emancipação nacional,

o Programa de Kslahili'/.a-
cão Monetária, apresentado
pelo ministro laieas Lopes,
constitui um conjunto dc me-
iliiius de iiitida inspiração
uorle-aiiiericaiia, Med i d H s
idênticas rstão sendo aplica-
das em outros paí*es, como
na Argentina e n» Paraguai,
a cimselbn, *ei;iuidn se de-
clara oficialmente, dn 1'iin-
dn Monetiirin Intcriiaeional,
representando condições pa-
ra a concessão de iinvns eni-
préstiimis. A orientação do
1'rògranui ilu ministro laieas
I.npcs objetiva, limilamenlal-
mente, criar condições que
perinitiini maiores aplicações
íie capital ejttrangeirn, su-
lii'1'ludii nu que se refere ã*
facilidades para a* re,nessas
de seus rendinieutos. ftstc o
sentido da* uu-iliilas propôs-
Ins, aberla ou veladameiitc,
ium,i a refornin eniiibinl eom
a llcsviiluri/açÃii dn erii/ciru.
a eonipressão de importa-
enes rssIMlCIJlis '* U <(ll:,s''
proibição de financinineiilos
externos pnra » capital na-
cional, a concessão de diver-
sas prinridadrs e privilégios
iltl si'li»r i.t- r\(ml'I;n-àu, clr
Ao mesmo tempo, la/ n l'ru-
urama unia série de propôs-
Ia* de enii,i-iii.sn da inflação
ii Ira vês d.- maiores sacrifícios
bjiiçadiis sobre a* iua*sas
laiiniento dc impostos buli-
1'l'toS, rnliui-l.smelllll de sal:i-
rins e \ encimentos I e da re-
ilucáo da luxa dc cresciuicu.
to da ei nmiiiiin iiiiciomil Idi-
mintiiçáo dos iiivestimcntos
públicus e viulrnla reslrição
ile crédito

ploleslns pi
. ia. pcl„ fui.

eiotlalisnío '• pela* massas
pouiilares eni rcral. qile so-
i-eiii ii, efeitos da carestia
iia vi.la. ii IT!.M fui ttinibéni
s''vei'aiucute' criticado pidos
111-L'Ans rcpresciilativos da
burguesia, sobretudo no que
«,- refere á rrstriçfin de crê
(HIii e an niiineiito dn impôs.
o, de renda,

Apesar d innperâtichi de
suas medidas contra a iu-
fiação que *r acelerou ev.
traordinàriaiiirute nu* últi"
mus nieseSi r embora já Ic-
nha sido nbricmlu u IVi/er às
massas concessões contrárias
u«> esqiielllii dn I'liM. o go-
i êi no in*islr na sua aplica-
cão, .i.i lendo obtido d., Con-
uressn ii* aumentos dc im-
postos pleiteados e dado no-
mis pa*M>* para uma refor-
ma cambial eniitnirin aos in-
I- rês«es nacinnais.

!» irovcruo ilu sr, 'luseeliiin
Kubitsclieli l.-til :i prnsse»uir
nu 1-aiuii'liu du eonciliacão
(¦•im n iiimrrialisino norte-
americano Por ésse caminho,
porém, não será soluciona-
da a contradição nriiicipal.
ipie eonlinuii objetivamente
..- aproltindiiiiilo.

V uni- iitam a-, condições fa-
Voráveis ii -unnliai ãn da fren-
le única nacionalista e an ib-
senvolvimento dn* lutas dn

(Conclui na 11» pactn»,

Kecehido eom protestns pe
la classe nperária. pel,, fun-

0 GERAL E 0 ESPECIFICO
«Se se toma o caráter progressivo do movimento

do conhecimento humano, vê-se que êle se estende
sempre, pouco o pouco, do conhecimento do parti-
ciliar e do especifico ao conhecimento do geral. Os ho-

mens começam sempre
por conhecer a nature-
za específica dos nu-
merosos fenômenos dile-
rentes e só depois é que
podem passar à genera-
lização, tomar consci-
ência da natureza co-
muni dos fenômenos. Só
depois dc- ter tomado
conkeeimente de uma
natureza comum deter-
minada, tomando por
qnia este conhecimento
geral e estudando em
seguida as diferentes
coisas concretas que não
estão ainda estudadas
ou que não o estão su-
ficientemente, e achan-
do sua natureza es-

pecifica, c que é possível completar, enriquecer e de-
senvolver o conhecimento de uma natureza geral de-
terminada sem deixar ôste conhecimento geral da na-
tureza tornar-se algo de ossificado, de morto. Tais são
as duas etapas do processo do conhecimento: a primei-
ra, do especifico ao geral; a segunda, do geral ao es-

pecífico. O desenvolvimento do conhecimento humano
representa sempre um desenvolvimento em espiral e
cada ciclo eleva o conhecimento a um grau superior,
aprofunda-o sem cessar (com a condição de que se ate-
nha rigorosamente ao método cientifico). O erro de
nossos dogmáticos nesta questão reside no fato de que
eles não compreendem, de uma parte, que é só depois
de ter estudado o que a contradicã» tem dc específico e
de ter tomado conhecimento da natureza especifica
da« coisas particulares, que se p»do ter pleno conhe-
cimento da natureza comum das coisas e que, de ou-
tro lado, após ter tomado conhecimento da natureza
geral das coisas, precisamos continuar a ostudnr as
coisas concretas ainda insuficientemente estudadas
ou que nos apareçam pela primeira vez. Nosros dog-
máticos são negligentes aue repudiam todo trabalho
minucioso de pesquisa sobre as coisas concretas, aue
consideram as verdades gerais como alguma coisa
caida do céu, que as transformam em alguma coisa
incompreensível, em formule* puramente abstratas,
quc negam absolutamente • põem de cabeça para
baixo o caráter progressivo normal do conhecimento
da verdade pelos homens. Eles não compreendem tam-
pouco o laço reciproco que une as duas etapas do co-
nnecimento: do específico a« geral e dc geral ao es-

pecífico. Eles não compreendem em absoluto a teoria
j marxista do conhecimento.
I

E' preciso estudar não apenas as contredicões es-

| pecílicas de cada grande sistema de formas do movi-
mento da matéria e a natureza determinada por estas
contradições, mas também as contradições esnecíficas
de cada uma destas íormas do movimento da mate-
ria em cada etapa da longa via do seu desenvolvi-
mento, assim como a natureza de cada uma das for-
mas. Todas as formas do movimento em cada pro-
cesso real e não imaginário do movimento são quali-
tativamente diferentes; assim, pois, devemos, em nos-
so trabalho de pesquisa, conceder uma atenção par-
ticular a esta circunstância e, além disto, começar
por ela».

(MAO TSÉ-TÜNG: «Sobre a Contradição..)

HISTÓRIA DO MOVIMiNÍO QPiSÁRIO XIX ¦STsrvtr. r-ir:--**nr-^ij:rT:.'Lr-_ r.l--- L-i~ XSSOX -•¦¦r^ri: t:i

. ríiiicn,' i

f\< aiiliu-onisinioü ile cluss» iloso.il ,.- i,a Inglal.-rra. sa iitip.irUirin operários ps- cm T.oiiiliv.i, e por Sliaper.
rm! yeu burguesia é o pro- l.idre o* ínà-rc* fhuWcr. Irangeiros para frustrar a lu- O* dois últimos eram mu-

letariailo passaram a assu- - mais uva -cii.l», tm-iiava s-- ti, ú„ proletariado inglês, (.Tantos alemães liiradns a

mir, á„ lado H" caráter na- riam i|U-' |,n,n • *s luta p - Kssn posvão inlertiariotinlis- Marx cem 1S4S. na Alcnia-
secnte caráter litica cm;'.ra :, liurgue.-::i t-a era em particular defendi- nha. tinham sido im-mbros

nrnuillionistii o lassai- internacional. Os nperái ios eram m ¦.-¦-:¦.:, a -mli.lari
, ,, <.,.,',, d,, movimento mais avanculo.* ciuiiprceii- dade c ac.i" .-.,,junta dos pi
;ii ri.-, inp-laterra, ca iliam ciidu vr?. mai.s que ern letiii i"s d".- nut ¦* países o

i Alemanha, nem noce-*árin • cada destaca- ropeus. .-"lu

^, Ks \R i1»5 condições a.!
. ei -a.- criadas pel" sur

;:¦• -a-iito. rápiilii expiuisão i
|i-'i'd',iuiníiiii'ia da- UmiíIcii

oportiini.stns tradeunio- cional, um cri"
,|a, eonlra os oportunista.- i., Comitê •'entrui da lagu
tiadciiii niilistas, pelo sapa- romunista.
1 m, Oilarer, secretário d"
l',,„--e|l„, Lniidriiin de Ciiiê'- JJKXi i ¦¦',' ¦ '¦ " "'«>-

"¦" d' "¦"¦:¦ •¦ •!.. ..,•¦:..,.,•.', M o-e, " .,'-,'- a ,iã„ Silldicai.s. pelo a>r;,ii'1'; 
fj^'- ,sei iissin :i imnri,e.-*,a ingle- ru,-'. inlcr dc sou siniuciio • m .,, .< -,

nu; r avaiiçando no eamiulio do combater politicamcnlp
li-iórieii üc .«uu formação m primeiro lugar contra n
ii" movimento independente burguesia de teu próprio pais,
« reviihieifinúno dn prolela. 

' 1 iir.uu]" se no niesníu [empo
riaiiu. no.* operário.* dos demais pai-

se.s o solidiiiizaiido-se rum a j^
P"i: volta dn fino dc ISf.il .IVA [llta. 1'aia essa compre-

o capiiãlismo se tm mira ..n -;u, eouiribuiu íi própria
um sistema úe proiliicâu que prática do movimento opera-
alua; iria ledo o (jlolio ter- ,,;„_ eoiim acnnleeeil, por
reslre, desde «• países mai? exemplo, na lnjrlalerra, Por
niliunlado.* iité os mai* atra- ocasião da '<" <¦ da ennstru-

mentos mais avalizados,
ssallismo,

pados, ronvnrtidos u ferro
fojrn em colônias •• semii
Só das ilauiieic'. Do •' -

ção ' l\ ll nesse pai;-, em ISaíl,
surgiram, por i una d<- lodo
,, nportuni iii ii, numerosos

li-o modo mie subordinou o enmités operarioí de solida-
raiv.po a cidade, ns nações rieduile. nuc em seguida sc

conver.teraiii '••: conselho.-
sindicai.- permanentes. Hen
l,-e èli . destacou .-'• o fiill-

«ie f(-onnnii.'i agrária ims pai sellin Lonilrino dc l niôes Su.

hai baias mi -"" iliái bnra.-
às nações civ iliz.ad;.-. a lei1
guesia siihordiiimi ,>s pai

,«,.s de ecniiim ia burguesa. -
Oriente ao Ocidente I h
Marx - !•'. Floccls', Man

liicnis. me- de rato se co,
, ..,-,,.ii em ceiilro d" mov
mento sindical inglé.- ti" ad'

f.-*.'o dn 1'ai'l.ide. ("'nmiiliistii i. -,.-,,¦ cniiiii hauileiril de lula
iin-se. iis.siiu, im1 merca defesa dr,* liberdades sun

dn capitalista mundial, e li
ap.-i a pai ii a> ineivadoi

.,-..'..¦ de eiiii.*iimo mas ta

, ais o do mov inicnlo npci;
i iu em geral. Isso era inju •¦

sar iin lerieno dn açu,, p'
i a. i Ibeili ci min ilos co,

lii-m paia essa nicrciliiora ^.!|,0. ()l. m_,(>;. ,|Ue i|e.*i
nova criada |iri-i capiiali.*iuu, |sl!i passara » viver em l.o
_ ;, fòicii de iraballin liunia- úr,--- e que tinha relações c

ei, n ,: ão-de-obi a du npi i1:

ri" assalai iado. Km lujiai d

a-c' ;ro 
' .nlanini! o de reunir.-

nsrÕe.* .,'-'• -e bn-':ui a *; pi

pvia-r dr-*rur o:' er se io

f.rAfieo internacional, mm

tei-de|,.-m.,éi:'';a da?
•obra citada), l.").

ijii ígcnte.s du < 'iiiisellni Sin
dieal, éste convocou um cor
(•re -.-,, puia ¦'< Cni dacão d
|. ja Xaeioiiai pela c-1 :,
,p, jufiáciii eleitor.',!. A I.ic^
aliou se an grupo ra ri -,-' a e,
om I ¦'-,'':.'. «ii> kíii a I niãe. fu

cujo pio'.",'i'ur, era lutar pc-
i,, direito ile voto para to

^r m\ /£ lít, n Ih, m

reuniram se em congresso na
cidade de Ki.-euurll e. eom
l.ielikneclll •' llebel :'i frclltc,
nrgaiii/aram um partido so-
cialisla. O partid" dos de
Kisenacli . como ficou conhe-
dido, '-ra ili! fato uma orga-
ni•.'.;,cão política independeu-
te, apesar das fali,as teóri-
,-as de seu programa e dn
seus dirigentes, e sc preo-
eupava com o problema do so-
lidarieiliuio inlcniacioiiiil.

JL exposição internacional
(|i! l.llllllle.*. Clll 18'i-, a

ipuil compareceram delega
dus operários de vários pai-
ses do continente, deu opor
tunidade a que se reunissem
em fraternal assembléia opç-
rái ins de diversas nacioiiali-
iladi-'-. Todos conipreenderam
ilin- iviiniíies üc>r>- tipo de-
veriam repetir-se. Nao pas-
„,,„ limito tempo o surgiu
.mui séria razim pai"1 reali-
zar-se a segunda delas: a
sangrenta repressão da in-
surreição poloiiena de Indo

pelo tziirismo russo, t >s ope-
lários ingleses logo se nm-
iiii-am em assenibléiu de |iro-
I,.. In, junto eom delegado.*

, perários franceses íem sua
iiiainriu, aliás, proiulli a

nus i. '• dirigiram se em |)i'o-
¦ laiuacão ao prolelai iado da
franca. Nela ¦¦"• dizia, nota

dai in -ul'-: Convoquemos um
(in ssu de reprrseiitantes

dil Inglaterra, fiança. Ale
manha. Itália, Polônia o de
tuiliiH aqueles países onde
Laia vontade dr trabalhai'
em comum pelo brm da lm-
maiiiilnile, ''""• nqliru o- tini
1'iingrcsv-ii ;, fim d" disciifii'
n; grandes problemas que
ennecrneni à pnr. d.i.« imçõe? .

A '> de selenihln de 1 >'--I.
em grande assembléia in

tcriiuciuiial, em Londres, o
operário gravador francês
Tolain lia ,i resposta de seus
mm pandeiros à proclamnção
dos pruletál io* insléses: os
i raballiailores devem pôr fim
ás guerra* de ««ipir r npres-
sâo das nações fracas pela»
fortes, a falta de sol ida rie-
dade entre o.* trabalhadores
cria uma servidão industrial
mais inexorável f ameaçado-
ra do une a scrviilSo •.

MA!!\'. que lutara taiiton
anos, dia a dia, junto com

Kngels, para qur chegasse
aquele momento, foi con vi-
dado a representar, na as-
senibli ia, os oporá rios ale-
mães. Km aeguiiia ae discur-
so de Fava riu*, preparado
jiinlo cum Marx, a asiembléia
resolveu fundar uma organi-
/.ação int»,'nacional perma-
nente do* trabalhadores e
-legeu um ("omite para r,-..:,-
gir n projeto dor »ni.. Ksta-
tutos,

JJSTAVA fundaria a I ln-
ternacionnl,

Cl — A" inleressnnle lem-
hrar que. n partir de ISIS,
eonieçm um a figurar nos or-

.eiimenliis do llinxil semiculo-
niiil rerlius paru n iiiiii/rtirnii.
De IStil ii /v,-:' entraram no

¦ nnis flljlllil iinifiriiiilcs, sobre-
tudo rniiiiionescr. e artesãos:
portl/fllicses (itl.Mltli, ilnlirt-
nos (9.ÍII0I. franceses (.iJÍUO),
intllcsis \ií.2tlll), iimcrieiiiiiis
i::.Mltli, esiilinllóis 13.'lllll I, ale-
mães (3,1110), ele, Jà nos Ire-
;e nnos scf/liinles n imigra-
cão íoi ih Htlf.llllli trabalhado-
res, iiu<i-< Irinlierindn-se a
sun nn itui iiiiiiiiI, 1'c.ssnram (t
predominar sobre 0.5 portu-
anesci os invnranles itrilin-
nus v aumentou muita a en-
linda de alemães c austríaco*.
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"Meu lio" e o Cinema Infantil
P>»C*NA *>

CENNYSON AZEVEDO

§s»« de Chopetuba F. C. onde opor* com Odovotóo Vianna filho. Xondó Sei-

t/st«, hanthco th Assis » Ar-mídç Wei»».

m SAO PAULO

GENTE MOÇA FAZ
TEATRO NOVO
lll5 alguns ânus atrás o

Veatio brasileiro ora io
pieswitatlo por un.-> poiifos
nomeai Proeópío, Dulcina.
Alda Gurrido, Jayma Costa
além de Waltei Pinto e seus
espeláenlos musicado*. Teu
ini de pobre paia uiii pó
lilico reduzido. Do lado ua
criação literária especializa
da! Joraey Camargo, Paulo
Magalhães, Guilherme tio
Kigueiredo - Pedro Bloch.
eram oá nomes ípai» popu
lates, Mas, o tempo e im
levada transformação ecoim
niica. especialmente em Sliu
Paulo, tornou inadiável pio
ilificaçfio na cena braadei-
ra, L ni grupo cada vez
maior do possuas, com maio
reg disponibilidades fiiisin-
•¦'•iras, aparecia corno ou-
ma clientela para o mtiiulu
doa espetáculos — buates,
eoneortos, teatros, ciiieiuas,
etc..

A transformação não ¦¦'.
ii.-/. esperar o a renovação
de teatro brasileiro chegou.
I> inicio formaram-se com

paubias estáveis, com tea-
ho» próprios, diretores con
tratados entre us melhores
do teatro europeu, peça»
cuidadosamente Irudussidus,
cenografia luxuosa, etc. 0
eapelãeulp de um teatro d,
alto nível conquistou a pis»-
liiia. Mas a evolução con-

i uiuuii. Cs originais nai '•"

iiais multiplicaram-se v ••

publico o.- aplaudiu, novos
autores surgiram. Nesta I,
va de teatrólogos aparece
an n nova preocupação, tal
,ija, transcrever a realiua-
de humana do povo em ter
mos artísticos. Antônio ( al
Indo com Pedro Mico o Ana
nu Suassuna eoi* \ Compa-
decida, fazem o possível^ pa
ra iiprnxiniar-.e do típico
de nossa geiit».

[V.óm, n grande mga ¦•

noviiiloiu, ilowvmadu _ a l-1'

profunda reiH-u-u -.-au ''

,i,-l?so melo lira trai. piiruu
,|,, ,,,,, grupo liHidostu com
i.ii.-i" i1-' (feilte li UltO h" '•'"

O Tealro de Arena I
,iuatro anos df utn iiiad' 

^ 
••'

romeçiini a nbln "- l'-ulo>
de um traluilli" árduo " ciei
linuado ce 'i • ''' '" :" ¦"''"

,|P dois nov..F iiulores _
IliailfriMiee-oo (it'1 Il
OtliivaUlu Viawra l''it!m "

primoiiii. coih apenas 'JI

unos. si ua--e remo (liam»
• i,|.i,,'. i|e i uras (|Ualid;u ••'

inleiiirtsnoiii. curai-"' •

culo ientrui na- uue- th
versas cauioilas sociais

¦ sentido sua uMvliin
,1»- leio sidu intensa, "levou-

tlu ns espetáculos aos cole
fcios, clubes, cidades du in
te: ini e sindicatos, onde teu
obíitln m '« ais ampla reeep
in idntle

ii

£IIAIT.I I:BA I' t diz '
.e.u autor — rei,cai a o

i ilebol ligado .i iodo um
processo humano a social tle
lioje, li' a história do l'u-
iiii.il suas cores, $ua
duiiça, os gritos, i.i ciaiuiu
enoime ao Indo du eouiói
,:ii pin ii e simples, da bav
ganha, tio interesse pet|iie-
uo, du suborno negado e di
fuso-.

Podemos d ier tpie ° mi
Uu foi feliz na fontuiiva de
penetrai' neste inundo iii-
Iriiicatlo, principalmente, poi
ler eseolliido «eus persona
gens siibiameiile, daiido-llio<
côr e densidade psicológica
Deste modo cuiilrapòs "*

puros aos (pie forarn engn
lidos pela engrenagem im-
piedosa da política e da mu
iup'.iliK'ào dos bastidores,

A vitória no campeonato
d., interior representa, para
l lisl'el iiba. a possibilidade
de jogar 0" Pacaembu con n
os grandes do futebol. (.1
eiiiusiasníu incontido de
Cafuné, Maranhão, Duryyl
Hiai ex-ídolo), 

'/Uo, l1'''1-
Paulinho, paulatinamente f>
irnníforiiiatá em de.seiican
io f. desespÊro. Para os m

HÜiuiüs (Cafuné, um lei'

poriinifiito primitivo, liion

|,i¦¦/. (io escondei' a'Ci|uer os

„. , fimientiis. siinlmlizii-oM
muito boiiii parece inuctei
lável ipie alguém se yomla
(,u o esporte tenha tje se su
bordinar iis imposições do
dirigentes alheios ao fator
moral «• liumano, Os sou,
cMiurauca como Durvul (s..
,, musiido lhe dá m '» ilu

cVmisi cuiifiaiioa^ fiaouej uai"
,, não lhes »"•'

ii Ic nniiui vez
,,ijt,. „ luso ii' lutai i

\,, esporte ou na
eaiuiuho

I'
a fali li do u"'

n.\ os•¦ - o s (iosui
rouvnnmln icora.

n '

de
¦lllllllO Uaiiiiagmaçao c

,.|ine?n lociel. t ¦¦' ¦' •¦'.- '"
eus, ftles Mu l •.•'," Hlai'1»-
Tje o (limba-Prc-iileiilo dos
Valentes. G:iuifrunce.«e.i
(lUarníeri rolneou tudo n sou
ainor p nm: '¦ •' i"'1"' '".'' "

humilde e -•(.;'i -(!¦•!' I!"i ' --

ta, toiimii de en uiéstii u dn
mundo da •':¦.'¦-':? nf '". ¦ "
uagsns. o liiienajar dri"il '•
;i,,.. rói' o IraUiuei to u'.' ¦

no.
O (Uilro ta!-,.'" io\e:".

Oduvaldü \'ianua Irilh.'. •¦
tréia com Chapetuba V l'

uu ae liilegin lainliéiii ie--
'e desejo do fazei arle ou
pular r"ni nin".'.'-¦u' - ¦ 1 '¦
le e de sua peça falai¦ uu •

om dcialli" mais niliani
líosia -nos uu a ue''.' •'.. t:
nal - iIiip o Te.-ilro d- *. -

' -\. -úiii '• u e> loi ou di.-iji '

lido --, ilifi i» i ilu *-:iiol;'i

O.luvaldo Vimuui

p,.iif.trou im* icciuniiu
...•.lógieos, titulo a cana um
,i,. seus tipos relevo a ' •'

;,,,¦ cutiservando-oa em sua
íi.nplicidadi d» homens du

povo. Tivucupiido '¦•" ,"
,1 'anui. na- '•.«MUccou 0 "¦

, -.iii.- pitoresco, o H"'''!"",'1
„„,,.,'.,¦ i,,,. ,. humor cotidhi

, ,, p,„. ,.>:emflio. "i;" '":

s„ 
',, 

„,.,.çCnea bonitii d" I'

M (Uiva Nin,i".i c t hape-

Iuha perdoria nniit" "•.
I) Inee I- miiinie

en'i'1...,vf paia co '

,,.,.,.,-. (lerivandii o wral pn
i-, o particular, iiii";";

esta construção, permitmi!
,„,,-. cbeiniom «o esnecjadn
o reflo.voí individuais, ¦

pliea eslabelec» >m>M cumu

nieiiçâu enlr» públi''"
aiui',"-.

Clpipetiiliii. * 1 ¦'*• 11 di1 -'
mérito^ es! I i ainciit'' I '
láiios i iuvorliva o teu :,\

. a |, lèiu uma exculeuie i
'eriireUicãn. Nelson Xavu
i Mnrniihãul ' ive mn Iii

, omiilexo oci I ''"'
notável dosemollura

MÉXKO REBELDE
por JOHN REED

"S iKinii <" Jnlui i:eeci furna clesiieccssiinu ->¦¦> npic-
umuiçàu O grande autor dos "Dez dias que Abalaruni "
Mundo" - cujo texto oompleto foi recen temeu to lançar
do por Edições Zumbi com grande sucesso - goza dc li-

Kitima lamu mundial, tendo participado em ítctiiiteei--
mente históricos extraordinários e sobre os quais escre-
veu com sagacidade Ineomum".

"México Rebelde" é o sen segundo livro, eu'a publi-
caçí'.'. durante muitos anos, Iol oeulluda e perseguioa 

'

Peca-o hoje mesmo pelo reembolso posts!
Oril80.no Livraria das Bandeiras.

Rua Riacliuelo, M2 loja -  Suo Paino

r raiielSou d« .-^.^^i.- u.ii-
funé) nao poiUnii »•¦! niii ^
ospontftiieo * convicenlo
Xandó P.alistn il)ur\aii.
eouliecido do todos, i aloi >|.
grande rlnssi

Os deiuais Klát o Mi
gliareio, A iunido ^S eis .
lOd mundo Mog^douru, M
¦ou Gonçalves, Henrique i
-ar. Oduvaldo Vianiia l''illiu
i o autor) •'¦ Mv* Xinutz. sàu
atores seguro» conquanto ic
\ens. Todos saein-se I"" •
.-ob a direção d" Aiigusti
Hoai.

,\n clnetna Çlllilo elll S
Pvulo, eniia em 3' semana
o filme Mon Oncle I Meu
'lio». de Jacqwes Ta ri. apie
sciiiatlo ainda em e.vclusi
i idade. A fila d> Tati foi
por nós comentada, lia
uunpos, quando «nos referi-
mos HO estilo lodo pessoal
dn cômico francês, eriadoi
do iá famoso «Monsietir
llulot >, Agora, queremos
completar o que dissemos
mostrando a Influência sau-
clàvel para a infância, de
unia comWia como Meu
Tio e »eu parentesco ,•0111

huniorismo chnpllninno
i) séeiilo XX propiciou a>
rii as o adolescentes le

utn um número cada vez
maior de diversões a sua
(hvposiçãp fio que em qual
quer oulra era. Mesmo nos
recantos mais atrasados o
iiiicnia. o rádio e as revis-
ias e livros, penetram com
relativa facilidade. Este

milagre» dc nossos dias
loriiou as gerações novas
muito mt*is íeli/es qur a
de noMOS avós. Todos sa-
liemos, porém, que iunia-
ínenle com a cliversfio pura
e simples o cinema rum si-
du o jiropngantüsla da vio-
lóiiciti o do crime, do al-
eoolisimi c maus costumes,
elie^ando a um nível tão
baixo quanto o dus nu
mies numa série tle li!
mes çferccldo.s ao público
luvenil.

Por is>n mesmo avulia
dr importância, o fato de
uma fita oferecida n um
público adulto ter também
ns requisitos específicos pa-
rn satisfação ria iniiiKina-
.ào infantil. Meu Tio cum-
pie essa rara finalidade
in ipirado (pie foi nus rela-

ções de uni Kübrinliu 1 ieo '¦

seu tio pobre

Todas as cuniplicüçõus
em que se envolve o lio
llulot sào paru o pequeno
tíérard motivo de riso c
alegria. Só llulot lhe da a
liberdade de brincar c cc
mer o que deseja, lista
simpatia envolvente peln
criança identifica, tle iine
dialo, o público juvenil com
wt personagens do filme,
O riso brota, corno por en
canto, nos episódios onde
há participação Infantil ou
com a presença cômica do

¦ lio: . .lacqtiof Tati con.se
num (com a colaboração de
.Ianques LagCUngC e Jkíi 11
llloie para a elaboração dn
argumento, roteiro e dlftlo
«os! esla magnífica pine
/.a: uma película om que
há muito do sátira e ironin
ser Igualmente divertida
para a gente miúda.

C» parentesco entre Chfl
phn e Tati não está ape
nas na criação e sobres 1
vencia de um tipo — Cai li
tos ou Hulot, A essência
desta identidade é mais in
lelectual, Tanto uni t|iian-
to outro possui uma lalui-
Ia ção rica em inventiva
mas de grande simpllcltki'
de. Aiutla há pouco, ttv 1
mos O Grande Ditador
(também eni exibiçãci cm
Sâo Paulo». Há lo^o 1111
inicio unia gostosa piada
— CarlitOS, soldado de ai •
irtliaria. depois do insuees
so mo lançamento de um
enorme projétil nicho oi

item pura evomina lu; uu
aproximar-se o pe t a rd o
acompanha ri seu movi-
mento em torno tio locul e

quanto mais depressa êle
anda mais perigosamente
«ira o projétil. O efeito
cômico é imediato, qual
quer criança percebe "
enorme perigo en
frontado por Carlitos c a
louca situação, eorn homem
. explosivo a ver quem
anda mais rápido, explode
em risos gerais. Km Meu
Tio há sittiMçiVs Ingênua
mente engraçadas como es
ia _ iiulot vai tratar de

11111 eiu|i:e-u .11 t'ní'1 HO' in

¦ffi?i; -.^'¦ JM »-*B Bi- 'mWmmmmr^MfTTt MjWkmmM»

Rtófl w 4'V;:- -3j?^rt'J/C'.--' íWmmmMt^ Sm

f í ^^^SXmWÊÊf W^^^Stf ' '* **t''^AmmmÍ ImmmmmW^mm. MÊ

TÈHíf^iV: ^xsftí-^^ÊmSÊmm¥f'mm wLí-mm I^^^K

mMtWmm^^LuJÊ^^Kimm^mmu ^Ht^^l Um ' W\ mWWS^Hfpfltj Httl^H^I ^RH ^Bí^V1 WÊ mmmW^ttuÊ

/Hv ibH Bri9^51"f^D ^b
•." f* ¦ ^H^Twi^.B BB Bi^BI^^Bi ^h ih

w^*. -^^^^"^mwmmw^mmmfmfSgfjmw^^ff^^

lio Hulot e 0 sobrinho Gérord. Vocês vôo rir muiio
com ê/es.

PAINÉIS DE MÀRANCA
EM RIBEIRÃO PRETO

mWÊ ^H ^^9 ^^Lwn ^BÊ ^K - >fmgg i^J BmmWMf Mmfm ^1^mwmAmr^ s^mm mm mm\ v mt
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ESTUDOS
SOCIAIS

I.-.íii a venda nas livrai Ia*
r batioiiS 'ie jnrnni.~ o li. •' ''"

l,,ii|i|"> SocIll.U .

SeU aUiiiáriu upreWMltll ".«
HBjjuiiites trabalhob: Moaeji
Paz - «OI'ENO, uni probh
mu uni debate. : Jusué d"

i lustro - «A i llórla dn ' 'li

na contra íl fdmo ! I'Hími.«
tliiiuiitriles --. -im oiipiiiilo
du i'ui'iiiai;i*i" da proplioillnlo
ai,'i'áriii, a stosiiutrla l Mltruel
Custa TiHi" — ¦'" irnballiu
nas Minas (ierai.- ; t;. I.n
l nes — "O Irraclonallbiiio, lo
tiiiiiieim Inieruacloiiul d" pe
lindo iiiiperlallstu : .los/.ot
S/,ÍLre|| --¦ I Itelaçàn oiillV .i -
liléins pnllileiis e fllosófli-.,-
de l.nkacs : llyn Khrciihm-i:

Idéliia iliH|iei'S!i> : i''ii !•.,
dn in ros c d*f revistas;

rie uma Iftin i< a cujo assou
lho brllhii de tão bem en
cevadu; ao enlrar pisa num
monte de cal do lado ib
fora dn fúiirica sujando um
dos sapatos: por onde vai

passando deixa a marca
branca déste pé; o espan
in da funcionária que o
ale:,iie " eieniiic. Ilillol
perde o einpri .'"

A láeil i um1.1,-ui.-.." do
i|,i,'.iui|i;i- árraiijadüs ptu
( .r.li.f'- é que o lornunun
um lievôi itleiitifieutlti com

líiciuali lade Inlaidil
i'om llulni laniliéiii hm ""
.¦¦ia ;.• "•' ibilitlutle, nela '<'

• ide o |; •.'.,'.•'(••.'u eotn o
herói e!ii,pl!i..i;inii .'  •'
iic.u.e, nem de l"i;.:c i]-i
'ar¦•..' ue uma cópia ou uu.

' licliè A almiii.-.itc <• ape
i as na simplicidade, nu
despoiamento de tliúlo?o
co.iiplicados assim o cm
laetn é mnls Intimo i um a
II !eh'_ei.cia iiifnnlil.

Meu Tio ulii »o ciii .-l"'."
i sen iluii'i.iile de graude

.¦ pequeno' e- poeialmimie
paru os tiliiiiios, mnls m
eeii.slliidii- da isiesiu e lei
riurn Iriin^iniiltlos pela li
»uni amiga de II ii Iol. .-'¦¦
i nré , :. ii Irllnl lelli !.

Ihos, e.iii deixe de leva In-
an eineiiia qu indo pa-'. ,

i ii seu bali',' "ni im sua
eldadel é-te filme ilivorii
i!n e hnnlto Voi e i oni! i
bulrá as-'ui nnrii despertai
/•m seus líl''!.- " belos en
limeiltos i.lo inicode le
iiura e ^'i-iu nití.-li' ii.

Rabindmnath Taffore, Grande
r

Poeta Nacional Da Índia

it.

Mísrancn, o jovem pintor paulista, ja Iinstante
conhecido cumu deaenhistti e organizador de salões
i-ulutivorf («Exposição do Retrato Moderno», c.\
piisiçào de Pintura Paulista Contemporânea», •¦

l''.x|)osi':ão de Pintores* Paulista 1. está expondo
unia serie de painéis em Ribeirão Préío. Foram to-
dos executados no interior tio listado e ti série su-
nin algumas dezenas de mel ms iiuadrados tle par
s.igens dessa região.

(.'onsiderado o mais mú>;« enlre os artistas nno
i' riuiM de .São Paulo, já em li1""1' Osório César, an
,• s l a ícarTima breve TnogrãTiml i ¦ -M a ra 11 \: a.. __escrc
\ ia. entre otltl't\s coisa?: 'A sua inclinação para*-
,, desenho começou aos doze anos com a [tintura a
iileo. Logo depois realizou várias paisagens no par-
1,110 ila fazenda onde residia (Fazenda Atuália, pei
lu dc Uibetrài) Preto). Km Ií»õ2 veio para a capital

i' cursou a Escola de Artesanato 4o Museu de Ai
te Moderna, onde travou conhecimento com a arte
contemporânea, desenvolvendo assim a técnica do
desenho e da gravura. X» ano seguinte, tomou
atilas com Waldemnr da Custa, eni cujo a.telier se
familiarizou com o modelo vivo .

Desde lílõli, apii- a ida de Waldeinai da i'u.»la
paia a lOuropa. Maranca Irnbalha com o pinlor, c
o-raiiilc muralisla, Clovis 'iiaeiano,

l<01 e.icolliltlu 0 tilu »i (lu
lulho para a coinemoraçãa
anual do nu.sc.iincnto dc Ha-
bindranaüi '1'agore, o Imortal
poeta da índia, conhecido ti
üdinirado em todo o mundo.

Tayore nasceu em ti cie
maio de 1861 e morreu no dia
7 de %«oatti de 1041, Seu pai
era mercador. Acompanham
do-o em todas a* suas via-
itens pelo pais conheceu n
campos viçosas cie suu patii.i
os portos regorgitnnteS de
embarcações, a vida slmpic-
dos camponeses de Bengala,
os mistérios cias selvas c tio
grandes rios sagrados, t ¦
contacio prematuro com •¦
nalureüa deixou marcas in-
deléveis em .ina personalida
dc. Com *eu piu T a g o i p
«prendeu a «mar a solidai
c s natureza, a meditar c t
respeitai os livvo> «agrado
cia índia.

Aos (nunze ana~ apareci»
o primeiro livro de Tagore,

A História do Poeta", pn-
blicado em "Bharati", revista
mensal.

Uc setembro de lün a nu-
vtniibro du ano seguinte es-
leve èle na Inglaterra, cur-
-ando uma ascola «in Hrmli-
•«iti c uma Universidade em
Londres. Km ta«0 voltou a
Inglaterra, ocasião eni tiú,
visitou vários outros pat.-ii
cia Europa. O.s anos Utí)l-Ci
fórum de grande produtividn-
cie para o poeta. A influencia
religiosa começou a transpa-
recer em sua obra a partir dc
lliiHi, época cm que tanto eni
Bengala como no resto <ia
índia tinha inicio tuna espe-
cie de renascimento nacional
assinalado por importantes
movimentos populares. Tago-
re tornou-se um cios lideres
oa renascença da índia,

Entre as obras qut tonu.
ram Rabindrauaih Tngort ,,
poeta imortal da índia pn
nom ser citados os cinco li-
uns. "Kalpano", "Km lia'
ícaluni". "Kshanika", "Ka-

ii,Ka .. Kscrcveu uniu série ti'
tliiilugos e. tornou-se editor ci'
'Banga-Darshan' Em uiui
fundou a sua escola mu.t-
dialmentc famosa, cm Bo-
lepur. Depois do iWi
. . c r c v c u unia serie dt
(inimas sinibôllcos, entre eii
o fiiiiiosu "Gitanjali". ronlu •
. ido no inundo Inteiro A lu-
„iaterra candidatou-o ao Pi' -
mio Nobei dt liiteratura t, ¦•
lhe foi conferido eni 10112. Hm
iHIIi foi doutorado pela Um-
versíclãclé de Calcula c uo a:..
.(¦Kuiiile recebeu ü tllulo ce
Cavaleiro Compôs t musico ¦

.' mm cançòeii e foi chamado
mediador entre o Ocidente i
ii Orleuli

Neste poema seu, tradtuiuu

por Pinto dc Aguiar, concen-

tra-se a essência de soa pen
,-iunento nacionalista, e cum
tem umn ineiisagein im •> i

povo ric -'•.- ideai.- ilu u m ;

-,i!í .ii.".

ÂMMm tW^i^mM -^^mU\^^mU^Ut^»^ ^^^U^. 
^Nh- ^Ammw^^ ^M ^^»^W^^~"* ^í».

di.'!' .i pensamento já .-¦' enóiiciii' ¦ uu mulo
,¦ puilu " huiuoin niantei eigiiiúa a l"i• »i¦ t••;

rindo são livres conhec.inieiiio o -.:>!••.-1:
Oinle " inundo não está (rapinenUulo cm iii". ".;

separados pur nies(|uinlius barre-iva a.... i-e, * ¦;
Onde iii palavras teiltnm expiiliu

túila a profunda beleza da \ cnisti' ,
Onde um incansável esforço impele

Os humanos braços para a pcr/piçiu;
Onde a límpida corrente tlu iiizãu na.. .-- penlc

pelui, áridos clcsectut- tios oustumos «nacio. ¦ r:
iinil" u espírito oriimta-se para uma i '¦-¦••'u'. .'cui.>tari'o

amplitude do peiiíarnentu o da sç.-¦>.
Para ali. men Pai, paraíso da lilieicirai'. ¦. ¦.•¦.>,

alerta e i igilante. * niinlui li n;.

h s u à ç J 0.

Av. Rio Branco, 26/

Sal» 1712

NOVOS VDMINISl RAÇÃO.

A Rio Branco 26?

Sala iny

FONE- 42-734^.
SIO DE JANEIRO

ASSINATURA
Juiuo ,1 èstn rrineto * impoilaiK.i.i tle Ci;

eni vjle postal . clieciim banciio re. "gistio

tom vJlOI p.if)*.cl ,, NOVOS RUMOS no Rio dí

jj.i-uf, correspondam d 101.1 assinatiu.! pulo |iid.-o
íbai>o indicado

Nomi I'- ni«et C,V 2oll.no

U8 (i meies Cri 130,00
Cidade 

Estado i meies ¦ CiS '.'t),t)ú

Data , .... 195...
Ass 1 . 

NOTA: Recoitc. preencha, pinte \, imponaiuu cor
respondeu'.^ e renictr ?o snc'"i.'."o cim
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BRASIL E FMIoc
TEM

AMINHO A SEGUIR
100 APONTADO A JK

(' fi 1'sidi'iili' 1». iilulseliel»
ijiíi» lei rompidu com '¦
FiimIii Miiniftáriu liilerna
1'iuiial, piiiccf hesitai mn
loniiii .o medida* indispci
»,;«ei.s para solucionar ns
prújblomas tlc bnlnnçu it'-
pagamentos do Brasil, sem
«pelo.'» aos eruditos norte
niiiericanus c sem in.terroiii
per o nosso processo do de
*e nvoh intento (•eonômieo
'hü.n pelo 1'oiitráriii, dundo
;i eslc um • uráler nnciu
,.il c independente

Jlá rm i"ii,i ii io. vim , crio
ntimcru (li- medida.-' qut' n
"¦uvèlno 

poderia tomar, cm
-iate imediato, com uni

«•¦'cito concreto o decisivo
:•,«:;; a solução (lésso.s pie
hicniiis, O próprio minisuo
d,, i iucrra fi" si Jusi c1íik«
Kubilsclie!*, " in ,i i f«'i', .i •
l.nii rm cnüèvi.sta rei-,
ir ,i" 'o' |l,ll 1 Itilll.i I:.-
i.i . lembrou uma dela»
.i coiiicnitão i' limitação d.«
,i','nr-.-.i (ie lucros das em
picsas estrangeiras no Pais.
Tani.bc m o si João ' i' a
iart. cm recentes ihviara-

, Oc- á iinpi nnsa. ¦ oloccut
i-<:.i medida entre as niíii.»
ur.";e:,; • para a solução
iliis l':,.;.i,',;i;,- li.'iri(itiili>.

Aiiiil.i i;a •¦<¦..; > ,' im-.-..
ila o lidei! t .: ' '•¦' 

ia: a d"-
!>,•• i.í<>- (lo {'anuiu Tia
lialhi -t.i Lír,v ileiio, •»;. «>>

,'iiin l.nii.i Killiíi em di- -
,n -,i reafirnuju n ne« essi-
ii. '!c i| i ,"!"i-.iii dc nm cou-
'.ii,ie (,,- medidas iiii'- «ii

• ii tempo (|uc .- ei it' :u-
¦ C.li .i-i iiil'í'1'.l'l.'nli'- IMI11
li,; i, iiii !'i'l Cd: ¦ uliilem a
;.,.-„ i'.-ic>' ,•!.•: ;.. '"'in-

. ;. c ¦• -,ri..i;,i ., !,'- ,:<• i, j-
.. r.¦ |i,i. -¦'. i.1.,. ,,i! ii líder |ii-
ii-lj; i.i í• -,-- (¦¦,'.(¦ permitam
estancai ,i .-a'i;'-'i ia a i|IH'
••iá sulniii>ii'.lii .' economia

. i amai ijclii ."• -" criniijiu
.;• i!n- tri!Stô5"i «¦ .: !'¦¦»'• .""'.|"

i|n.V ijto.j • -i-, ,¦ 'ile ei Iado.-
ri.--l.ii deputa " •'-' ''l';íii.i 

Ma
.: 1 snes -in Cr>;i.::c. »o. !*'••
:i:li'aietiUiiiclo. selecionai ¦

, u e OKiiiisuiiuln privilr-
.•i,,i> riu- c ipitais c-ir.i:i;-'('i
K,.'. n piülliieílO li" flllic.ii

Mc.': lu da;, cnrlciras de
, ¦ii.'i i -.,-- dn-- ban -i-¦ ¦• -
if.in-í.-iru- medida !-¦ i
. iii/dinl para a dele ,i ile
;• O*'-' .' O'K'1 i' ti!.' 11! * " '

;i |i;iciui;;i|i,:a«.'ãu da-
"or.il-Miiliiiis de -¦'¦¦:ii:ii ¦
i-.-¦- ciiam idas suei 'düde-
iic in\ c liira :i!' .i' lomba
iiieurn (ln- liou.- das eom-
I .ml: :.i- de oneniia • -1 *"¦ i-1

. i. t 'on, Uiiiidci o exame de
i; j- tr, ¦ -ii-. lembrou. íi
¦ ;.|n-|-- ¦ ¦ i di-ntifaiin l.iina
i iliio, i"- ¦ :-«• 1 o ¦«¦ .i r.cvie,
!., i''i:'.'„i-. Lucas l.iipe- e
, o- ,:¦ "> ii - membro*5 da
i '|iiiiie o -,-i 'it! lü que ai:;
, ,i o;1!'"'':! :¦ polilie

.jiiijca dn L!(i\érr-n: (.'on-
I íamos cm oue o Pre iden-
le da llpotlblieíi. que, se re

Elementos do próprio govê rno (Lott e João Goulart)
já indicaram medidas ne cessárias e urgentes - Ma-
nif estações de parlamenta res, industriais e estudan-
tes - Resoluções dos Cong ressos dos Trabalhadores

— A palavra dos comunistas
i usou palnolirameiile ,i stl
luiiilmai o iio-Mi progresso
ás imposições da finança
miei nacional complele sua
nobre inicia despecliiulo o-
içenicos inasileiros « u >¦
imrenuiilaile peianliu a
manutenção ou o eslabelc
,'imcnto daquelas providèn»
cias legais e adroinistraii
vas que, ora agravando a
-angriá da > i oiiumia uai io
a.il. ora permitindo a des
apilali/.ação do Pais nira
és ile pí'i\ HÔgios e-c:n:(l.i

.ii-ii- conferidos a tal eapi
tal estrangeiro, cm du '.Iram
,. pais ;í grave crise cara
bial que atravessa .-

*
Urgente
reatamento

Outra medida cuja tu
Seneia tem sido reafirma
da por ouaiiti" setores da
onilli;' ii e ilir eeul otiiia na
cioíni s -e lèm dirigiiio

o çovéruo reclamando so
Itições efetiva.» para nos
sos problemas é o reata
mento de relações com a
Cnião Soviética e a l'lii
; a. Tanto pebi." po sibili
iú:rl(«s concreta.' de (*xpati•
...o do comércio e.vloriui
brasileiro que a ela ofere-

• • corno pelo seu carátei
de afirmação da soberania
politica. o reatameiilo de
relações com a URSS e a
t'liiiia aparece me: mu co
mo o anseio unânime e
mais evidente da Nação.

\"a doclaraçãn conjunta
o, i ile Maio úliinio das
i 'iinfe(lenu;õr< Xaeionais di
1'raba lhadores poi exem
pio, lemos:

i is trabalhadores apoian
• incentivam as instas re
soluções |>ara impedir que
"- enormes lucros ganhu.-
rom o suor dos brasileiros
-ejiim enviado- para O e\
i:»:'ioi pelos voraze** truste-
i-iieniaeionais. Reclamam e
ii isicm para oue lerini
in-ni as vaeilações do i Io
lérno om estabelecer rela

, ¦- eomereiais e i\c ami/.a
dc i-i.ini todo- os povos do
mundo, tendi em vista a
i-oiiveiiiéncia de imediata
!'¦ naii -ão (lo nosso mereiid'1
irleniHciiJiial. Somos um
pais soberano e não ptirle*¦
mo- sei uni i",- Irumentu de
divisão, tines uni fator para
manutenção da pa-' no
ninado

Ate me-iii" " •' Kubi
i-ehek ,i crer em suas pro-

A Revolução Constitocionaiista
k São Paulo

,*;,.;; aí',,|. :"'.n inee de AKt tN--'1' St'!-I...l!': n«i«.'-|
,.,.i, ii , >-nii da !•!(! ;i" s Zlilliiii

A LOCOMOTIVA

l,-,. ti:l ,' iiillC-u (I, 
'¦'•- 

li' Sá" PlHII'1. l|Ulllli1il a C"--
,-,-¦: r'.: ;,,; " ,iii,;ila a uma lula fratieid.i , u- - .ua Tra
',••.-,, .:,¦ i.--11« ,. rie .,i,iii nina a. priimirrlinl iiiipnrtíincia
!',l |li •: " -1 '!' ¦''" llil'a"ll'-l. nãn ! i ai-

, niiii o' ,•;> i|i-i < riniiii di - ::i- |ii'e'!t:a* rua "if.pie
¦«'¦,:.  1 ii , ., ¦ ' 'i'-ilei;i ¦),.- P.ia»il"il'"»
ri eva iiu.ii \i'.--**(i ri i.n i:i:i-".MiW)i,so ru-i \i.

— l'i- '•„ Crs r."' HU
I ,i« rui1 i ilsi» ISiiiiileu .i -

Itlln lüiicluirln . I .' — l.iljii Sá,, l'iiiiln

pria.s palavra.-, conhece o
i.uatet inacliãvel dessa me
dida. Com efeito, respoii
,lendo aos lidere- sindicais
paulistas que a .'ti <U- mai
ço passado loiãni reclamai
ilele medidas de eonleiiçãu
'lu eusio de vida. o Presi'
ilcnie da República segun
do a declaração oficial emi
lida pelos represent a ides
ilos ira balhadores de Sàu
Paulo:

manifestou a sua iiiiei
ia concordância a- medi
das sugerida."» pelo- traba
lhadores. tendo informado
que reconhecia que o pro
hlenia era diferente do que
Imv ia pensado anteriòi
nierile, que havia delermi
nado o estudo e n adoção
rie uma série de medida-
relacionadas com a limita
i;ào da remessa para o es
uangeiro de dividendos
lucros «royaltie.s e pré
mm- ile seguros; que era
lav n á\ ei a concessão de
.ie.!!! especial reduzido pa
ia .i- importações de pe
tróleo trigo e máquinas
ItMTaiiicntas: que era ne
nc i-.i: o o restabeleci
ineiilu Ue relatjõos comei
i-iais com iodo- us paises
du inundo e ipie o governo
¦a wm.i\.i promovendo en
lentiiliientüs com países so
¦lalislas nesse sentido e

i|Ue até n momento não lia
i ia recebido qualquei pro
iin-!ii da União Soviética,

llirinuu ainda o si
Pie irleníi: da República
que para eoiieretizar esses
propósitos conta cum o
apoio do- trabalhadores oi
aani/ados pois. sem eles
•'¦i ¦ lhe-ii dificil levar a ca
bo ;i- medida» pretendidas
|ielus, trabalhadores e pelo
liovèrno federal, unia ve/
que ame,o am elas betiefi

. io; i' \ ,iiii,i"cn-. dc uma
in,' oi in pi ii ilegiad .

Aproveitamento,
dos recursos
nacionais

Kinbora uariam ilos Ira
.balhaduie- a.» mais reile
ladas e ene: ia-as reivindi-
eai/ões poi uma ntiva pu-
itl ica eco: lóiniea d(i l;o\ éi
l.o. nuüii^ .-elore- Ua Oili
'.,;.o uai :«. in íi 1 sc ten ma •
lile.-uado '" --!• -eiitiiiii

í in iiuiiiili «laçõi - isoladas,
m.uilc.s indpstriais tem ri

i lãniado 'lo i.: ei nn essd

ie.visão a*- *«i.i potia-ua. i,o
.-envido chi hmíui víiiaiiei-
paçOo tío Pais. Uma xndi
¦ ação desse teor foi dada
inclusive pela última («ou-
'?"•renda nacional da Con
;<'(leiação Nacional das In-
diistrias, realizada em Per
nambuco, que se pionun

ioii expressamente pela
lenovação da famigerada
Instrução 113, da SUMOC,

«í pela defesa da Peírobràs,
A mais recen ti; (U-ssas

.natiilestações está inscrita
cin dociumento divulgado
na .-emana ultima, poi um
arupos de deputados da
frente Parlamentai Nacio-
nalisla. Diz o documento
«pus uma breve exposição
das verdadeiias causas de
nossas atuai*» dificuldades
cambiais:

Tornam-se assim reco
iiiendáveis, «n caráter de
urgência, ns seguintes pm« nléncia.s. para as quais.io faltara a dev ida eu
oi-i 111ra politica r parla
mentar:

i • Imediata ie». isao do
programa de Meias, no
¦«' nl ido de:

a' coloca- lo essencial
inenle na dependência do
pleno emprego da capaci-
dade produtiva interna.

bi reduzi) ao Biinimu o
seu «¦iisio em dólares,

fi'corrigii as meias- que
estejam superdimensiona
da.-, principalmente tm
que di/ respeito á expen
éncia técnica e ao merca
uo de capitais do pais.

'_'• Suspensão, em «ará
lei de emergência, de- re
messas de lucro f» dividen
do

'!' 
Revisão das últimas

instruções da SUMOC. pnn
iiialinenie daquelas eu-

iiheciclás ','omu reforriu-
nlias*. e que favorecem o
'Mído de divisa.

•11 firiediata votação do
novo estatuto do capital es
uangeiro, tomando por ba
se os projetos nesse senti-
du apresentados pelo depu
lado Sérgio Magalhães n
Câmara dos Deputados,

5' Demarchos no senti
do de i ca li.- ;i i transações
comerciais e financeiras

um paises da área de moe
das inconveisiveis e de con
•eisibilidadc limitada

Também os estudantes
nâo se lèm i ansado de re-
petir exigências semelhan
les ao governo

A Voz dos Comunistas

HOMENAGEM Â FLORIANO
- A ?9 c/e junho tlola cio 65.° aniversário cia morte
de Floi-nno Per, o,'o, realizoram-se' no Rio várias
/icmenncci', à memória do Consolidc.dor do Repu-
blica. O G-einio Floririno Peixoto promoveu urrici .io
morio rc mausoléu c/e Floriano, no Cemitério Soo

Jooo 30'íSfa. 
"-'' -" "' ;" A"¦¦"'""•"¦¦Jooo 80'íSfe». Falou enloo. em nome cia Associocao

Bonjamin Constant, Deodoro e Floriano a general
Henrique. Cunho. As VI horas, 00 pe da estátua a

Florianv na praça (ioc lem o sou nome, realizou-se

um ato oo t,ual compareceram personolidades e re

press'i':m'-j.', c,'( 01 -an,'7.aç.òe«j pcírióficos sindicais c

estudam 1':: Ai esiéve lamfcém Lúh Carlos Prestas.

Às 20 iicict 1:0 Salão Floriano í'::ixv>o. cíc Clube Mi

lilo-r pu. iniciativa da ABCD£F e rio Depcir/amenlo

Cultural d< Clube teatiiou-se um ato -.-ívko paíriò-
íico, no qual \-ár'os oroc'ores lalaiam sô'*rr- o im.oor-

fernfe pope,' desem en/:a:'o poi forinno Peixoto pera

qo.-eintir a pernuhbicici ca Kcp-lhHca, ruiu è- lon-

005 htor, do povo ¦•-¦: ¦••irii-> eri movirr.inlos arma-

elos ri"-, sc •'CI--.1* fim ?m dilc:e..ites etapas da bis
temi -Jo BiaJÍ

•"*e "- diveisos seiures da frente única naciona-
lista -,¦ euconiram cada dia mais firmes e coesos
em lónin ,|c um conjunto de medidas capazes de
resolvei n- problemas do desenvolvimento nacional
independente . progressista, um inegável papl nes-
-c pfoec-.-sii ij,- união coube «aos comunistas,

Na Declaração sõbrc a politica dns comunis
'as de marco ije 1958, c no recente documento de
Uui/ Carlos Prestes sobre »A situação política e a
lula p"i um governo nacionalista c democrático .
lunini lurniuladas as soluções nacionalistas para os
problemas oue nosso povo enfrenta as quais pn.
ilein -e, is: im resumidas:

I' \mpliaçá(j du coméicio exterior, eom q
reatameriii, ile relações diplomáticas e comerciais
com .1 l'niãii Soviética e a normalização das rela-
còe- eom todos ii- demais paises socialistas, inclu-
-i\" 11 reconhecimento da Ropúòlica Popxilar da
China

-' iiitiuóle e limitação das repalriações e
tem—.1- de lucros do capital estrangeiro, subordi-
nando a.- a,> necessidades do pais. tle modo a que não
afeieiii ,i. disponibilidades de divisas para impor-
liii;õe. e.-senciais à indúslii,, i> ,\ outros setores da
ei-ini"iiii,i naciona I.'l' — Apuração de unia politica cambial que
i.ivnieça . produção, o desenvolvimento industrial
e ,1 |ii":',K sso do pais.

I' — Nacionalização da produção e distribuição
d,, energia elétrica e aprovação <\,i ülletrobrás em
n.i-r. firuienieiile nacionalista-"). Distribuição do grosso dos derivados de
pciiúlci, |iei,. Petrobras

i.;'i — Naeionalizaçân dos lumco,-, dc depósitos
,- .1,1- i-ompiinhias de seguros estrangeiros,

7' — Medidas dc reíoiina agrária
'•»'n- documentus quê fixam ,1 opinião do- cuiliu

iii-ta.s lambem se salienta que a realização das me
ilida- apoiitadas exige a ampliação da democracia
,;,, |,,'i.. i*rg(.« a aprovação da lei de regulamenta-
çân d,, direito de greve, que revoga o decreto 9.070,
,.,,,, ci^éiicia lem dado pretexto a constantes ar-
i,ii'i ,.. policiais Impõe-se igualmente sejam -abo

'.,. ,,- discriminações políticas c ideológicas con-
,.,,,,,,,,is-t,-,- ,1- ('uai. são manifestamente

,1 ';ii,i;õti:is a Constituição,

FESTIVAL DA

JUVENTUDE

APOIO DO CONSE- |
LHO DE ESTUDAN-

TES DA BAHIA
- Reunido recente

meute, o Conselho K.-ia
dual doe Bâtudantes da
Bahia aprovou por unáiii
rnidade unia ino>;á«i de
apoio ao Vil Festival
Mundial da Juventude, ia
Li ficando, assim a resolu
vão da Diretoria da Uniãu
Estadual dos Estudantes
da Bahia. O Conselho de
liberou também sugeiii a
UNE a «'laboriiçàii de una'
Carta de Princípios do.»
Estudantes Brasileiros au
Festival pata ser apre-sen-
MHta »a reunião interna
cional de dirigentes iríl-U
diuitis. a realizar-se em
Viena,

¦ Com «tó.lOO voto.-,
tilória Loeni, da empresa
Eletvoniar. foi elidta Rai
nha da Juventude Meta-
lúegica, Clória receberá
como prêmio uma viuvem
,« Viena, a fim do partiei-
par dn Eeslival. Sua co
niacãii será realizada 110
próximo dia IS, rio Pala

¦ 10 (lo,« Metalúrgicos
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15 MINUTOS DE APLAUSOS -
£m co,iiemora("ão do seu 72.° o'niverscn'o, o Clube

Militar reolijou uma sessão solene, no dio 26 de ju.
nho, que contou com a presença de altas potentes das
forças militares, do Ministro do Trabalho, do Governa-
dor do Estado do Rio c do Presidente da República.

Entra os vários discursos proferidos na solenidade,
destacaram-se o do Sr. Juscelino Kubitschek e o cio Pre-
sidente do Clube, General Justino Alves Bosfos.

O G.neral Justino, em saudação 00 sr. Kubifscriek,
ressaltou a posição do Clube Militar em relação ò de
lesa do petróleo e dos minerais atômicos, "liei às suas
tradições de prestância e de solidariedade para rem os

grandes causas", o que téi a assistência ergu-ir-se em
aplausos, aos.b/ados de "muito bem", aclaincçòes que
duraram cerca de 15 minutos.

O Presidente da República exaltou a atuação do
Clube no problema do petróleo e afirmou que tudo

que o seu governo tem feito é procurar 
"a indepen-

dència econômica e a libertação do sufcdesenvo/vimen-
(o deste grande pais", salientando que até o lim do
seu mandato o Brasil estará em condições de "vender

petróleo para os que hoje nos vendem".

Na foto, o sr. Juscelino Kubitschek sendo cumpri-
mentado ao chegar à sede do Clube Militar.

CAFÉ: «OVÊRl ENVEREDA
PELA BAIXA DOS PREÇOS

Cedendo ante os grandes
ros, o governo toma medi
desvalorização do cruzei
recursos para o fundo de á
guerra de preços - Em tro

mático aumento

exportadores e fazendei-
das que acarretarão a
ro, mais emissões, menos
gios e provavelmente a
ca de que? De um proble-
das exportações

Após 'iIkiiiis dias de (lis-
pii.ssõps, com a apresentityàii
de propostas c contra pru-
posiiis, luriiin finalmente liai-
\;ida- ns diretiva» ({overiia.
mentais rctVreiite.s á safra
dc cale de lllãli-lillitl

Cninpriiincle-M' u ••avêrilii
.1 panar 7li cruzeiros por ca
dn dólar proveniente da ev-
portação de café (dólar-calc I.
ao imés dos lill cruzeiros tpte
vinha pagando; calculada 11
quantidade exportável em ls
milhões de sacas, compro-
inelc-sc o novírno a comprar
a parte n.in exportada. (UV
ses 18 milliõP!» de sacas, ao
preço médio vigente no.s úl-
limos trinta dias da safra;
oui ros novo milhões de sa-
ras (|iic sobrarão da safra do
presente am» (calculada em
:!ll milhões), serão compra-
dos c e.s|ocinl«s |i<do «•ovér-
no a razão de I.HãO crur.fi-
ros a saca, em .ve/. dos 1.600
cruzeiros ipic vinham viuo-
rando: finalmente os II mi-
lliões de sacas chamadas de
expurgo serão panas pelo
governo a 200 cruzeiros ca-
da, em vez dc pelos 100 cru-
•/.«•iros que vigoraram na úl-
tinia sair». Kstas são. re-
siimidameiite, as principais
providências adotadas pelo
liovèrno em relação ii lavou-
ra eaíecirn, Que significam^

Recuo ante
os exportadores

Aumentando de 60 para
76 cruzeiros o dólar-eale, o
governo faz enorme conces-
são aos grandes fazendeiros
e exportadores f estes lilti-
mos representados por meia-
dúzia de poderosas empresa»
americanas), A conseqüén-
cia Imediata desta medida,
ao lado (Ias demais, é unia
queda 110 preço internado
nal do café, da ordem de 10
por cento. Isto porque, rece-
bondo mais cruzeiros por dó-
11 r. podem~W*r faz,»ndenais-.t.._
exportadores abrir mão dc
parle do que recebem riu
cruzeiros.

Desvalorização
do cruzeiro

Ao •"¦«'líder mais rntt por
mono* (KMnre*. imptirrtarmeii-

io esta 111 ns desvalorizando 11
nossa moeda, Esta é outra
da.s conseqüência!' dn eleva-
cão do dólar-café o da sufi-
seqüente queda dn preço dn
produto. Além disso, uma
10/ que ninas dezeilils (le ln
llníos do cruzeiros s o r ã o
desviados para o», fazendei-
111» o exportadores, será ne-
cessaria ao governo recorrei
a emissões para suprir ns
fontes que coutavam com o-
recursos apoia destinados ,k>
calo. K. neste caso. são emis-
sõo- totalmente iniprt rttili-
mis, inflacioiiárias, cuia,, con-
seqüêiiciiit» não tardarão 11
fazei sentir-se sõbrc « custo
do vidn

Redução dos
«asos

\- exporlaçfies de café no
.11111 em curso s/lo calcnlaila.-
pela SC.MOC em cerca do 7011
milhões do dólares. Por cada
nm deles, o governo pagara
mais 16 cruzeiros (de 60 pa-
rii Tli) De onde retirará so-
ma tão fabulosa? Do lundu
de ágios, que. assim, dimi
unirá Só não diminuiria se

gavôrno aumentasse' cor-
... res.nondeiiteliiorite o custo do

câmbio o. p<rrtiiTto, iif.-pí-e»—
cos de importação do petró-
leu, trigo, eqiiipamcnlos, ele.
K para atender ás necessida-
des p.tiialmenle supridas pe-
lo fundo de ávios, n.io lerii
unira saidn o governo senão
emitir

Tem razão o «( oneio da
Manliã quando, opinando
sobre o assunto, afirma em
sim edição de domingo lilti-
mo: «O esquema pleiteado
pela lavoura eleva sua ren-
dn de l,'l bilhões (l!l.iS-IHÍ)íl)
pura 

":> bilhões, O cálculo
mui> pessimista da desvalu-"Tí/aç."rir tía - - m onda—dada... um
aiiinenlo para 52 bilhões ^;i
bilhões significam aumento
briilal da parlicipação dn Ia-
\ultra cafeeira na ronda na-
cional». V. mai». adiante: «No-

a inflação lambem ronsu-
mira i»s benelicioR rlnsórios
da lírvnur.ií.

Guerra de
preços

A loiidénciii dn iinliln.i dn
liuvtruu Io«íi :i i;uo nau so-
in excluída a liipóiese ile
«lin- o país sc es'.;«ja prepa-
iniiilo parn travai a hiioii.i
de preços 110 nis-rcado inloi
nacional do cafo. i.-to o. rim-
.seguir vender mais atraiés
do baixos proçu-, K' baslan-
u- duvidoso que da pontu-do.
vista econômico este.ianins
ein condições do ler êxito ••111
tal política com o> paisei
imperialistas,. donos (le mui-
to maiores recursos o do
nn» lambem das plnnlações
de cato africanas, pur exem
pio: du ponlo-de-i islã poli-
tico. por^m. Inl decisão é in-
defensável. Seria. dc. fato,
uma guerra econômica enlre
u Brasil e outros produtores
americano»

Pretexto muito
ico

Codas es*».» medidas sâo
tomadas sob o problemático
pretexto de fazer passar as
nossas exportações para IS
milhões de sacas. No ano pas

.«ado, .(juandn já eslava em
vigor a política rie proçu»
baixos, nossas vendas não
lorain além de I- milhões de
sacas. .

Limitação da
lavoura

Fiiilre ,is razões apiesor.
ladas pelas autoridades para
justificar as medida- expus
Ias, encontra-se a de que <
necessário desestilUllllli :i-
lavouras de cate pouco pro-
(liitivas. Cremos, porém, quo

_êsse objetivo, indisnílivel-
menle necessário, não voi-á
atingido pur ésse meio. Por
(|lie, a exemplo <|„ que so
Io/ com a lavoura cannvioi.
rn, n.ao se coloca sob conlrn
Io. náo so eslabelecem linii-
laciies parn a produção do
café?
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CAROUNA
MARIA CABRIELA

:•> do»
sob a

n.iio.-

(i espaço '¦ pequeno u."';i fular d-: Caroltim K eu
sinto que ainda muito falarei súbie ela, sua vldu, sua es-
perança renitente, I3m junlto, houve jovens aeniriiiiuluH
nas eacndarias da Câmara Municipal. Acr.inpr-dos com
discursos, jopros, compoticòes de xadrez, ;.s- •.-ct..'.i.-iti a
jrripados, orientação aos que precisavam valer'
serviços profissionais de advogados, cie, Tudo
proteção de urc.a eseulluru adolescente, tia/.id
alunos das Belaa-Artes. Ií assim, com alegria e ontusias-
mo, com a confiança na vitória, '"" própria dos jovens.
durante dias eles deram um toque de festiva combati-
\idade à nossa cidade, llouw cartas, telegramas, caituè.-.
artigos, discursos, dizendo ao presidente que sessenta o
muitos milhões de habitantes estão com éle. na defesa
de nossa soberania. Só não estão o.s renegados, ma* in-
negados não contam, K houve o comício no Palácio do
Catots com jrcrite de todos os partidos, cie todas as ida-
dí«fi, de todo., os credos e cores. E houve festa na Lagoa,
com interrupção de •trânsito, muitas luzes, nuiit<-s Toros
e. naturalmente, muitos acidentes. K houve Caioiiv.a, que
uma revista nos apresentou. Carolina, a de olhos meigos,
um pouco tristes, cheios de 3onho que ela cultiva, n.\ "«•
perança de uma realidade melhor do que aquela que ela
conhece o constitui o seu mundo, Carolina vive em uma
favela de Sáo Paulo. Favela com miséria, fome, doen-
cas, lama e os problemas c dramas dc todos c de cada
um dos habitantes. Carolina tem três filhos t vive dos
papéis que junta nas latas de lixo. Mas esconde em seu
barraco seu pequeno tesouro: cadernos e mais cadernos
no* quais ela anota os fatos diários de sua vida — táo
li(?ada a todos os que a cercam — com uma simplicidade,

uma ternura, uma capacidade de ver e de sintetizar que
faria inveja a muito escritor. Escreve também romances
e versos. E entre muitas coisas bonitas que ela centu,
ficamos sabendo que um dia Vera, sua filhinha, desper-
tou cantando. E convidou-a a cantar também,
todog cantaram: ola. Vera « os dois filhos
que em determinado dia ela ficou triste porque um me-
nino dc 12 anos foi à escola embriagado. E que o senhor
Lino nio recebe o dinheiro rom que ela pretende pagar
«. café que ppeliu emprestado, T. q»if
nortista nasceu moita c- a má-
cando, porque a filha está mu
posso dar, em tào curto espaço, wna pequena idçia ua

grandeaa do oração de Carolina: tão solidária, ;ao
numa, tão clieia de esperança e de Fé no deatino
homens, nem «^ wa capacidade de descobrir beleza
na gwrdnra fervendo na caearoia, enquanto prepara a

í-eíeiçáo escaasa..,

$ MB JULHO (H ANOS DBtNHS) VIVO MOS CORAÇÕES BRASILEIROS

Chama Da Liberdade Alimentou
As Revoluções De 1922 e 1924!

E então
E sabemos

t. q»ip a filha de uma
da dita nortista está clic

, I-; o certo é nuc não vo
a pequena idéia

hu-
dos
até

Urna carta, publicada pelo
'•Correio da Manhã'! cm 9 de
novembro uo ano dc 19*Jl, foi o
estopim quo fé-/, explodir o
barril de pólvora que era a si-
inação politlia brasileira nu
Íim da segunda década cio sc-
culo.

Apócviio ou autêntico, o
doounr-nto, cuja autoria foi
atribuída ao sr. Artur Bev-
nardes, constituía um insul-
to duro à dignidade do Exér-
cito. O sentimento de revolta
e indignação se alastrou en-
tre a oficialidade já âescon-
tente e obrigou o presidente
Epttácio Pessoa a realiaar
«ma política de WP™»*0
eras mais violentas, persegum-
do e transferindo arbitrária-
mente todos os militares que
ae pronunciassem sôbre o do-
cumento.
REMEMORANDO OS MOVI-

MENY08 DE 22 K 2*

A figura do general Miguel
Coria. uma das mais relevan-
tes do jjeríodo cie transfonna-
coes políticas por que passou
o Brasil, foi a escolhida pa-
ra c-ciii.ni' aos leitores de NR
alguns dos episódios que niat-
caram a época.

General Miguel Costa (comandante da Coluna) re-
lata episódios da vida brasileira no agitado perío-
do de 22 e 24 — Uma carta apócrifa íoi o estopim
que incendiou o Brasil — Os 18 do Forte — A pri-
são do marechal Hermes da Fonseca — Artur Ber-
nardes e a «Lei infame» — A revolução de S. Paulo

A unumtoDe Tarifas
Xão Tem Bases Sérias
Líderes operários e estudantis contra a majora-

ção das passagens dos transportes coletivos

liai novo a_meolo que vai
Me 40 por cento sóbre a*
hm„ís toMías, eatà na mn-
nr-Mia àt sv decfeiado para-
os ___por.ee coletivos do
DwMto Pwtoral. Juãtiftoen-
cto-o, 06 propnete»k_ dc tais
onprfcias «Mo «--gando
uma nota ao públk» — pelos
iornais e também atoada no
intorior dc alguns vek-iüos
--, na qual relacionam vários
aumentos de " combustiveis,
pneumáticos, salários e ou-
t tos eiementos formadores
cias tarifas.

Ninguém poc em dúvida,
pois c fato amplamente sa-
tudo, que o* combustíveis,
pneumáticos etc., tiofreram
urande aumento por obra da
política econômico-financeira
cio sr. Lucas Lopes. Entre-
tanto, em que medida esses
aumentos, bem como o dos
salários, influem na formação
da tarifa, assegurado um
lucro razoável aos proprle-
larios das empresas? E, em
íelíieáo com isto; será justo,
não sem demasiado o au-
mento nas bases em que a
Prefeitura quer conceder? So
um examt rigoroso da con-
labilidade das empresa..-, po-
doria responder a tais per-
mintas, Foi feito? Nâo, ape-
.--nr cie serem todas elas em-
presas concessionárias de uni
serviço público como o trans-
porte.

OPOSIÇÃO
JUSTIFICADA

porque e plenamente
lomíicada a oposição manl-
testada pelos lideres sindicais,
em visita oficiai ao prefeito,
,i tabela de aumentos elabo-
rada pela PDF. Efetivamente,
•láo sáo poucos o.s exemplos
de empresários inescrupulòsoa
•• gananciosos que alegam su-
postos prejuízos parn auferir
lucros ilícitos. É de ontem o
exemplo dos Carreceiro. Ago-

ra. q**e swa.-> empresas <>e
ariiani sob controle do Es-
t*óo, sabe-se que davam lu-
«os e não prejuízos c que *
tabutoca fortuna da familia,
co-sMMiida «m poucos anos,
lormou-ae mediante o roubo
dos dMwtos públicos. So-
mente nm criterioso «ume
contábil das emirêsas de om-
bue c lotações impedirá que
omito tanto se dé mate ou-
tio ramo.

Ao que foi dito acima, res-
ta acrescentar que a atitori-
dade municipal a quem esta
afeta a questão não c das
que merecem maior eonfiàrv-
ça. Com efeito, como denun-
ciou há dias na Câmara Mu-
nicipal o vereador Paulo
Areai, o atual diretor do De-
partamento de Concessões da
PDF, engenheiro Roberto
Taunay, foi fiscal da Prefei-
tura Junto à Cia. Telefônica
durante oito anos e náo apli-
cou uma multa, sequer, aque-
Ia empresa americana. Jul-
Riie o próprio público se náo
u-rà havido rszõe.s para isso,
durante tanto tempo...

PORQUE NÃO ACEITAM
Em declarações prestadas

a imprensa .lólire o assunto,
o presidente em exercício do
Conselho Consultivo da C.N.
T.I.. sr. Fluriuiiu Maciel, de-
clarou textualmente; "Nos,
não aceitamos o aumento das
tarifas de ônibus e lotações
principalmente porque os es-
tndos náo devem ter sido fei-
tos em bases sérias, ha.ia vis-
ta que as empresas náo fém
contabilidade própria c- algu-
ina.s ate se apresen Iam corno
subsidiárias cie outras, júri-
dicamente. mas se juntam
quando alegam deficits ope-
racionais."

Fazem sentir, ainda, o.-
iniba lha dores nue o aumento
aas passagens dc coletivos
agravará muito u problema

social e que a paciência do
povo tem limite. A adverten-
«•ia dos trabalhadores é in-
teiramente justa e deve *ei
ouvida.

TAMBÉM. OS
JMPm>_l*T_S

Cotttra a elevação de tftri-
lima também se movimentaram
os estudantes, através da
AMES. Em reunião, «cou de-
cidido que a entidade se di-
rigisse ao prefeito Sá Freire
Ahnm, mostrando a necessi-
dade de ser o assunto mais
bem estudado a fim de se
evitar fosse o 

""povo 
íac-nfi-

cado em virtude de cálculos
feitos aeni base real, basea-
dos apenas nas pretensões dos
proprietários. Pleitearam os
estudantes que a decisão de-
íinitiva do prefel Ai se trans-
ferisse para daqui a 30 dias.

MARCENEIROS
Ksi;t programada paru

os dias 14, 15 e ló' do cor-
rei ile. a eleição para reno-
\ni.:ãii da Diretoria do Sin-
dicato das Marceneiros do
D, Federal. Ao pleito cou-
correrão duas chapas. Uma
delas será a Democrática
e Progressista, da qual pai
rieiparn os líderes _ José
Amaral de Menezes, Sebas-
riáo Alves Magalhães So-
brinho, I\'o Barbosa Moura
e Roberto Morena.

"Graças á car|a publicada
pelo "Correio da Manhã" —
começou o velho general —
a campanha eleitoral que cul-
minou com a vitória do sr.
Artur Bemardes foi realizada,
com o pais eob estado de si-
tio. O presidente Epitacw
Pessoa, «o mesmo tempo que
utiliaava toda sorte de meios
para perseguir e deportar mi-
litares, ia acumulando cada
vez maior descontentamento
contra nua política no seio
das Forças Armadas.

O primeiro incidente sério
verificou-se em maio dc 1922
t já era o prenuncio cio pri-
meiio levante de 5 de julho.
Durante a campanha pela su-
cessão presidencial em Per-
nambuco (íuMjiie)c tempo go-
> ei nador àc Estado era cha-
mado Presidente), o primeiro
mandatário da Naçáo tentou
utilizar aa tropas do Exér-
cito para coagir os adversa-
nos políticos do sr Lima Cas-
tro, candidato de sua prefe-
réncia. Pretextando premedi-
todas arruaças no Recife,
concentrou na cidade nume-
roses contingentes de tropas
Incidentes deploráveis ocu-
ridos na capital perr-vnbu-
caiai durante o ro* úc junho
r qtk- punham e.u can. a o
piestigio do Exército, deram
origem entáo a um docuinen-
»o en-viado pela oficialidade
destacada na cidade ao Clu-
be MJiitar, no sentido de que
« ewUdpde apelasse juulxi »o
eorond h-ioa a_ve_a, co-

da tropa, para q**
aa nmm de condu-

M mais eompaitfvel eom opa-
pel iwrvado às Forças Ar-
madas.
t'M fHJSGHAMA, PRKAO

X LEVANTE
Pfetiidia, o Clube Militar, na

época, o marechal Hérnias da
Fonseca, a mais alta patente
de nossas Forças Armadas e
?K-pr"Síclên'tè ca RepúbliKi-. -
Atendeu o velho marechal ao
apelo, telcgrafando ao coro-
nel Pessoa Silveira conciian-
do-o a náo emprestar a sua
responsabilidade de oficial caj
Exército aos arbítrios que em
Recife se consumavam. Fin-
ciava a sua mensagem, o pre-
nidente do Clube Militar, com
estas palavras: "...As situa-
eóes políticas passam c o
fixc.-crto fica•"

Conhecidos os termos ciu
telegrama, considerou-os o
presidente da República co-
mo atentado » disciplina mi-
)i«tr. Interpelado pelo govêr-
no. assumiu o marechal Hei-
mes da Fonseca a nvponsabi-
lidade pelo feito, sendo por
isso repreendido. A reação foi
imediata- Na tarde do mesmo
cria, 30 de junho, a diretoria
cio Clube Militar, em nota

MOVIMENTO SINDICAL
FERROVIÁRIOS DA CENTRAL

Alterar os Wmm$ do Atual Governo
duuéndo á Lei 3.115,

que criou o Conse-

(Con p _ q t n ií |

t«i»*Mis. Novos o novo» si-l.n-
res dn |K)Vn brasilidro lulqui.
i-em consciência di» niic.essl-
dade de lutar pela emanei-
imeâo nacional, contra o im-
lierialismo oorl e-ainerica.no.
A defesa aberta da* teses
ptirrepruista» se toma eiiila
vn rnaU dificil |M-rante si
ofiiniAn pública. O wntido
des acontecimentos «So •'•
riortimto. favorável nfl entre-
ifiiismn, api-Níir de Indo* o-,
esforços dos m-un agentes
para desorientar e ganhar
certos setores d„ niovinientu
nacionalista, io contrário, o
sentido do* iieoiitcclnienlos
favorece ohjetlvaiueiile a
ampliação c a coe.são cada
ver, maior da frente única
nacionalista •' democrática,

Com n agravamento das
dificuldades, econõmico-fiiiaii-
eeiras e u acentutieao. na lio
lilica do governo, de tejiüèn
elas ft i oiiciliioàii c à ra-
jiilailacão diante <1«' impe-
»mlisiuu mo r lc - america-

HO, lorna-s.- mais \i\a uo po-
vo brasileiro a consciência
da necessidade de lutar pela
conquista de um governo na-
e.ioiialista e democrático, Ks-
ta consciência *e tradux de
diversas maneiras, na luta
para alterar os rumos dn
atual governo, exercendo
preusSo para alcançar modi-
fica^õcíi na s«a política e ua
hiia composição.

Os fato* comprovam „ que.
afirmou no»a Declaração de
Marco dc 1HÕ8: «A política
do governo do sr. Juscellno
Kubitsehek nfto atende aos
int«rèsses nacionais c às as'
piraçãcK populares em qm-s-
toes essenciais, contendo, eu-
tretanto. aspectos positivos
de caráter nacionalista e de-
mocrático. A medida cm que
os aspectos negativos da
atuação do governo se tor-
num mais evidentes, aecn-
tua-se a luta poi- modifica-
ções em sua coni|Kisição e em
sua política em «entido fa-
vorável, aos iiilí>rêsscs nacio-
nais c populares:),

Obei
rie l-*-1 . .
lho Consultivo da RFF S A.,
i-i»ali7.arnm-se as eleições
i,,,ia Dclegado-Eleitor da
KITI!. lendo *ido eleitos os

M-s. João Batista Leal ue
freit»s Í3.960 votosl, ílci-
tor José da Silva Í3.942». e
ílubens Tavares Pedreira
Fraco (2.039 votos!.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Cena cie 100 mil traba-

liiadiiics da construção ei-
vil, através do seu sindica-
to. estão pleiteando um
í-eajustamento salarial na
base de 23- 35 e 45 por cen-

ro para os operários quali-
ficados e de 10 por cento
para os ajudantes. Os em-
pregadores solicitaram um
prazo de 15 dias para dai'
inicio aos entendimentos
eom o sindicato da classe.

<'
FESTA DOS PADEIROS

3 e -1 do counemorandu o 40.' ani-
versário de sua fundação,
o .Sindicato dos Padeiros du
Distrito Federal programou
unia série de

pára os dias
rente, a serem realizadas
na sede da entidade: Praga
11, 438. sobrado.festividade.-

TÊXTEIS DA CORCOVADO
Para discutir sobre- u pa-

gamento das horas para-
das c modificação na 'abe-
U das tarefas, ns trabalha-
dores cia Fábrica de. Teci

dos Corcovado reunir-se ao
amanhã, dia 4, na sede do
seu sindicato, em assem-
blêia convocada especial
mente para debater, u as-
Sl'IIH.1.

p>rt>lieada na Imprcn a curto-
ca, fazia uma deçlavaçèo co-
letiva de solidorit-ciadc à ati-
tude de seu chefe.

A resposta do governo foi
um decreto mandando fechai
por seis meses o Clube Mili-
tar- A 3 de julho, o marechal
Hermes da Fonseca era reco-
-tido ao quartel do 3." I!-.•«,•
mento de Infantaria, preso
por haver recusado a receber
a repreensão que lhe fora lm-
posta pek) governo federal.

Foi a gota que Ve/ trans--
bordar a taça de amarguras e
humilhações a. que vinha sen-
do submetida a oficiallcade
Nascia a jornada do 5 cie ju-
lho de 19:.':'.

Sublevaram-sc no Mio eu
Janeiro cs alunos cia Escola
Militar, elementos do 1." Re-
Rimento dc Infantaria e ei •
Bacalhào dc Engenharia <- as
giiarnlçóe.; des fortes cie Co-
pacabana e da Vigiei. No lon-
gínquo Mato Grosso, as guar-
mções do Exército, comanda-
das pelo r;:ne al Clodoaldo
da Fonse"-... também se le-
vania-?!ii. Na capital d Ite-
pública o movimento foi aba-
íàcio ràpidame1 ficancio

.»le o imor."?clouro episôciio
dos "Ifl r" • Frite", quadro
belíí :'...u do desprer-!' ¦¦ -
io de homens conscientes que
lutam pela liberdade. Uni
acordo. maL: Urde. ler, cot i
o*ic cessasse r rebelião em
Mato Grcs.so

O GOVÜKNO ARTl.R
RKR~AJtUES

DwroMmdo o sr. Nilo He-
*««__, JM «npoasaòo o sr.
Artur Bemardes com o pais
»ob catado de sitio e minado
por âteensões internas. Quan-
do se esperava do novo go-
vertiante uma política de pa-
cijficação, eis que êle proiTo-
ga a lei àc exceção até a rea -
bertura do Congresso (qup so
daria em maio do ano segum-

__Jgj_ ao mesmo tempo que m-
terrém rio fiiíaSjõ áb Riorde-'
pondo o {torernador eleito, ssr.
Baul Femaades, e perf.eaufi
todos oo qu« estiveram impli-
cados no movimento de 5 de
julho de 1932, principalmenie
os alunos da Escola Militar,
que foram obrigados a assi-
nar um atestado r>e incons-
ciência. Os que Se recusaram
foram expulsos da institui-
ção, "A LEI INFAME"

Acenando para o Congresso
co:n ii suspc-n.são cio e.-tacio
dc sitio, conseguiu, o presi-
ciente Bemardes, em desuni-
bro cie 19211. aquilo qiip Epi-
táclo Pessoa tentara e n.io
pudera: a aprovação cia "Lei
de Imprensa", instrumento
inquisitorial através do qual
o governo detinha poderes
tais a impedir qualquer ma-
nifestação da imprensa que
pudesse conter a mínima cri-
tica ao seu governo, á sua ai"-
ministração, Náo foi por me-
nos que ela ficou sendo co-
nlieeida como a "Lei Infa-
nic".

Sob i égide cia, nova lei
a-provacia e eliminados todos
os "foca: dc oposição" no?
diversos Estados da Fede: a-
içèo (principalmente no Rio
Grande do Sul, onde o presi-
dente Borges de Medeiros
antes adversário, .-,e aliara a
Bemardes'. iniciou o presi-
crsnte o ano de 19'-4 tendo o
país sab seu controle apaicn
le,

Mas. havia a sucessão pre-
siõencial na Bahia Adversei-
rio político do presidente da
República, o governador n"
Estado, sr. -J. J. Seabra, teve
de renunciar trè- dias ante-
nc- terminai' o sei; mandato
em virtude era pre. são eser-
eida por tropas concentradas
em Salvador o. pela decreta-
cão do estado de sitio paru a
região. Usou o sr. Artur Ber-
nardes. durante a campanmi
eleitoral, os mesmos métodos
utilizados por Epltócio Pes-
soa em Pernambuco.

As novas violências cometi-
usas, pelo governo Federal, a
utilização cie tropa-s do Exé.r-
cito para a pratica dc atos
inconforme- à sua dignidade
vieram reavivar novamente a
inquietação laicnle na oficia-

lidado, Criava-se um amblen-
te surdo de conspiração, deu-
tro c fora das Forças Arma-
daí, cujos foces prlnülpaiíi
c am São Paulo. Paraná c
Rio Grande do Sul Conde-
uacic, ni justamente pelo Tri-
bíi.:al que os julgou (dold
anes depois o Supremo ri -
íiiimou a sentença), os par-
tlclpantes do movimento ei'-
5 ce Julho de 12 começaram
a atuar mais destiir..dan:.-u
'i- na conspiração, Siqueira
Campos. Joáo Alberto . Luiü
Carlos Prsetes, Joaquim la-
ic. a, Jiiarcz Tavorn e nrn-
io outros oficiais parMciini-
mu cia organização dr, Ir-
VHiltC.

a ncvoi.i < \o di
SAO PAULO

O pei iodo que. antecedeu o 5
ac .tulho cie 1»l»4 toi todo con-
:ií-.grac!o à preparação do mo-
vimento. Numerosos oficiais
maiores e menores sc loco-
moveram pata aò divc:sds
regiões do pais. etitabelcccn-
do contatos e fazendo liga-
çee*. Em São Paulo, apú; um
contato cem Joaquim Távovu.
o májor-de-Cavalarla da Fôr-
ca Pública, Miguel Co.sta, jni-
ciou o trabalho para mobili-
ZHi' a .".a corporação cni
ti r.ção do movimento revoltl-
c-icna'.io: Ei-h cia nessa oci-
...;io um pequeno exercito co-
iiioMinPiite armado e mun;-
i-iatio. perfeitamente adestra-
do im arte da guena. fisses
eleiuentOD foram postos à dis-
pòdçào dos anseios de liber-
oade do Brasil, organizando-
se, para io», um programa
qu?. exlfda em primeiro lugar
a liberdade de imprensa, o
roto .secreto, a remodelação
cia Justiça, e justiça social.
Foram as insígnias que leva-
ram ao levante.

3 DE JULHO DE WU
üao Paulo acordou naquele

ma sob o estrondo das ca-
uliõe.-r do Exército e o pipocar

—datHrne-tralhaclQras.jda. Forca
Pública Havia, começado a.
revolução que levaria, mais
Varde, um punhado de bravas
a realizar um dos maiores,
senão o maior gesto da nossa
historia.

Simultaneamente, o movi-
mento d-e São Paulo íoi se-
cundado pelo do Amazonas:
pelo de Sergipe, com May-
nard Gomes pelo do Para,
Com Magalhães Barata: pelo

do II'.'.- c.ir....ric- du Sul, cuia
Prestes, Jofto Alberto. Por-

'ie i e outros. Infelizmente to-
dos é-se-, focos foram eanw-
g.uios, restando apenas um
punhado, cie abnegados qun
jurou morrer ou mudai n fi-
..lononiia política do pais.

A COLINA
O uitimo e. to ço foi a (,'u.,-

na, que Isidoro chamou uo
"FenLV porque ressurgiu das
rin:-:as da revolução fracassa."
tí.a, qt.r os escritores chama»
ram cie Invicta porque nun-
c« foi vencida; que .Juarezt

Tavcra chama cie Miguel
Costa-Prestes, po:quc eu fui
.seu comandante; e, de Colu-
na Prestes como a chamo eu,
mura homenagem à exiraor-
cJliiárla abnegação do meu
chefe de Estaci-o-Maior-

Essa obra não foi minha,
nem de Prestes, nem de Jua-
rc-., foi uma obra dc equipo
onde Djalma, Siqueira Cam-
nos. João Alberto, Ari Frei-
."¦ e muitovi outres deram tu--
no o que hnniaiiarnenlo f.i
u.ciia peciii' dt- um homem
di«posto ao saurificio,

RLCOMPENsA

K. ao termina1- o imenso iLI —
ticrarlo percorrido, numa c:.-
te.-isão maior que aqueaepara
o Pólu None do Pólo Sul, atra.-
ves de 14 Estados, combatendo
sempre, su)iortando a fome,
a sdüe, toda a sorte de sacri-
Vícios, os homens que resta»
:am e que acabaram por so
internar na Bolívia viram
surgir,o>. frutos das semente:!
quísíprantaram, Começara a,
mudar a memuliclade no Bra-
«il. Antônio Carlos deixa *
presidência de Uinas c vai

í Cãniflia fazer um discurso
emeie di:',: "Façamos a revolu-
cão antes que opovo afaça..."

Náo demorou muito c Cie-
tuiio Vargas pediu o apoio doa
tenentes para a Revolução o*
30. Depois disso veio o voto
.secreto, a liberdade dc im*
prensa, o voto â mulher, as
leis ti-abalhisias e outro:.

A chama daqueles anos não
morreu, continuou ace.sa «
alimentar os corações brasi-
leiros. Hoje, 35 anos são pas-
sados òc quando aquele pu-
n liado de bravos iniciava a
luta libertadora, olhamos pa -
ra o Braüll c veino.- a ondfc
nacionalista que avança, o
povo que não mais quer a. òo-
rninação imperialista, a Pc-
frobrás inviolável, um govér-
no que recusa a intromissão
do FMT na nossa p°"tica e-co-
íiómica. a revolução emanei-
padora ein Snarchfl, a cori-
quista do direito dc pensar c
cie dixer o que pensa. E' o
Brasi] que sonhávamos, nó.-*,
jovens soldados da Coluna.,
que começa a nascer,"

EM TODAS AS LIVRARIAS

0 OLHO E 0 SOL
Serguéi Vavílov

As reações ingênuas da criança em reta-
cão à luz, a religiosidade do homem primitivo
ante o sol. os devaneios do poeta embevecido
com o olhar da amada e com as estréias, as
falsas teorias que se sucedem sobre os fenô-
menos luminosos, enfim, a longa, complexa e
maravilhosa evolução da óptica é neste livro
analisada à luz do conhecimento do sábio so-
viético S. Vavílov.

Novo lançamento da "Coletânea de Es-
tudos Científicos" 15.° volume1.
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FESTIVAL
DOS BAIRROS

A Federação das Sociedades
Amigo» de Bairros. Vilas r
Cidades do Estado dc Sáo
Paulo está patrocinando, pela
primeira vez, um Festival aos
Bairros. Através de ativida-
des sociais e esportivas con
•gregam-se jovens de todos os
bairros em torno dos torneios
esportivos e do concurso da

Rainha dos Bairros». Cerca
.dr trezentas associações cie
bairros e dezenas de clubes
esportivos trabalham por sua
candidata. A mais votada sei a
eleita Rainha e terá como pré-
mio uma viagem á Europa, a
fim de participar rio Festival
da Juventude, em Viena, dc
26 de julho a 4 de agosto A
coroação terá feita em gran-
riiosa festa no ginásio do Pa-
caembu. Na foto. um grupo

de candidatas a Rainha.
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0 TEATRO BOLCHÓI
_4+ma novamente no Municipal no dia 8 Veremos

•«-«?oo uma dezena do«. me'hores bnilaiinos de dife-

rentes organizações soviéticas de baile!, inclusive c!o

¦J-olchói de Moscou Como «Ja vez anlerioi em que

artistas do Giande Teatro do URSS estiveram entre

nós, o interesse despertado entie o público e enor-

me Já foram vendidas (em filas intermináveis] as

enfiadas para as 4 recitas programadas No ío:o,

uma da- estrelas do grupo de artistas qu».' "cs visitam
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 nho, no Tecrtro Municipal de

Niterói, o II Congresso dos Trabalhadores do Eslado do

Rio Ao ato de encerramento, presidido pelo sr. Daniel

Soares, compareceram os hs. governador do Estado,

Roberto Silveira; secretario de Transportes, Paulo de

Kale; líder do PTB na Câmara Federal, Oswaldo Lima Fi-

lho; representante do Ministro do Trabalho; o ex-sena-

dor Luiz Carlos Prestes e outras personalidades O II

Congresso tomou inúmeras resoluçSes de interesse dos

trabalhadores e da população fluminenses, destacando-

se a que elegeu uma comissão permanente d.stinada a

lutar pela encampação da Companhia Brasileira d*

Energia Elétrica Reportagem na 4* página Na foto,

aspecto da mesa durante a sessáo solene de encena-

mento.

FESTA DAS TELEFONISTAS
As telefonistas do Distrito Federal (1.400 moças ope-

rosas e solícitas) comemoraram o seu Dia a 29 de ju-

nho passado. Os festejos se realizaram nos próprios lo-

cais de trabalho cujo aspecto foi inteiramente mudado

pelo bom gosto e humor das zelosas funcionárias Nõo

faltou, em cada setor "de trabalho, a eleição da «Miss»

Simpatia (foto), escolhida entre as próprias telefonistas

que neste ano comemoraram não apenas o seu Dia,

mas, também, a vitória que alcançaram, conquistando o

aumento salarial que receberão a partir do dia 15 do

corrente. As telefonistas, como se sabe, estavam dispôs-

tas a deflagrar a greve geral caso a Light não se dis-

pusesse a pagar o aumento reivindicado
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